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fflSO \ NUESTROS L E C T O R E S . 
Los do nuostros lectores que v:iy¡m ú Pa-
rís, mU'Utra.s duro la Exposición, Baben ya 
que podrán loor los últ imos números do 
nuostro periódico recibidos, sea en casa de 
los SKKS. A . M K D K I : PRINCE V C O M Í ' " , soaen 
ol gabiuoto de lectura iustalado i) ' ' ! dlohos 
correMpousalcs. cu el jxthcllnn de la Uipúbli-
cq vhtQtemma, en doudo ol comisario ge-
neral do Guatemala ha pucsli) ^raciosaincu-
tc ú ln disposición de dichos S K K S . AMÉDÍE 
I ' I M N C I : v C O M Í " ' , una sala coirtorrado. 
Para evitar tóda confusión, los amigos 
nuestros que so hagan dirigir la correspon-
dencia ú la casa de los citados S U E S . A M Í : -
I>i';K P K I K C K Y C O M Í " ' , deberán hacerlo .'{(), 
ruc dr Lafai/cttc, en donde especialmente 
e s t a r á organizado este servicio. 
Telegramas por el Cable. 
SMItVICIO I'AKTICULAK 
bn 
Diario de la Marina. 
AL DIARIO OI. I. \ MARINA. 
Habana. 
T E L E a R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, líl rte mayo, á la \ 
7 de la noche. S 
M r . B i a h o p , ol c ó l o b r o a d i v i n a d o r 
dol penaamionto , h a mtxorto á con-
a o c u o n c i a do u n ataque do catalop-
a i a . 
Londres, V.\ de mam, á las í 
7 y 2') ms. de la noche. J 
E l Qobiorno h a m a n i í o a t a d o e n l a 
C á m a r a de loa C o m u n e a que no ae 
p o n d r á e n v igor e l proyec to de L e y 
referente á l a a b o l i c i ó n de l a a p r i -
m a a de e x p o r t a c i ó n a l a z ú c a r , a n t e a 
d é l a F a a c u a de F e n t e c o a t ó a . 
San Petcrshurflo, 13 de mayo, á las ) 
8 de ¡a noche. $ 
E l S h a h de P e r a i a h a sa l ido p a r a 
eata c a p i t a l . 
F o r m a n ol a ó q u i t o de S. M . N a a a r -
er-dine , S h a h do P e r a i a , loa m i n i a -
troa de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y de A -
auntoa exter iorea , v a r i o a g e n e r a l e a 
y a y u d a n t e a y otros d ignatar ioa y 
a i r v i e n t e s , e n n ú m e r o de c u a r e n t a . 
E l S h a h , d e a p n ó a de v i s i t a r ea ta 
corto, a a l d r á p a r a B e r l í n , L o n d r e s , 
B r u s e l a a y P a r l a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 14 de mayo, á las) 
7 y 36 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L o s p e r í v ó d i c o s do os ta c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a do M a d r i d , di-
c iendo que loa c o n s e r v a d o r e a h a n 
proaontado a l C o n g r e s o u n p r o y e c -
to de L o y p id iendo ol a u m e n t o de de-
rechoa aobro loa coroaloa y l a a h a -
r i n a s e x t r a n j e r a a . M u c h o a l i b e r a -
l a s a p o y a n l a p r o p o a i c i ó n de loa 
conaervadoroa . E l G-obiorno ae h a 
opueato á d icho proyecto de L e y , 
a p l a z á n d o a e a u d i a c u a i ó n . 
Madrid , l-l de mayo, á las ) 
8 de la m a ñ a n a . \ 
E l G o b i e r n o i n a i s t e e n que empie -
ce e l j u e v e a l a d i s c u s i ó n d e l su fra -
gio u n i v e r s a l . 
E l S r . C á n o v a s de l C a s t i l l o h a de-
c l a r a d o e n u n a c o n v e r a a c i ó n aoate-
n i d a e n e l a a l ó n do conferonoiaa de l 
Congreso , que l a d i s c u s i ó n d e l s u -
fragio u n i v e r s a l p r o v o c a r á u n a c r i -
s i s . 
í) dc la m a ñ a n a . \ 
L o a p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n l a n o t i c i a do que e l v a p o r 
OíítUeati -Uífrí/ííK.í , que s a l i ó de l H a -
v r e p a r a A m b e r e s . á c o m p l e t a r l a 
c a r g a p a r a l a H a b a n a , so p e r d i ó á 
f ines d e l p a s a d o m o s do a b r i l , por 
efecto do u n choque . 
Pdris, I I de mayo, á las ) 
9 y I ó ms. de la m a ñ a n a . $ 
E n l a a e l ecc ionoa m u n i c i p a l e a e-
foctuadaa e n N a r b o n n o , h a n t r i u n -
fado loa aoc ia l i a taa . 
L a 11 (tifa, 14 üe mu y o, á las ) 
1) y 'if) ms. de la m a ñ a n a . ) 
E n l a n o c h e do a y e r loa a o c i a l i s t a a 
a r r i a r o n l a b a n d e r a n a c i o n a l de l a 
g r a n torro ó i z a r o n ol p a b e l l ó n rojo. 
Berl ín, 14 de muyo, á las } 
• 9 y 40 ms, de la mañana . \ 
E l P r i n c i p o do B i a m a r c k h a pre-
aidido u n largo C o n s e j o de M i n i s -
tros , e n ol que dijo que e l E m p e r a -
dor s e o c u p a b a do e s t u d i a r deteni-
d a m e n t e l a s c a u s a s de l a s h u e l g a s , 
h a b i e n d o rec ib ido y a á trea de lega-
d o s de los h u e l g u i s t a s . 
TK LK(í RA flí A § CQM E UC1ALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o J.'t, (1 las 
¿íi de l a ta f t lc . 
OUXIUI españolas. A $15.92. 
Centeno*., ñ $ 4 . 8 8 . 
Descuento papel comercial, (10 div., 8i rt ó i 
por 101). 
CunblM sobre Londres, <I0 (l|v. (banqueros), 
íl $t .S7. 
Idem sobre l'ans. (»0 dp. (banqneron), It 5 
francos 1(5? cls. 
Idem Kobre HOmburgO, (>() dp . (Imiuiueros), 
ú 96; 
Honos reirlsl rados de l»s listados-Unidos, 4 
por KM», i¡ 120! ex-Intcr^H. 
(Votríliipis I I . 10. pol. 9(1, 7 .̂ 
Conbifugas, costo y Hete, rt 6* 
Uecnlnr ¡i buen retino, de (S.5il(l it • 
A/iíenr dG llllol, de 6] d (Í.ÜllG. 
Híleles, JÍ -IW. 
VA increado Riacho nnls llrnu*. 
Manteca (Wllcox), 011 tercerolas, it 7.80. 
Harina palent .Uiiinesolii, $6*00« 
Londres , m a y o i : t . 
.izrteur de n-moiiii ini, ri'Jtii1. A entregar 
cu mayo y junio. 
Aztiear rnii i:iri(;;a, pol. 90) d •J'-'lG. 
Idem regnlnr retino, ít I9iü. 
Conflolldadosj IÍ 08tl6il0 ex-lnterési 
Cuatro por denlo español, 70J ex- iuter ís . 
Di'scia'iito, BAHOO de Inglaterra, 2} por 100. 
l 'tirÍH, i tuij io I.'f. 
Kcnta, » por 100, rt H7 fia neos 40 da. ox-
(QtSéda ¡ t r o h l b l d a l a r e p r o i l u c c l ó n de 
ios t e l c t í r a m a a <///'• a u l w d e n , con a m -
glo n i a r t i n d o ít 1 de l a Ley tle V r o p l e -
iÍ4$il I n t f l f i luoJ . ) 
Cotizaciones de l a Bolsa Oficial 
el día 14 de mayo do 1880. 
O R O ) Abrid al 280} por 100 y 
( cierra do 2 5 « ! d 287 
CUÑO K S l ' A S O L . S l)or ,00« 
COTIZACIONES 
DBt 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 








(M i m l . Bogún plaza, onlia y oantiuai]. 
90'A90| v,%V.. oro 
eapaflol, íl oo div. 
( 5i íl 51 pfi I ' . , oro 
eipafiobifiO div. 
i íl tij I*., oro OB-
pui'iul, d 3 uir. 
'< l'S P-» "ro 08-
pan»!. SftO div. 
I 4) ú K pS l*- > oro W*i 
( piifiol, á 8 opr, 
f 8 á SJ pS P., oro cs-
punol, ií 00 (l[v. 
82 d ÜJ pfi P., oro es-
panol, a 3 U[v. 
8 á 8 p.9 unuul, en 
n ó ffm 
r 3 
oro 6 MI1»»»JM 
Ivlorcado n a c i o n a l . 
AZÚCAItEH. 
Blanco, trcneii do Doromio y | 
Idem, iiluui, iiiuin, Ídem, buo-
no á Hiipurior 
Idem, ldoni| i'ii-m, Id., lloróte. 
Colcho, inferior ii regular, 
nárnt-P. 8 « 'X (T. II.) 
baono á Hiiporior, nú-
mero lo á I I , I d e m . . . . ' — 
Quebm lo. InfArior il regular, 





rad , i e i
9  1. ídem 
, bueno, ii? 16 á 10. id.. 
I o , Huperior, n? 17 á 18, Id. } 
J na, floreU, a? 1» á 90, Id. , j 
Nominal. 
M e r c a d o ex tranjero . 
C B N T I t f F U O A S D E ODABATO. 
Polarización W á 96.—Saco»: 9i á 9i ra. oro arroba 
•e>;ún número.—Hocoyes: sin operaeione*. 
A Z O C A R D E M I E L . 
Polarización 87 á 89.—Do tíj á 7 reales oro arroba, 
•egún envaso y número. 
A Z Ú C A B M A S O A U A D O . 
Común á recular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
6i A 7 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Banccs. 
D E F U UTOS.—D. Francisco Morill y Bou, y don 
Ruperto Iturriagagoitia. 
E s copia.—Habana, U de mavo de 1889.—El Síndi-
co Presidontc interino. José M * de Monlalván. 
NOTICIA DE V A L O E E S . 
O R O 
DSIi 
CUfJO ESPAÑOL. 
Abrid al 2861 por 100 r 
cierra do 280| & 237 
por lUO. 
105¡ & 110 
*3Í"'á 33 ' 
«2 & Gi 
Zl á 23 
80 d 50 
81 íl 78 D 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Ilipotccarlos do la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Kico. 
Bonos dol Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco EspaRol de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Uogla y Ferrocarril de la 
Kuhía 
Banco Agrícola 
Compafiia de Almacenos de De-
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo do 
la Isla do Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía do Almacenes de Ha-{ 
condados 
Compañía de Almacenes do Do-
pósito do la Habana , 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
do la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
dn Matanzas & Sabanilla , 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos & Villaclara. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Caibarién ú Sancti-Splritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rellnerla de Cárdenas 
Ingenio "Coutral Redención"... . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Canudo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril do Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Dol Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Oédulafl Hipotecarias al C p . § in-
terés anual 
Idem de los Alinaconcs de Santa 
Catalina con ol G p.S interés 
anual 
Bonos de la Compañía do Gas Hla-
pano-Ainericana Consolidada.. 
Habana. 11 do mayo de 1889. 
lores. Yenik 
•13i á 28 
M á 91 
49} & 40 
39 á 32i 
55 á 45 
50¡ á 501 
54J í 541 
5 á 4 
3} á 3} 
12J á 12 
ioi & m 
4 á 3 
8o á ai; 















2 D á par 
DE OFICIO. 
M i n i s t e r i o de M a r i n a . 
H K A L O R D E N . 
Exorno. Sr.: Oido el dictamen de esc Centro técnico 
f.u ult itlvo, con motivo del acuerdo do hi Junta de la 
Marina mercante, sobre la conveniencia de modificar 
al^unoi de los artículos de la Real orden do 11 de julio 
anterior referente á reconocimientos periódicos do los 
bucuuíi mercantes, en vista de los Inconvenientes que 
para su ejocut-ión y planteamiento han presentado di-
ñ i entes armadores y Cámaras de cómetelo; 
S. tí, el BEY Hl. D. O.), y en su nombre la RKINA 
liegente del Reino, lia tenido á bien aprobar las modi-
licacioiies propuestas, disponiendo qué el articulado de 
la oitada Real orden se redacte nuevamente en los sl-
guloutel términos: 
•..rtVWÁQulolV . Las Autoridades do Marina en uuestrfb , 
SolatoaaS 
miontnií n* Se acredite ouo o' —--x j aparejo >} apara-
to motor se hallan oii buen estado de vida, y además 
que lleva lo^ repuestos necesarios para la navegación 
quo vaya á omproudcr. 
Esta Justillcación su llevará á cabo ñor medio de 
certillcados de peritos oficiales, con el V? B9 de las 
Autoridades de Marina ó Cónsules que autoricen el re-
cunociiniento. 
Art? 2? líl reconocimiento pericial de que trata el 
artículo anterior tendrá que efectuarse precisamente 
en la forma que se expresa á continuación: 
PUIMKK.V I'AKTK. 
Jtrconocimienlos periódicos. 
a) Cada tres afioi toda clase do buques do vapor ó 
4o vela quo hacen navegación do Europa y altura y 
transportan pasajeros. 
¿)) Cada cuatro años toda clase de buques do carga 
y cabotaje, los do pesca y altura y remolcadores nue 
no llevan pasajeios, considerándose como do carga los 
buques que, si bien conducen pasajeros, el número de 
estos sea menor quo el de sus tripulantes. 
c) Si por consecuencia del reconocimiento resultase 
no haber garunlía bastante para que el buque pudiera 
seguir navegando hasta esperar la época reglamentaria 
en que correspondiera ser de nuevo reconocido, el pe-
rito señalará el plazo dentro del cual deba volverá efec-
tuarse elreconoeimiento,expresando ó consignándolas 
causas que lo motive en el certllicado que expida. 
SEGUNDA I'AUTK. 
fícronoeim¡etilos exlraordinario». 
d) Cuando en el último certificado de rcconociinieii-
to periódico se haga constar que debe volver á recono 
cerM buque ó su motor antes del plazo que corres-
ponda, bien por deficiencia del reconocimiento, debido 
á cironnilanchis locales, ó por cualquiera otra causa. 
e) Después de haber sufrido el buque varada, abor-
daje ó bab-r i-xpcriiiiciitado serias overlas por temporal 
íi otro motivo. 
f) Cuando el buque sufra carena ó modificaciones 
en su canco ó motor. 
//) Por reclamación de los tripulantes, pasajeros 6 
cargadores, no estando el buque a más de media carga, 
si lo ju/gan conveniente las Autoridades de Marina ó 
Consiihiivs. J en el caso de apelación de que trata el 
artículo 012. párrafo cuarto del Código do Comercio. 
/il Por petii ión ó requerimiento judicial. 
Art'.' 3'.' Los reclamantes, en el caso y) del articulo 
anterior v Un cauMudOl de dichos reconocimiento en 
el h) del misino articulo, serán responsables de los gas-
tos que se originen si no resultasen justificados los ex-
presados reconocimientos, y do estarlo, dichos gastos 
serán de oliólo en ol segundo de los expresados casos, y 
de cuenta de la empresa ó propietarios del buque en el 
prinieio. 
En ambos casos .se exigirá un depósito previo de 40 
pesetas por tonelada de registro para responder á da-
ños y perjuicios, excepto si la reelamación partiese de 
todos los tripúlántea del buque. 
Art. I'.' Los buques españoles registrados en el 
Lloyd jugléa ó Vcritas francés que para no perder la 
letra de BU clasificación sigan reconociéndose cadaeua-
im, i i i s (i ilos años, con arreglo á los reglamentos do 
dichas (JojnpatUafl estarán exentos del reconociniiento 
pertódiOO prescrito en estas disposic'oncs, durante el 
plu/.o ([lie aquellas impongan á los buques para nuevo 
reconocimiento; pero no su eximirán de los extraordl-
.narios por ¡al causas que detallan lo Incisos rj f) y) y 
h) del articulo ¡Wj 
Art. 69 Adeinas do los reconocimienlos señalados 
en los artículos que preceden, se pasará una revista do 
inspección ú las máquinas de los buques cada año en 
los dedicados cxclusivainento á carpa y remolques, y 
cada seis meses si se emplean ó dedican* al transporte 
du nasî jcrot. 
L n las inspecciones de que trata este artículo, los 
poirltdi corilficarán expresamente de los particulares 
siguientes: 
a) Si las calderas, máquinas y accesorios están en 
buen estado y convienen para el objeto á que se destina 
el buque. 
b) E l peso máximo con que deben cargarse las vál-
vulas de seguridad. 
c) L a época en que deba efectuarse una nueva ins-
pección, si no fuera prudente esperar á la reglamenta-
rla. 
Art. 69 Los certificados que se expidan en el ex-
tranjero por peritos especiales, tendrán fuerza y valor 
legal en España si se encuentran visados poref Cónsul 
español del puerto en que se haya verificado el reco-
nocimiento. 
Art. 7'.' Los gastos que tengan quo satisfacer los ar-
madores v consignatarios por los distintos reconoci-
mientos de que trata ol art. 3V. sei\¡ii8tarán á los aran-
celes que hoy ryan ó se establezcan en lo sucesivo en 
cada localidail por las Juntos corresuondlentes y apro-
badas por la Autoridad superior del Deparlamento ó 
Apostadero, procurándose toda la reducción potlble en 
|oa honorarios de los reconocimientos obligatorios \ pe-
riódicos. 
Art. 8'.' Los Capitanes, patrones y armadores ó pro-
pietarios serán los inmediatos responsables por las o-
misiones du reeonocimientos que quedan estipulados, 
si en ellos les cupiera la más levo culpa, á cuyo efecto 
deberán anotarse en el rol por la Autoridad de Marina 
ó conanlar lai fechas en que tengan lugar dichos reco-
nociinientos, contrayendo los Capitanes, natrones ó ar-
madores, según los casos, la obligación de pedir opor-
tunaniciite los primeros que correspondan; y de ocurrir 
pérdidas ú otros accidentes desgraciados, que hubieran 
podido precaverse con el reconocimiento pericial ro-
fflainenturio, á los navieros ó consignatarios correspon-
derá el abono ó indemnización á que en justicia haya 
lugar por los perjuicios ocasionados. 
Art. Los reconocimientos facultativos serán lle-
vados á cabo con arreglo á las adjuntas instruceiones, 
debiendo ser presenciados por un Delegado de la clase 
ó con carácter de Oficial de la Autoridad de Marina en 
nuestros puertos, ó por un funcionario consular en los 
del extranjero, y por el Capitán del buque ó nersona 
quo se designe en su lugar, en reprusentación del na-
viero, debiendo atenerse el perito en cuanto á la forma 
y i xt. n-ii.n del reconocimiento á las indicaciones del 
Oficial que lo nreseneia, y en caso do no conformidad 
por alguna de las partes, el Comandante de Marina re-
solverá en definitiva, inspirándose en primer lugar en 
la seguridad del buque, y en segundo, en evitar perjui-
cios, gastos y detenciones por causa do reconocimientos 
extraordinarios oue no estén justificados 
>Vi (. 10. En lo» casos de averías en el casco, má-
quinas y arboladura (aun cuando no sean de conside-
ración;; en los de pérdidas de amarras de importancia 
y de ombároaotonea menores, los Capitanes y patrones 
3ae9an obligados, b ĵo au más estrecha rcsuonsabili-id. á dar cuenta inmediata á la Autoridad de Marina 
del lirlnu'r PW( á quo arriben, si es español, ó á la 
consular si fui -< i xtraiijero. 
Art. U. Para el cabotaio y la pesca en nuestra» 
«oslas; ae nombrará CÜ cada puerto ^or la Autoridad 
PERIODICO OFICIA! / D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
local de Marina una Junta compuesta de tres patronea 
de reconocida . ompoteneia, honradez é independencia 
de carácter, y en su defecto con vecinos que se esti-
men con aptitud y en condiciones adecuadas, á las 
cuales se someterá la vigilancia del material llotauto 
dedicado á dichas industrias, con el fin de no gravar-
las con gastos de reconocimientos, que tendrían que 
ser muy frecuentes, y se estima pueden evitarse sin 
inconveniente alguno, siempre que por las expresadas 
Juntas, penetrauos sus miembros del mejor deseo que 
anima al Gobierno Supremo, se llene el gratuito y 
honroso eonietido que. se les confía, con todo el celo 
que es de esperar, denunciando á la Autoridad de Ma-
rina onalquera de las embarcuoiones que necesiten ca-
rena ó renovación de pertrechos, para que no se les 
permita BU salida del puerto, sino en las circunstancias 
debidas. 
Art. 12. Para los efectos del articulo anterior de-
berán considerarse como de cabotjyo, y por consi-
guiente exentos do reconocimiento, los buques de vela 
nue sólo efectúen navegaciones dentro de los limites 
de su departamento marítimo, siemnre que BU porte 
sea menor de 100 toneladas, y no se dediquen al tráfi-
co de pasajeros, 
Art. 13. Exceptúansc de las prescripciones ante-
riores los vapores de la Compañía Trasatlántica dedi-
cados de una manera l̂ ja ó permanente al servicio de 
la eondiicclón de la correspondencia pública, los cua-
les, por virtud de cláusula expresa del contrato vigen-
te deben ser reconocidos por una junta especial facul-
tativa de Marina en las épocas y circunstancias que en 
dicho contrato se determina. 
Art. 14. Los Peritos mccáulcos do los puertos é 
Inspectores de reconoclmentos que puedan sustituir-
los, serán civil y criminalmemo responsables de la e-
xactitud do sus certificaciones. , 
Art. 15. Las Autorldncles de Marina en nuestros 
puertos, y los Cónsules españoles en el extranjero ob-
servarán por su parto cuanto les corresponda, y cui-
darán del exacto eumplimiento de estas disposicio-
nes. 
Art. 16. Los Capitanea generales de los Departa-
mentos y Comandantes generales de los Apostaderos 
de Ultramar resolverán las reclamaciones ó ouejasque 
puedan producirse en distintos casos y so refieran íí la 
prescripción del presento articulado, así como las du-
das qnc también puedan originárseles á los Comandan-
teg de Marina para el más acertado desempeño del de-
ber que se les Impone por el articulado anterior. 
( Concluirá.) 
OO.IIANIÍANCIA O E N K R A L DK L A PKOVINOIA 
ttV. LA HABANA 
Y G O B I E R N O MIMTAIt DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batallón Reserva de Gilld 
(Canarias), Pedro Díaz Alfonso, rcBidente en esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, so servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar do la Plaza, 
en diu y hora hábil, con el fin de entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana. 13 de mavo de 1889.—El Comandante Se-
cretario. JfaHoiM Marlt. 3-15 
VOM NTAKIOS DE LA HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
D K T A L L . 
Encontrándose ausentes de esta plaza sin la corres-
pondiente licencia los voluntarios con responsabilidad 
de quintas, de la segunda compañía de este batallón, 
D. Juan Cabada Remolina y D. Juan Vázquez Rivero: 
se les llama por medio del presente anuncio, á fin de 
que en el término de 15 días contados desde la fecha de 
su nubllcaclón. comparezcan en esta oficina, Egldo, 
en la inteligencia de que si no lo efectuasen se proce-
derá á lo que haya lugar. 
Habana, 13 de. mayo de 1889.—El Teniente Coronel 
Jefe del Detall, Tibtircio V. Cuesta. 3-15 
D. VICKNTK PARDO Y BONANZA, juez do primera ins-
tancia del Distrito Centro de esta Ciudad. 
Por el presente edicto hago saber que en los autos 
del juicio ejecutivo sequillo por D. Josc Benito Alva-
rez contra 1). Alberto Chiappi y D? María Ana Alva-
roz que cursan en esto Juzgado y por ante el Escribano 
D. Bernardo del Junco, se saca á pública subasta la 
casa calle de la Industria número veinte y cinco en 
esta Ciudad, que mide una superficie de ciento veinte y 
seis metros noventa y cinco, construida de ladrillo, 
manipostería y tablas y está tasada en la cantidad de 
mil setecientos veinte y dos pesos, cuarenta y nueve 
centavos en oro, cuyo acto ha do celebrarse el día do-
ce del entrante junio á las dos do la tarde en la sala de 
audiencia d"! Juzgado, sito en la calle do Tacón nú-
mero dos, advirtiendose que no se admitirán proposi-
ciones que no eubrán los dos tercios del avaluó, que 
para ser admitido como hieitador en dicha subasta, i-e-
rá condición precisa consignar cu la mesa del Juzgado 
el importe del diez por cienio de la cantidad que sirve 
de tipo de la subasta y que no se ha suplido l.-i falta de 
titulo, y para su inserción en el periódico el DIARIO 
DE LA MAIUAA, libro el presente. 
Habana, mayo 11 de 1889.—- Viren/c Parrfo.—Ante-
mi Br. Jtentnrdo drl Junco. 
5940 3-15 _ 
1M I R U T O D E l i A 
2WÍ*A1>AS. 
i»ia 11: 
De Nueva-York, en 5i días, vap. amer. City of Was-
hington, cap. Reznohls, trip. 58, tona. 1,650: con 
carga general, á Hidalgo y Comp.—Pasajeros 5 y 
90 de tránsito. 
S A L I D A S . 
Dia 14: 
Para Filadelfia, berg. amcr. John I I . Crandun, capi-
tán Nonvell. 
Matanzas, vap. esp. Cádiz, cap. Beotcgui. 
Nueva-York, van. esp. Habana, cap. Vila. 
Barcelona y escalas, vap. esp. Hernán Cortés, ca-
pitán Ors. 
—Cárdenas , gol. amcr. Mary S. Herbbard, rapilán 
Leenian. 
Nueva-York, bca. esp. Triunfo, cap. Cabrera. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Cí-
ty of WtuMnglon: 
Brea, D. N. Suusse—C. Caranat—N. Panling—A. 
Prcoot—G. Hernández—Además, 96 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O K K , en el vapor español Ha-
bana. 
Sres. D'.1 María Weaak—León G. Geonv—Rosa 
Wilson—F. Itisk—José Jlto Sra. v 2 hilos—Gabriel 
Sosa—Manuel (Jarcia—F. Tulido Hodriguez—Dioni-
sio Viele—Alfonso Prieto—Ramón Prieto—Anselmo 
Rojo—Miguel González—N. Kelson—Ensebio Molina 
—Antonio I'érez—Fernando Fala^ue—Celestino Co-
rral— Elisabel Hooney—Lucas A. Viccnzo—Belmon-
te üuravana—Itelmonte Bruno—Francisco Sivilla— 
Manuel Crespo. 
De ellos, 21 de tránsito, 
l'ara B A R C E L O N A y ezcalas, en el vapor español 
Hernán Cortés. 
Sres. D. Manuel G. López—Ramón Fernández— 
Pedro Rlvas-rManuel Itouríguez—Juan J . Vergara— 
Juan Antonio Arca—Hamón Hitlloch—Celestino Val-
dés—.losé Soler—José F . Vidal—Manuel Otero—Jo-
sé Mosquera Vicente González—Tomás Pandos— 
Abdalla Chcade y Sra.—Faiístina Ele y hermana— 
Floca José—Adriano Prendes—Joaquín Alvareda— 
Manuel Suare/—María Armas—Feliu P. Uoig—Ma-
ría García y :i niñas—.lo>é Antonio Alv.uez—^lanuel 
Loy—.José González—José Mallcras—José Casanc-
Uas—.Fosé Menciidez—Juan Purrid—Gerardo Pom-
sati—Pedro B, Arce—Antonio López—Luis Fennoso 
—Antonio Polo—José fíali—l'ablo Figarola—Ramón 
González—Sebastian Sir<;s —.Manuel L . Fembra—Ma-
tías Manáis—Antonio Fernández—Joquín Sierra—A-
gustín Carbelle—Fernando Ardiisa—Fernando Fer-
nández—.Marcos Bamoa—Antonio Yañez—Canisto F . 
Harra—Gregoria Pérez—Vicente Marliuez—Antonio 
Várela—Antonio Mazeira—Manuel Díaz—liufiuo Ló-
pez—José Domenech—Francisco Antonio Elizaldo— 
Antonio Fernández—Pablo Itehs—Ladislao Altide— 
liamón M. Crastro—Miguel Rosada—Venancio Váz-
quez—Aganito ISagán—Antonio Vazpuez—Mariano 
Cardona—Eulalia Mons—Rosendo Mons—.losé Coro-
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 14: 
De Hahía-llonda. gol. Joveu Magdalena, pat. Molí: 
con 000 sacos azúcar. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Maclp: con 
270 sacos azúcar; 30 sacos maíz y efectos. 
Jibacoa. KOI. l'.» de Vinaróz, pat. Taaso: con 29 
sacos y 20 fanegas maiz y efectos. 
Sagua, gol. 2? Gertriidis. pat. Mayans: con 1.000 
sacos carbón. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 14: 
Para Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. Molí: con 
efectos. 
Kanes, gol. Dorotea, pat. Cabrera: con efectos. 
Carahatas, gol Teresita, pat. Pereira: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
CárdciiBs, gol. María dol Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Haracoa. gol. Gaspar, pat. Colomar: con efecros. 
Jaruco, uol. Joven Lola, nat. Pagés: con efectos. 
llahla-lfonda, gol. Rosa María, pat. Suárez: con 
efectos. 
Cabañus, lidio. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Morrillo, nol. Feliz, pat. Ensefiat: con efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Norfolk, van, esp. Saturnina, cap. Hengoa, por 
Codes, Loychate y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Habana, cap. Vila, por 
M. Calvo y Comii. 
Coruña, Óantaniler, Havre y Liverpool, vapor-
correo esp. Cataluña, cap. Jauregnlzar, por M. 
Calvo y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vap. iranc. Lafayette, 
cap. Nouvellon, por líridat, Mont' Ros y Comp. 
Torre del Mar. IMTL-. esp. Maristany, cap. Plá, 
por L . Ruiz y Comp, 
Del. IJreakwa'er, gol. amcr. Sarah A. Fuller, 
cap. Hart, por R. Trufilu y Comp. 
Trniillo, pailebot esp. Cóndor, cap. Jimeno, por 
M. Suárez. 
Del. Breakwater, bcrg. am. J . P. Rabel, capitán 
Sawyer, por C. E . Heck. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Cádiz, cap. Bcote-
gui. por Coaes, Loychate y Comp.: de tránsito. 
Matanzas y otros, vap. esp. Murciano, cap. Zaba-
landicoechea, por C. Blanch y Comp.: de trán-
sito. 
Filadelfia, berg. am. John H. Craudou, capitán 
Haurel, por H. B. Hamel y Comp.: con hierro y 
metales viejos y oíros efectos. 
Puerto-Rico, Santander. Barcelona y escalas, va-
por esp. Hernán Cortés, cap. Ors, por C. Blanch 
y Comp.: OOP 7,700 sucos, 1,381 barriles y 904 es-
tuches azúcar; 39.190 tabacos; 86 kilos picadura; 
140 coletillas cigarros; 3 barriles aguardiente y 
efectos. 
(-'árdenos, gol. muer. Mary J . Hnbbard, capitán 
Leeñian. por (J. Sa>ire: en lustre. 
—('aipnríi'ii. ;,ol niner, Johti Piene, cap. Pcttcr-
aODf por Luis V. Placé: en lastra. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy . 
Para Nueva-York, vap. amer. Ulivette, cap. Me Kay, 
por Lawton y linos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Ilanlon. por Lawton y Hnos. 
E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
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L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el d í a 14 de mayo. 
Guayaquil: 
6000 quinfales tasajo 
280 sacos café Puerto-Rico corriente. 
Jf. IJ . Villavcrde: 
10 cajas latas manteca Habana 
10 id. i latas manteca Habana.. . . 
10 id. | latas manteca Habana... . 
10 Id. i latas manteca Habana 
50 tercerolas manteca Zorra 
50 id. id. Rulz 
100 id. id. Chicharrón le-
gítimo 
Méndez Núñez: 
200 sacos sal en grano de Cádiz 
Jfurctano; 
250 cajas bacalao noruego 
Cádiz: 
120 ctyas bacalao noruego 
Almacén: 
400 quesos Patagrás 
88 qtls. chemas saladas do l ? . . . B i B 
















Bips i la caro. 
Para Canaria (vía de New-York.) 
L a barca española Verdad, capitán D. Miguel Soa-
villa, saldrá sobre el 12 del corriente; admite carga á 
flete y pasajeros. 
Informará el capitán abordo y en la calle de San 
Ignacio n. 84, su consignatario, Antonio Serpa. 
C 691 8-7 
• o s 
í ñ ! C&, k m m 
ORISTÓBA ' ^OLÓN 2,700 tona. 
H P ^ A N C O R T É S 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
C R I S T O B A L C O L O i , 
Este hermoso buque suldríl de este puer-
to sobre el 20 de j imio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
r*" 729 31-30My 
VAPORES-CORREOS 
• DK LA 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
m í o LOPEZ Y COJIP. 
V A P O R - C O R R E O 
CATALUÑA 
c a p i t á n J A X J R E G r X T I Z A R . 
Saldrá para Santander, Liverpool y el Havre, 
el 15 de mavo á las 5 de la tarde llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, meluío tabaco 
para diebos puertos. 
liocibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Qnón, liilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oflcios número 28. 
120 312-E1 
E L V A P O R 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Saldrá para l'rogrcso y Veracruz el 20 de mayo á las 
2 do la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
A Imito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 18. 
Do más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
• 120 312-1E 
L I N E A de E U R O P A á COLON. 
Combinada con las oompañfas del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
SAN AGUSTIN 
c a p i t á n M O R E N O . 
S.ildrá el día 18 de mayo á las cinco de la tarde para 
los puertos de su Cinerario, recibiendo carga y pa-
sajeroB. 
También se admite carga para todos loa puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe solo el dia 10. 
I D A . 
P Ü K R T O B 








Santiago de Cuba 





P O K B T O S 

















M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS V A P O R E S D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - I T O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
























R E G R E S O . 
P U E R T O S 













P U E R T O S 

















A N T E S D E 
A. \TI ) . \ I0 LOPEZ 1 COHF. 
L ínea d© iKTew-TTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres vñ^jes mensuales, Balicndo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los díaa 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así para esta linea como para todas las demáa, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se euibaftqnen en sus vapores. 
Habana. 6 de m^vo dfl 1889.—M. C A L V O Y CP» 
i i - , 2» • • 19 «i" 1 w 
IMPORTANTE. 
VAPOR "0LIVETTE" 
P a r a N u e v a Y o r k directo. 
E l vapor Olirelle tan conocido dol público viajero 
por su rapidez é inmejorables comodidades, saldrá 
para Nueva York directamente el miércoles 15 de 
abril á las 4 de la tarde. 
Admite un resto de carga ligera y pasaieros. 
Para más informes dirigirse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, Lawton Hermanos. 
0 725 3a-13 2d-H 
G E N E R A L TRASATLANTICA 
D E 
Vapores-correos Franceses . 
S A N T A N D E R ESPAÑA-
S T . 2Sr-A.SÜIHS FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s puertos d irec-
t a m e n t e sobre e l d í a 1 6 de m a y o , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-corroo 
f r a n c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N O T J V E L . L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci-
m i e n t o s directos . L o s conoc imientos 
de c a r g a p a r a R i o Jafheiro, Monte -
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n e s -
pec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á i ln iea inen te e l 
1 4 de m a y o e n e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
e n t r e g a r s e ol d í a an ter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso oruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á respc insable á l a s fa l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de es ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tado á prec io s m u y reduc idos , i n c l u -
y e n d o a los de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
es ta l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre-
gada e n 1 6 o 1 7 d í a s . 
P í e t e 3 i . por m i l l a r de tabaco . 
Nota.—No s e a d m i t e n bu l tos de ta-
b a c o s de m e n o s de 1 1 i k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar io s . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
M00 10a-7 10d-7 
N O T A . 
Los trosbord JS de la carga procedente del Pacífico, 
Cn.ombia J Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
?u ^Pu^rio-lf/••ví1, .-J .̂vg;)or-correo que procedo de la 
NIAGARA 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
MANHATTAN 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F C O L U M B I A 
SARATOGA 
C I T Y O F A T L A N T A 
NIAGARA 
MANHATTAN 
C I E N F U E G O S 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y los s á b a d o s á 
l a t a r d e . 
C I T Y O F WASHINGTON 
SARATOGA 
C I T Y O F A T L A N T A 
N I A G A R A 
MANHATTAN 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L O M B I A 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F A T L A N T A 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viiyes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También so llevan á bordo oxooíontes cocineros es-
pañolea y franceses. 
L a carga su recibo en ol muelle do Caballería basta 
la víspera del día do la salida, y so admito carca para 
Inglaterra, Hamburgo, ürómen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cta. pió cúbico con conocimicutoB diroctoa. 
L a correspondencia so admitirá tínicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se dan boletas do viajo por loa vaporea do osta línea 
directameuto á Liverpool, Loudrea, Southamntou, 
Havro París, en conexión con la línea Cunard, Wbitu 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
tara viajes redondos y combinados oon las líneas de aint Nazaire y la Habana y Now-York y el Havre. 
L í n e a entro N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
B f L o s hermosos vapores de hierro 
C I E U F U E a O S 
capitán C O L T O N . 
S A U T I - A - G - O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e Nue v a - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Abril 25 
SANTIAGO Mayo 9 
D e Cienfueg-os. 
SANTIAGO Abril 23 
C I E N F U E G O S Mayo 7 
SANTIAGO 25 
D e Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Abril 27 
C I E N F U E G O S Mayo 11 
SANTIAGO 25 
fcíTPasaje por ambas líneas á opción del viajera. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consiguatarloa, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
I n. !M IR«_I K 
ALAVA VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá lus mlórcoles de cada semana, á laa sola do 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará (í Cárdenas y 
Sayua los jueves y á Caibarién los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Sayita loa domingos, á 
laa ocho de la mañana, regresando á la Habana los 
lunes por la mahana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-10 
Mercancías 0-C0 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lauchago $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-05 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril do Zaza, 
ae despachan conocimientos espccialcB para los para-
deros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados do Gilmcs. 
So despacha á bordo. 6 informan Cuba u? í, 
Un. fPR 1 My 
ROS MIITM8. 
B. FINON T COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GUÍAN L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
aobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y dómái 
nlazas impurtautos do Francia, Alemania y Lstadou-
IJnidos; así como sobro Madrid, todas las capitales dt 
provincia y pueblos chicos y grandes do Espafia, Islat 
Huleares y Canarias. 
P n 11" irse 3 P" 
V A P O R KSPAÑOI, 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A -
lIIA-HOM>A, RIO lU.ANCO, SAN C A Y E T A -
NO V MALAS AGUAS V V I C E - V E U s \ . 
Saldrá de la Habana los sábados á laa diez do la no-
che, y llegará hasta Sau Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (donde pernoctará los 
mismos días, y á Rlo-BÍanco. Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los mlórcoles á las cinco do la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados por el muollo de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más porme'uorea, impondrán en dicho buque. 
C i i . «7 t6ft_l K 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O I I K E N K W - V O K K . BOSTON, C H I C A G O , SAN 
ITILANOISCO, NUEVA-Ol lLKANS, VKltAt.'KI Z, 
:>IE.1I('0, SAN JUAN D E PDBRTO-RTOO, PON-
C E , MAYAGÜEZ. LONDBJBSi PARlSi ni ir 
DKOS, I.VON. IlAYONNE, HAMBURGO. IMti; 
I>IEN B E U M N , V'IKNA, AMSTERDAN, IIHII-
8 S L A S . ROMA, ÑAPOLES, lI.AN, íllÍNOVA. 
BTOM BTO.J ASI CO.IIO SOHltli TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S l>E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN V VK.MH.N itKNTAS 
ESPADOLAS. PKANCUSAS, lo INGLESAS, HU-
NOS DE LOS ESTADOS.IJNINUS. V O D A L Q U I E 
RA UTItA C L A S E D E YA LO B E S PIIDMCOS. 
I n •PW) IRR_I p 
108, ÜLG-TJIAR 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s ó. cor ta y l a r g a v i s t a , 
aobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Mójico, 
San Juan do Puerto-Rico, Londres, Parts, Burueos. 
Lyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, 
Génova, Marsella, Havre, Llllo, Nantes, St. Quintín, 
Dieppe, Tolouse, Veuecla, Florencia, Palermo, T u -
rin, Mesina, «v . así como sobro todas las capitales y 
pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
In . 44ti 158-1 F 
J. 
COMPASIA 
do Caminos do HÍérro do la Habaua. 
S K C U K T A R I A . 
Por disnosición del Sr. Prcsidento NO cita á loa se-
ñores aeclonlwtas do esta Compañía para celebrar Jun-
ta general extraordinaria el '20 del corriente, á la 'l<> 
ce del día, con olleta do discutir y acordar la rH'ormu 
general del Reglamento (|ue. conrormo al articulo K(l 
del mimuo, HD lomó en ooualucraoión on Junta general 
ordinaria tic 15 de diciembre do 1888; odvirtK-ndoao 
que pan la validez dol acuordo se neccHita, segñn el 
mencionado articulo UÜ, la n-prcHcntación de las dos 
terceras parles dala totalidad do bis nooloílfti que for-
man el capital du la Compañía. 
Habana, mayo II do 188!).—lV>i«ncío Zorríl/a. So-
cretarlo. Cn 708 9-10 
F e r r o c a r r i l d o l O o s t e . 
Por disposición del Sr. Prnsidonto do esta Empresa 
ao convoca á IOB señores áóoIODiataa pura la .lunta ge-
neral que debe celubralhc el viernes .'t del eón ienle á 
las doce del dia, en la casa número 23, calle du la A -
niargurii. En este acto so dará cuenta de las operan.) 
nes de la Compañía en el ejerciólo aoollll de 1888 y »9 
nrocederá á la elección ido cuatro conciliarios por ha-
licrse cumplido el tiempo roglapiOQtiuio de los señorea 
qr,< ileiu-mpefiabun sus cargos. 
IIaliana, 8 de muyo do 18811.—Kl Secretarlo, A nto 
nio O. Llórente. Olí 7(M) I I B 
C o m p a ñ í a a n ó n i m a de F o r r o c a r r i l e n 
de C a i b a r i ó n á S a n c t i - S p l r i t u s . 
SIOCKLTARIA. 
La Junta Directiva en tealón oelobradi boy. acordó 
dlNtribiilr entre Ion ncfioreu IICCÍOIIÍHIHH, <l divldendu 
ii. '¿'.i, de 5 por KM) en oro como primer reparto do utl-
lidadcs del corriente abo. 
ParÉ el cobro de lo que por limiidación les corres-
ponda en CHta íocba, podran acinllr los Menores Intere-
midos desde el día 18 del actual de I I á 2 (le látanlo 
•i la Contaduría du la Kinpici-a, Joaúa María 'M, y 
desdo el '¿5 del inUtUO, á la Administi ación del Cami-
no en Caibarión. 
Lo que de orden de la Presidencia so hace prtblico 
paro debido couoeimiento do los HefioiCH socios. 
Habana, ¡1 do mayo de I88U.—M. A BomerOi 
i ' llx» tl>-R 
Ferrocarril de la Bahía. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desdo el día 10 del corriente mes, el tren do viaje-
ros n. 5 quo parle de Uegla á las i horas y 10 minutoa 
do la tarde, efectuará su salida 5 minutos antoa 
ó sea á las 'I y 5 minutoa para llegar á Matanzas á laa 
5 horas y 55 minutos un vez du las )S horas IH) minutoa 
on que lo verlflca hoy; guardándose ñor consiguiente 
el mismo adelanto en la llegada y salida do cada uno 
do los paraderos Intermedioa. 
Lo que so haco aabor por eata medio para conoci-
miento póblioo. 
Habana v mayo 1? do 1889.—Kl Administrador, 
/lnionio Vilaseca. 
C077 ~ lBd-3My 1BB-3 
SOCIEDAD Y EMPRKSA 
D E L 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
El Sr. D . Francisco do Paula Alvarcz ha 
participado ni Sr. Proüidonto do cata Km-
prosa, en oficio do 20 dol mes actual, quo se 
io La extraviado ol certificado n',' 194 do 
diez y ocho acciones quo tiene do cuta Socio-
dad; y de confóftuidad OOD lo prevenido eo 
el ar t ículo G? do los Estatutos do osta Com-
pañía stOe (IM publicidad á l;i mitici.-i pnr.'iihi, 
lierHoiia quo liubioHe hallado dicho ccrlilica-
do tuviera A, bien entregarlo en estas olicj-
uas ó al interesado, pues de no prest&tarlo 
on el trascurso do 15 días, oontadosdosdo 
hoy, sonldeclarado nulo y deningÚD valnr, y 
ao expedi rá ol duplicado corrcHpondionto, 
sogi'in lo dispono el referido ar t ículo 6Í del 
Iloglamento. 
Sabana, 20 de abril do 188!). - E l Scítre-
t ario ('(mlador. J'. M . Villa verde. 
BUS 1B-1 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NÜM. 43, 
O B I S P O Y E N T R E 
O ni 2« 
O B R A P I A . 
1RR-1 K 
l . l . \EA D E LA HABANA Y COLOA' 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vaporos 
do la costa Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R - C O K R E O 
D 
mu mu 
c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá el 20 del actual á las 5 de la tarde páralos 
puertos de su itinerario, recibiendo carga y pasiyeros. 
También se admite carga para los puertos del Pa-
cífico. 
Lg carga se recibe solo el día 18. 
M. Calvo y Cp. I 20 312-E1 
I , I . K O A D X 8 . 





















S A L I D A S . 
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P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ENCALA KN C A Y O - I I L E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n U a n l o n . 
Saldrán á la una de la tardo, 
liarán los viaies cn el orden siguiente: 
cap. Me Kay. Miércoles Mayo 19 4 
MORGAN IM 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
A R A U S A S , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto sobre el Jueves Ifi de mayo, 
SÍ- admiten pas ijcros y canra. 
Di; máa pQimeuorea impondrán sus consignatarios. 
Moradores n. 35. LAWTÜfl i l E K J I ANOS. 
O L I V E ' I T E . . 
O L I V K T T K . . caí». Me Kay. Sábado 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles . . 8 
Q L L V B T T E . t cap. Mo Kay. Sábado . . 11 
MASCOTTK.. cap. Ilanlon. Miércoles . . 15 
MASCOTTE. . cap-. Ilanlon. Sábado . . 18 
MASCOTTE. . cap. Ilanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE. . cap. Ilanlon. Sábado . . 25 
MASCOTTE. . cap. Ilanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Rallvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SAMOIMJ. JAKCSONVIM-i ; , SAN 
AGUSTIN. SAVANNAIl, C H A I I L E 8 T O N . W l l . -
miMSTON. WASHINGTON, IIAI.TIinOUKi 
P I I I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , líOSTON. AT-
LANTA, NUEVA O R L E A N 8 , . l i o n i l . v, SAN 
L U I S , C H I C A G O , O E T I t O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados Uni-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddcutecher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amerlcan, Panuer, C?. Monarck y State, desde Nue-
va-York uara los principalea puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida v vuelta á Nueva-York 
$90 OUO americano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once do la mañana. 
L a correspondencia se admitii'á ánicamente en la 
Administración General de Correos. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Uefcaderei n. 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hasliagen. Agente del Este, 2(51 Uroadway, 
Nueva-York. 
«12 W H Ab 
por 
Vapores-correos A l e m a n e s 
Co in iKi i i i a H í i m b n r i í i i e s a - A m e r i c a u a 
Pira V E K A C U U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 1? de mayor pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
F L A IT D R I A , 
capitán Hahn. 
Admito carga á líete y pasajeros de proa. Sobre pro-
eles do tictes y pasajes (lirigirse á los consignatarios. 
Hay también acomodo para unos pocos pasajeros de 
1? cámara á precios que se convendrán con el capitán. 
Para HA VKK y 1IAMBUKGO con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobre el 12 de mayo próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
F L A B T D R I A , 
capitán Hahn. 
Admite carga para los citados tres puertea y tam-
bién para Cap Haytí, Londres, Southampton, Grima-
by, Iiull, Liverpool, Bromen, Amberes, Rotterdam, 
Amsterdam, llordeaux, Nantes, Marsella, Génova, 
Llvorno, Nápoles, Venecia, Trieste, Santander y Bar-
celona. 
Admito pasajeros de proa para Hamburgo y el Ha-
vre á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
Hay acomodo para unos pocos pasajeros do 1? cá-
mara, debiendo cntonderse oon el capitán sobre pre-
cios ae paaaics, etc. 
L a carga so recibirá hasta la víspera de la salida del 
vapor por ol muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
l'ara múr piirmoooî a dlripirsc á los consignatarioa, 
calle de San Ignaóio número 54. Apartado de Correoa 
3 4 7 . - F A L K . ROHL8BN Y CP. 
e B B S S B B i DE 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 1G do mayo, i 
las cinco de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
P u e r t o - P a d r e , 
S a g u a de T á n a z n o , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Uodrlguez. 
Puerto-l'adre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Kodrígucz. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Kos y Comp. 
Se despacba por SOBRINOS D E H E U R E K A , Sau 
Pedro numero 26, plaza de Luz. 
I n. 18 S12-1 E 
V A P O R 
MA11LITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . M a n u e l Gt-inesta. 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 20 do mayo, 
á las cinco de la tardo, para los do 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P e n c o , 
M a y a g i i e r , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo so admiten 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—SrcB. Silva y Uodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Srei». J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—SU P. M. BOU y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayaiñiez.—Sres. Sclmlze y C¡t. 
Aguadilla.—Sres. Valle. KoppiBch v Cp. 
Puerto-llico.—Sres. Fcdderson y Oomp. 
Se despacha ñor Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
n? 2fi, plaza de Luz. I n. 18 SI2-I E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
Lloyds de N. York, biyo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamento reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 26, 
t.laza de Luz. 118 S12-1K 
L. ETJ IS&G 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A ME IJ CADE RES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r á d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Now-York, Now-Or-
loans, Milán, Turín, Kuma, Venecia, Florencia, Ná-
noles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brcmen, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Llllo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Pnerto-Iiico, &. 
R 
Sobro todas laa capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mabón, y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
aobro Matanzas, Cárdenas, Itemedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanctl-SplrituB. Santiogo de Oaba. Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Oibora, Puerto-Principe, 
Nuevitas. etc. C n. 23 If.R-l K 
m i l l O l ' A I t l l l L HE HARIANAO. 
Temporada de Marlanno y su Plnya. 
B A Ñ O S - - 1 8 8 9 — B A Ñ O S 
Iniciándose el 15 do mayo próximo, tanto la lempo-
rada del pintoresco pueblo del Poiito, romo la del ca-
parlo do la Playa, cujas envidiables Ugnua balnearia» 
de arenosos pisos se OOfaVÜjrton en granos de oro balo 
el prisma de las azules ondfui de Cuba, y nue cn toda 
ella ni en el mundo entero admiten rival, la ICnipnMU 
del ferrocarril determina restablecer el itinerario «le la 
temporada de 1888. 
Se lia mejorado nolubleinenle el servicio de los tre-
nes, corriendo en lodos tilos lujosos y confortuble.H ca-
rros du primera clase, cn los quo el viajero em-onirará 
tudas las comodidades apelcciblcs, 
Kn la AdmmiMnieion de la Einniesa se e\-pcndcii 
v l i fWjtkW,rm' t m'iml'iti,g,'J,,', . v . V w ¡ ," • ," • u 
Do Concluí 7 $ 10-.. oro. 
. . Tulipán y Cerro IR . . 
. . Puentes y Ceiba 13-71» 
. . QucmadoH y Nainá 7.50 
Los abonos solo son válidos por la fecha do la tem-
pnrada en que se expidan. 
NOTA. Bu todas las estaciones se faeililan iline-
rarloi on forma de libro, nronios para el bolsillo. 
Habana,:») do abril do l880.-fEl AdminlMnidor, 
.7>»/m^l. ñfe Lean. C K30 ^ 1fl l.IWy__ 
AW8. 
J.A.BAJVCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á 
euria y larga vista, sobre todas las nrinciiiales 
olazus v pueblos de efta ISLA v la ae PUER-
VO-liíCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s é 
I s l a s C a n a r i a s . 
Ta mbién sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O ¡31. 
C n. 25 ir.0-1 E 
CLARA VAPOR 
Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los sábados & las seis de 
la tarde, y licuará ú CXui>i;NASy SAGUA los dominaos 
y á C A i n A R i K N los lunc* al amanocei. 
R e t o r n o . 
Saldrá do CAIUAKIÍN los murles diiectamento para 
la HAIIANA, á las once de la manana tocando e n Sa-
gua. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de los 
5anaderos á las especiales que tiene pura el trasporte e ganado. 
T A R I F A DK I ' A S A J E B Y FLBTEB, QUK K M V K Z A I t X Á 
K K G i n D K R D K KRTA F E C H A . 
De la Habana... 
De Cárdenos á.. 
Do Sagua á 





Caibarién . . 
5 50 
10. . 





















C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril «le la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Giiinea. 
Se despacha por HOIIKINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro námero 26, plaza de Luz. 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B R i ^ P I ^ L 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista, y dan cartas do crédito sobre Ncw-York. l'kUa 
dclpbia, New-Orlcans, San FronciHco, Londres, París, 
Madrid. Bareolona .\ demás capitales y ciudades im-
portantes do lo» Estados-Unidos y Kuropa. así oonin 
sobre todos los pnclilos de España v sus nrovinciuB. 
«' .1 7i Iñfl-I K 
SocieMes y e m i w . 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L BANCO I T O U S T E I A L . 
OCTAVA DISTBIBUCTON. 
Do conl'ormidad eon lo dUpuesto por la Junta geno-
ral de accioniatas quo se cclcimi el 8 de Julio do 11587 y 
acuerdo de la extraordinaria celebiada en 23 do mar 
zo do 188X, la Comisión Liquidadora lia acordado bey 
que se distribuya á los señores uccionistus tres por KÍd 
del capital soeial y lia lijado el dia 20 del corriente mes 
para que desde él puedan percibir bu indicados sufio-
res en loa oficinas del Banco, calle de la Amargura n. 
3, lo queá cada uno corresponda en la referida repar-
tición, debiendo los scfiorcs accinnisius presentar los 
títulos de sus acciones en los que habni do anotarse la 
entren. 
Habana y 11 de mayo de IHVQ.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial. E l Presidente. I r r 
uando rilas. Cn 726 10-11 
Úomapf i l a do Seguros Mutuos 
contra Inoeudio 
E B I E J 
En CUmpIimiOQto de lo que dispone el artículo 36 de 
los Estatutos, se cita á los scfiorcs asociados para que 
se sirvan concurrirá la primera sesión do la .Imita ge-
neral ordinaria qué debe efoctuarao ú las doce del día 
18 del mes corriente en liu óilcihaa de la «'omnafiía 
mío están situadas cn la casa 11. '16 de la calle del 
Empedrado) oe4niná á la do Compórtela. 
En ese acto se dará lectiya a la Memorias de las 
ojieraciones efectuadas en el trínésimo cuarto afio so-
cial une terminó en 31 de diciembre de 1SHK. se nom 
braríi una comisión para ól examen y gloia de loa 
quontaa do (lidio año y se elegirán tres vocales pro-
nioiariüH y dos suplentes para reemplazur á los que 
lian cumplido el lloDipo rógiaQiontarlo. 
Habana, mavo6 dr I W . ~ E 1 Presidente, Wmiél 
García Hoyo.' C 7Ul 8-10 
A V I S O . 
E m p r o s a de ó m n i b u s L a A l i a n z a . 
MARIANAO. 
Por acuerdo de la Junta Directiva do esta Sociedad, 
se cita :i los señores Hiiscriptorcs á osla Empresa para 
el Ifl del corricnto, ú las siete de la noclie, casa del 
Sr. Vulmaña, ií Junta general extraordinaria, para tra-
tar do los intereses dp dieba Empresa. Mayo 10 de 
1880.—El Presid. ule, Joi¿ l>. Couso. 
5860 la-13 3d-N 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
AtüMBRADO DE ÍÜ DE IUTANZAS 
TPiliicndo evacuado su cometido el señor glosador de 
las cuentas de esta Compañía, cnrresjiondientes al afio 
próximo 1 asado de 18W, se convoca íi los scfiorcs ac-
diohÜttafcFo0.1a Empresa á .Imita (rcHeral ordlparlaj 
scgiimla anual que previene el artículo 99 do bis lv 
tatutos, cuyo acto tendrá efecto á las tres de la tafdt 
del din diez v siete de los corrientes mes y uño, en ln 
cosa calle de Cuba n. 25 




COMERCIANTES Y BANQUEROS. 
S I N D I C A T U R A . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernad.n-(¡mc i al, 
de acuerdo con la Intcn leneia General de Hholep a, 
qho todos los gremioa dotermlnnn y oonalguen las ro-
ronnaa que conalderen convenientes cn ios vigóntCa 
Begjanientoa de la contribución y de sus ln pectores, 
de las tarifas del cuadro do bases du poblnción y de la 
tabla de exenciones, scuón dooreto Inserto en la (iiice-
la Ojlcial de I I du abril úllimo, esta Sindicaluia <un 
voca á todos los aelloros ogroniladoa mira una reunión 
que tendrá lugar el día 17, á bis lies de la tarde cu el 
salón de sesiones do la Cámara de (lo n io. con nb-
joto de oir y consultar sus opiniones sobre parii'ulnr 
de anta tinpurtancla é informar el cncstlonarlo (lile la 
Junta Directiva do lo dieba Cduiaro lia circulado á to 
dos los Síndicos. 
He suplica la puntual asistencia por ser breve el pla-
zo de que ao d apone para la reall ación de los Crabivipa 
practicables, cuyos resultados pueden sor muy piove-
chosos para los conlrlbuyentes. 
Habana, 13 de mino de 1881).—El Spidleo 19, C t -
lesliuo Ülancli. Cn 730 la I I 8ll 16 
A V I S O . 
Por escritura pública, unto ol CjloeQolado 
D. Hon.jamin del Vnndo y do Mtlziiuiz, Nn 
tarid (lol l lusin- (.'nlc^io de Sevilla, en 28 
do mar/o do 188!», le him etido rovooód.os & 
I) . Felii)0 (¡uliórc/, Siiinz, los iiodereii fino 
BÜ hormana D" Florontinn Guciórréz Sal^tz, 
lo tenia .itorjíadon en 27 do dioiomoi'O <ie 
1880 en esta capital de Sovllla, aute D. Jo-
sé M" Tr i l l o y Vih rroel. 
Lo cual BG publioa eu loa peiiódiQOR.oñ^ 
eiales di' i,i l laliana, i»ai;i eniioeiinlonto d r l 
póblico, de dirlia roV(ie:ii'iún. 
5035 16-15 
SIM'DICATüiifí ( Í 
del gremio tío fabricantes de otgarrost 
En ciim)ilimiciilo á lo que di ipoilO ol artículo 60 del 
Reglamento do la contribución Induatrlitl. au dtn por 
este medio á todo, los icñorez agremiados para quo 
oqnónrrau el Hdbudq IH del actual, rt laa ocho dé la no 
idie, á los aalonea del Uaaino LannOnl. donde se les 
daráóiientádel repartode la oontrlbualon 'reapon-
diente al añp «•conómico de I^S'.IIKItO, 
Habana, i I de muyo de 1HKII.- 1.1 Sindico. 
6016 la-ir. 4d-lC 
A LOS T R E N E S m: I.AVAÍ)0. 
M A I C E N A O R O W O C O . 
DHl-osi l d L A M P A R I L L A 82, A L T O S . 
6712 16-lbMy 
GREMIO DECOAIPOSITOB&S D E R E L O J E S . .Se cita á los señores que Connau este para el dia Irt 
á las siete v media do la nonbe para la .¡unía nnoral en 
la calle de (riteilly (M. — E I Sindico. 
R7I3 6-10 
L E G I S L A C I O N 
IMPUESTO DE DERECHOS REALES 
YTtfASMISlON DE BIENEH EN CUIÍA 
por el ¡{eyistrador de. ('¡enínej/os 
D. .]<)tiC' { i . Vorduguory l ü e r m m . 
Bata ollro comprende el Roglainontn do28 de febre-
rode 1883, anulado y concordado con las leve,., rculea 
derechos, reales óruciics, rcglamontoa, ínatruooioiK;*, 
oiroulnroa y reaoluoionea roferentca al Imnueato, cpn 
un apfindloe que oonltone la tarifa ffencrnl up los Rito» 
y contratos sujelos al mismo dcado 1870 liaatn la rucllH 
Tan útil libro se vende 011 l.n Propnf/anda TMera 
ría, Zuliicla '¿H. al precio do $1-2S oro el ejeniplar. 
C (1117 
E. CASTELAIl 
XJIT V I A J E A P A H I S 
BBOUID» UH UNA ODÍA DI 'n in 11 \ A ni: 
r.vice* v SDIOBnOAMi is, IMDIU'HNSAni.U I'AKA TODOS 
tOñ QDIC VIH|TKN LA I'IUVMMV I M UMCMN 
tí» 1889. 
Este libro presenta la gran ciudad en una de la I erl 
ila miU traaoondentalea do su dramática l;Utoriá| e) 
periodo en que se eiilablccii'i por leivVra ve7, la Ro]lA-
Itllca. está Iluminado, más quo iloaorlpto, por un pinci i 
Inimltablo, la pluma do Caatolur. Cummi lo el cono-
ulmiento do oao fecundo oaconurlo una Ouln de /'arls 
1/ sus cerrunlas, cuyo mérito consiste principalmeMo 
cu la abundancia de (UÍICH noticias y en el mdtododt 
la claridad do au expoaleKin. Con ol aon, en verdod 
innei'esarios lo. servicio, de moClos y costoso.! luli»-
rcs. Los sunlu sobradamente un precioso plano de. 
Parí»y los tlcl Lourre. sin cuyo auxilio no |)üilrlaii 
recorrerse aquellas vastas y ricas galerías. Todo 
contenido en un lomo nianiiable do unas (ion pil̂ imiH 
do letra oompaote y papel aailpado. 
P R E C I O KN HÍLLETES! enonadernadó i 
la nlstlca 3 
lülcgantomcnto cncuadordado •I-.'ÍII 
Üo vanta dnlcaiuontu on //" Pi'npnpandn l.ltevo-
• ia. Zitiueln "K, llalinilOi quien se encarga do roml-
llrlo al iiili l ii'1.. li alicn de (lorio, previo jiano el impor 
•o en sel'o d,' correo. 
C 042 alt 8-1 
HAJBAJVA. 
MARTES 14 DE MATO D E 1889. 
U L T I M O T E L E O - R A M A . 
Madr id , 14 de mayo, á l « S ) 
ó d é l a tarde, S 
ü a t e r m i n a d o l a p r u e b a t e s t i f i ca l 
e n e l j u i c i o o r a l y p ú b l i c o c o n mot i -
vo de l c r i m e n de l a c a l l e de F u e n c a -
r r a l . E l F i s c a l a n u n c i a que modi f i -
c a r á s u s c o n c l u s i o n e s . L a a c c i ó n 
popular , n i s o s t i e n e n i m o d i f i c a l a s 
s u y a s . L a s ú l t i m a s d e c l a r a c i o n e s 
i n d i c a n l a i n t e r v e n c i ó n e n e l c r i m e n 
d e d o s i n d i v i d u o s d e s c o n o c i d o s . 
ü a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e s o 
e l debate e c o n ó m i c o s u s c i t a d o c o n 
m o t i v o de l a p r o p o s i c i ó n p r e s e n t a -
d a por l a m i n o r í a c o n s e r v a d a r a , p i -
d iendo e l a u m e n t o de l o s d e r e c h o s 
de i m p o r t a c i ó n q u e p a g a n l o s t r i -
gos e x t r a n j e r o s . 
Nueva York, 14 de mayo, á l a s } 
8 de l a noche, s 
£Ca l l egado á e s t e puer to , p r o c e -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r a-
m e r i c a n o Ci ty of A t l a n t a . 
Anulación de listas electorales. 
L a pas ión pol í t ica se ha apoderado de 
las resoluciones dictadas p o r - e l Gobierno 
General de la Isla, á propuesta de su Secre-
t a r í a , que pub l icó l a Gaceta del 4 del co-
rriente mayo, en los espedientes do alzada 
y consulta de los acuerdos del Gobierno Ci-
v i l de l a provincia de Santa Clara, relativos 
á l a suspensión de las elecciones en los té r -
minos municipales de la capital de la misma 
y de Kemedios, como consecuencia de la 
anu lac ión de las listas electorales respecti-
vas. Sólo dicha pas ión puede explicar que, 
con motivo de dos casos aislados, y en los 
que concurren circunstancias especia l ís imas, 
se escriba por un periódico cuya discreción 
es generalmente reconocida, "que estamos 
amenazados de que en nuestro r ég imen 
electoral, en que ya son tantas las corrup-
telas y los vicios de procedimiento, se in -
troduzca un nuevo abuso de perniciosas 
consecuencias, como es la anu lac ión de las 
listas electorales por el Gobierno ó sus de-
legados; torcido camino del que r e s a l t a r á 
que las elecciones q u e d a r á n á merced de la 
arbitrariedad, s e g ú n convenga al in t e ré s de 
los intogristas y á las miras de nuestros Go-
bernadores: sucediendo al orden legal con 
su estabilidad y g a r a n t í a s , el antoritarismo 
con sus veleidades, imposiciones y rigores." 
E l que leyere las anteriores frases sin es-
tar enterado de los antecedentes del asunto, 
c r e e r í a que se hab í a cometido alguna de 
osas invasiones de un poder despót ico en 
los derechos del ciudadano, a lgún atropello 
do los -preceptos legales de la índole de 
aquellos que ponen espanto en la-conciencia 
púb l i ca . Y , sin embargo, todo se reduce á 
que la Sec re t a r í a del Gobierno General ha 
propuesto, y acordado este ú l t imo que se 
suspendan las elecciones de Santa Clara y 
de Remedios en los d í a s que debieron tener 
lugar; que se ordene á los respectivos Ayun-
tamientos que ul t imen, dentro de tercero 
día , las listas, con arreglo á las rect i í icacio-
nea acordadas por la Audiencia, y sin otras 
alteraciones en las definitivas que las recla-
madas en las provisionales, y abordadas por 
la Autoridad competente; que tan pronto 
se haya dado cumplimiento á esa resolu-
ción, se señalen por el Gobierno General 
los d í a s en que hayan de realizarse las elec-
ciones, teniendo en cuenta los plazos que 
ni a rea la Ley para sus actos preparatorios: 
y que todas las anteriores determinaciones 
se entiendan dictadas sin perjuicio del de-
"recho que tiene todo elector do ejercitar 
cnautas acciones considere convenientes 
para exigir la responsabilidad ú quien co-
rresponda por las trasgresiones de la Ley 
que aparecen cometidas. 
Véase , pues, á lo que quedan reducidas 
las amargas y lastimeras quejas del ó rgano 
oficial del partido autonomista. Todas 
aquellas arbitrariedades, todo aquel auto-
ri tarismo con su eortejo de veleidades, i m -
posiciones y rigores, se emplearon en los 
casos que nos ocupan, en volver por los fue-
ros hollados de la ley, dentro del más es-
crupuloso respeto de la esfera de acción de 
cada uno de los organismos administrat i -
vos ó judiciales llamados á entender en la 
rectificación de listas electorales. ¿ Invadió 
el Gobierno Civi l de la provincia de Santa 
Clara, invade el Gobierno General de la Is-
la, en el acuerdo propuesto por su Secreta-
vía, alguna a t r ibuc ión de las corporaciones 
popularesf ^Desconoció la autoridad local, 
desconoce la primera autoridad de la Isla, 
al resolver de acuerdo con la Secre tar ía , a l -
guno de los derechos otorgados por las le-
yes al ciudadano? Ya se ha visto que no. 
¿A qué , pues, las lamentaciones de E l P a í s , 
periódico^ 
Hasta cuatro a r t ícu los de este colega he-
mos leído, consagrados á la materia que 
nos ocupa, y h a b r í a de sernos imposible 
Igualar en dimensiones la defensa al ata-
que, la exposición de fundamentos á la cen-
sura de lo resuelto. Tenemos (pie l imi tar -
nos, por consiguiente, á examinar la cues-
t ión desde los m á s importantes y esenciales 
puntos de vista, para demostrar en breves 
t é rminos , que los acuerdos propuestos por 
la Sec re ta r í a del Gobierno General no son, 
no pueden ser materia de esciindalo, ante 
la legislación electoral vigente; que, por el 
contrario, se ajustan á ella ó la interpretan 
y aplican rectamente. 
Vamos á detenernos en el expediente re-
F O L L E T I N . 
L A C A S A Y A C I A 
P O R 
J U L I O C L A R E T I E . 
(Do la Academia francesa.) 
(Cont inúa. ) 
—Prescr ipc ión del Doctor [ respondió M . 
de Reyniere con doloroso acento]. Estoy a-
menazado de muerte, s egún dicen, si no me 
distraigo un poco, me he decidido á obede-
cer. 
—Si es al doctor Yernier á quien debo 
esta satisfacción [dijo Mad. de Grandier, 
aparentando no haber comprendido el sen-
t ido lúgubre de aquella respuesta], doy gra-
cias al médico, y a c a b a r é por creer en l a me-
dicina. 
—¿No creéis en ella?—dijo Yernier. 
—¿Y cómo queré is que crea, si no p o d é i s 
calmar mis nervios? 
—Es que hay [respondió el Doctor] algu-
nas enfermeda'ds que no puede curar toda 
nuestra ciencia. 
Mad. de Grandier hizo una señal con la 
cabeza, indicando con la mirada á M . de 
Reyniere, que parec ía absorto en aquel mo-
mento. 
—Pero, gracias á Dios [pensó interior-
mente] que se han encontrado sin que esta-
lle la tempestad. ¿A d ó n d e e s t a r á M . de Sal-
viacY 
En aquel momento se hac ía la misma 
pregunta Alberico Reville. 
Salviac hab ía salido del salón, d i r ig ién-
dose al recibimiento para pedir su abrigo, 
alg o emocionadado todav ía por su encuen-
lativo á las listas de Santa Clara. Cuatro 
fueron los fundamentos que sirvieron de 
base para que un elector acudiese al Go-
bierno Civ i l de aquella provincia, pidiendo 
la anulac ión de dichas listas, y que acep tó 
el Gobernador para acordar de conformi-
dad con l a instancia. De esos fundamentos 
recordaremos dos que deben estar tanto 
m á s justificados en concepto del Ayunta -
miento de Santa Clara, cuanto que, al de-
fenderse de los d e m á s en la alzada que in -
terpuso contra el acuerdo del Gobierno de 
la Provincia, no i n t e n t ó siquiera sincerarse 
de ellos. Son dichos fundamentos los si-
guientes, denunciados por el elector que-
rellante y comprobados por aquel Gobierno 
Civ i l : que se h a b í a n alterado con fines po-
l í t icos las secciones donde d e b í a emit i r sus 
sufragios determinado n ú m e r o de electores; 
y que en l a formación de las listas h a b í a n 
dejado de incluirse varios individuos que 
figuraban en años anteriores, sin que se hu-
biese reclamado debidamente su exclusión. 
Pues bien, ¿podr ían quedar sin rectifica-
ción ambos vicios? ¿Const i tu ían ó no cansa 
evidenie de nul idad de. las mal llamadas 
listas electorales del t é r m i n o municipal de 
Santa Clara? ¿Puede estar al arbi tr io do las 
autoridades municipales (ya veremos óuál 
de ellas intervino) la d is t r ibución del cuer-
po electoral en las secciones que tengan 
por conveniente? ¿Pueden ser asignados los 
electores en las listas definitivas á seccio-
nes diversas de aquellas en (pie figuraban 
en las provisionales, sometidas á la rectifi-
cación que cada a ñ o se practica? ¿Puede 
eliminarse de las provisionales, al hacerse 
las definitiyas, ú aquellos electores contra 
los cuales no se haya pretendido la exclu-
sión en la forma legal? Pues en todos esos 
defectos incurr ió el alcalde de Santa Clara 
al u l t imar las listas. 
E l Alcalde do Santa Clara. Hasta decir 
que fué és te el autor de las listas para com-
prender que carecieron de la primera de las 
condiciones legales para ser apreciadas: la 
de la competencia de aquel que las formó. 
Para ello b a s t a r á citar el expreso y te rmi -
nante precepto del a r t í cu lo 22 d é l a Ley elec-
toral : "Los Ayi<nta»íie?itos fo rmarán con 
arreglo al pad rón do vecindad, las listas elec-
torales que han do preceder al l ibro del censo 
electoral, y que se fijarán al público durante 
los quince d ías primeros del octavo mes de 
cada año económico, en que debe hallarse 
ultimado el p a d r ó n de vecindad para que 
los interesados tengan conocimiento de ellas 
y puedan hacer las reclamaciones de inclu-
sión ó de exclusión que juzguen oportu-
nas." Véase a d e m á s lo que ordena el ar-
ticulo 25: "tienen también derecho los ve-
cinos á que por los Ayuntamientos se les 
admitan las pruebas de su capacidad elec-
toral, pudiendo alzarse ante las Dípu tac ío -
nea provinciales del fallo que aquellos dic-
taren." 
Razón sobrada hab ía , pues, para anular 
las listas quo no fueron confeccionadas por 
el Ayuntamiento, si no quo lo fueron por el 
Alcalde de Santaclara. Así se comprueba 
con el acta de la correspondiente sesión del 
Ayuntamiento donde "so ve que se dió lee 
tura á las resoluciones de la Excma. A u -
diencia, recibidas por conducto del Gober-
nador Civ i l , sobre inclusiones y exclusiones, 
acordando el Ayuntamiento, por unanimi-
dad, que se hicieran por el Alcalde las rec-
tificaciones oportunas, con arreglo á las 
lisias publicadas durante los primerosquin-
ce dias del mes de febrero, excluyendo de 
ellas á todos los que así lo baya dispuesto 
la Excma. Audiencia, é incluyendo en las 
mismas á los individuos que, por resolución 
de dicha Superior Autoridad, sean electo-
res, y que se publiquen las citadas listas u l -
timadas y rectificadas, conforme lo dispono 
el a r t ículo 30 de la Ley Electoral vigente, 
cumpl iéndose todos los t r ámi t e s que la mis-
ma señala."' 
Se ha dicho que el Alcalde es el encarga-
do de cumplir los acuerdos del Ayunta-
miento, y nada m á s cierto. Pero ¿es cum-
plir un acuerdo el tomarlo? ¿cabe en el 
Ayuntamiento delegación para que el A l -
calde ejecute lo que á él exclusivamente le 
es tá encomendado por la ley? Aceptar se-
mejantes delegaciones ser ía tanto como re-
conocer que el Ayuntamiento puede despo-
jarse de sus facultades en favor del Alcalde. 
¿Quién p a t r o c i n a r á semejante teoría? 
Por otra parte, consta del expediente, 
que el Alcalde no respe tó aquel acuerdo ge-
nérico, insuficiente, de la Corporación mu-
nicipal. El la le h a b í a ordenado que respe-
tase las sentencias pronunciadas por la 
Audiencia del territorio. E l Alcalde pres-
cindió de dichas sentencias; no las tuvo en 
cuenta. De manera que, aún en el caso de 
sor buena y legal la delegación, el delegado 
no cumpl ió el encargo del delegante. 
Xos vemos obligados á suspender aqu í el 
presente estudio. Con lo dicho queda de-
mostrado [y era lo que principalmente de-
seábamos hacer] que son podérosos-ó i n -
contrastables los fundamentos en que ha 
descansado l a anu lac ión de las que no po-
dían llamarse listas ultimadas del t é r m i n o 
municipal de Santa Clara. ¿Ha habido de-
recho para decretarla? ¿Se ha invadido con 
ello alguna a t r ibuc ión ó esfera de compe-
tencia por parte del Gobierno General de l a 
Isla? ¿Se han confundido los l ímites del de-
recho substantivo y del sancionador, de la 
tro con el marido, y repentinamente retro-
cedió como aterrado, ante una visión que 
aparec ió á su vista, y que t omó por un es-
pectro. 
Una mujer joven, admirablemente her-
mosa, alta y morena, acaba de entrar apo-
yada en el brazo de un hombrecillo que no 
merecía fijar la a tención. Si Roberto de 
Salviac no hubiese visto el c a d á v e r de Blan-
ca de Reyniere y no hubiese llorado sobre su 
tumba, h a b r í a jurado que aquella mujerera 
Blanca. 
Quedó un momento petrificado, contem-
plando con ansiedad á aquella joven, cre-
yendo perder la razón ante lo que no pod ía 
explicarse si era sueño ó realidad. 
L a joven se qui tó su mant i l la de encaje 
blanco y su abrigo, en t regándose los á l a 
doncella, que los recibió saludando y son-
riendo: como los criados suelen hacer con 
los amigos de la casa. 
—¡Buenas noches, señor i ta! 
Entretanto el hombrecillo daba vueltas, 
yendo y viniendo, á l a vez que se quitaba el 
pañue lo del cuello y le m e t í a en el bolsillo 
de su abrigo, diciendo: 
—Ten cuidado no te vayas á enfriar, Y a -
lentina. 
—Bueno, querido t ío ,—contes tó la joven 
maquinalmente, mi rándose sin ninguna co-
q u e t e r í a la falda de su vestido, en el cual 
Elisa cor reg ía delicadamente los plie-
gues. 
Difíci lmente podía encontrarse nada m á s 
encantador que aquella joven vestida de 
blanco, que parec ía una estatua de m á r m o l , 
de aire modesto y ojos grandes, negros y de 
mirar intenso. 
Roberto la miraba de perfil , contemplan-
do las l íneas suaves de su alabastrino cue-
llo, lo correcto de sua labios, eu los cuales 
ley admistrativa y la penal? Todas esas 
cuestiones provoca la c r í t i ca apasionada de 
E l P a í s . Las examinaremos en otro ar-
t ículo. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia General del Apostadero, el vapor-
correo de la P e n í n s u l a Alfonso X I I pasó 
por Maternil los á las 5 y 30 minutos de la 
m a ñ a n a de hoy, martes. 
Corte en Palacio. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General reci-
b i r á corte en Palacio el p róx imo viernes, 
con motivo del c u m p l e a ñ o s de S. M . el Rey 
Don Alfonso X I I I , cuyo dia es de fiesta na-
cional, vacando en su consecuencia los t r i -
bunales y oficinas del Estado. 
Giros. 
Por la Intendencia General do Hacienda 
se nos remite para su publ icac ión lo si-
guiente: 
Autorizado el Excmo. Sr. Gobernador 
General para girar $800,000 oro á 15 d ías 
vista contra el Tesoro de la l ' enínsula , el 
Excmo. Sr. Intendente General de Hacien-
da se ha servido seña la r la hura de las 4 i 
de la larde del d ía de m a ñ a n a para admi l i r 
proposiciones diroctas y en pliego cerrado 
de los establecimientos de c r éd i to y casas 
de Banca de esta ciudad, cuyo acto se rea-
l izará á la hora mencionada bajo su Presi-
dencia, asistido del Contador y Tesorero 
Central. 
L o que de orden de S. Ev se hace públ ico 
para general conocimiento de los que de-
seen tomar parte en la mencionada opera-
ción. 
Habana, 14 de mayo de 1889.—AnyelM. 
Curvajal. 
E l "Cataluña." 
Este hermoso vapor-correo, (pie como es 
sabido, sale m a ñ a n a 15 para la Pen ínsu la , 
t o c a r á de orden superior en la Coruña , an-
tes de rendir su viaje á Santander. 
sobre el terreno las condiciones cl imatoló-
gicas de la localidad y cuantas circunstan 
cías concurran al mejor estudio de aquellas 
enfermedades que tanto terror inspiran á 
los habitantes de los pa íses fríos y son una 
rómora para la inmigrac ión de este suelo y 
el amplio desarrollo de las transacciones 
comerciales. 
Que l a perfecta salubridad de nuestros 
puertos a t r a e r í a un s i nnúmero de viajeros, 
muy especialmente en los meses de octubre 
á mayo, en que el tiempo es por lo general 
delicioso, lo demuestra la afluencia que he-
mos tenido este año , alejado el peligro de 
la viruela que nos moles tó el pasado, y la 
fiebre amari l la que h a c í a estragos en Jac-
sonville. 
Sean, pues, bien venidos nuestros h u é s -
pedes americanos, portadores de misión tan 
digna de aplauso cual es l a de velar por la 
salud púb l i ca y propender a l bien de nues-
tros semejantes. 
E l "Conde IVifredo." 
Hoy, m á r t e s , por la m a ñ a n a l legó sin 
novedad á la Coruña el vapor español Con-
de Wifredo. 
Telegrama oflcial. 
E l Mayordomo Mayor de Palacio, en te-
legrama de hoy, manifiesta al Gobierno 
General que SS. M M . y la Real familia a-
gradecen la felicitación que se le ha d i r i g i -
do con motivo del cumpleaños de S. M . Don 
Francisco de Asís . 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legráf icamente por 
el servicio part icular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva YÓrfi, 14 de mayo, á las } 
12 y 3 ms. del dia. \ 
Mercado quieto y sostenido. 
Centr ífugas, polar ización 96, á 4 15tl6 
centavos, costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 21.1J. 
Centro de la propiedad urbana. 
Hace días (pie venimos publicando en el 
lugar correspondiente un anuncio de dicho 
centro, establecido en la calle del Empe-
drado, número 40, respecto de los trabajos 
realizados por dicho centro en favor de los 
propietarios asociados al mismo. La referi-
da asociación ha llevado á cabo, s egán no-
ticias a u t é n t i c a s que se nos comunican, 
ion el t é r m i n o de dos meses, cincuenta y 
cuatro desahucios, facilitando ese servicio 
á los propietarios por la mín ima cuota que 
estos satisfacen y un pequeño recargo. Pe-
ro no es ese el único trabajo del referido 
Centro, independiente t ambién de sus ges-
tiones cerca de los representantes do esta 
Isla para el éx i to de la exposición dirigida 
á las Cortes pidiendo rebaja do la contribu-
ción que abona la propiedad urbana: son 
muchas las instancias y resoluciones favo-
rables que el Centro ha llevado á té rmino 
en beneficio de los que las han promovido. 
Por lo mismp creemos une en in te rá tu le 
los propietarios e s t á el robustecer la ins t i -
tuc ión , inscr ib iéndose en ella los que aún 
no lo estén, para que de su mayor cohesión 
resulte la importancia que el Centro de-
be tener. E l anuncio que hemos publica-
do en la priiuera pág ina del D I A K I O da am-
plios pormenores respecto de los trabajos y 
deberes del Centro para con sus asociados, 
y á mayor abundamiento en sus oficinas se 
facil i tan reglamentos y cuantos datos se 
soliciten acerca del mismo. 
Comisión científica. 
Sabemos, por conducto fidedigno, que en 
la actualidad recorre el Sur de los Estados-
Unidos el Presidente de la jun ta de Sani-
dad de Fi ladel í ia (State Board o f Health) 
Dr . Lee, a c o m p a ñ a d o de otros profesores 
de Medicina, con el fin de estudiar las con-
diciones h ig iénicas de las localidades visi-
tadas, y en su consecuencia escogitar los 
medios de evitar la p ropagac ión de aquellas 
enfermedades que una buena legislación 
sanitaria reducir ía casi á la impotencia. 
Entre ellas ocupa el pr imer lugar la fiebre 
amarilla que tantos estragos ha causado 
ú l t imamen te en Jacsonville y otras pobla-
ciones de la Florida; igualmente la lepra, 
cuyo aumento viene observándose de una 
manera notable, según lo ha podido apre-
ciar el profesor a l emán Dr . Berger, que 
después de estudiarla en los Estados-Unidos 
durante largo tiempo, se ocupa, según ind i -
camos en otra ocasión, de continuar sua i n -
vestigaciones entre nosotros y al efecto las 
prosigue en unión del D r . Dáva los en el L a -
boratorio Bactereológico de nuestro colega 
profesional la Crónica Médico Qui rúrg ica . 
E l D r . Lee y sus colegas de Fi ladel í ia 
piensan respecto de la fiebre amarilla, que 
el sistema de las cuarentenas es ineficaz ó 
imposible de establecerlo con el r igor re-
querido; que la manera de ponernos á cu-
bierto de tan terrible azoto consiste en fo-
mentar las p r á c t i c a s de l a m á s severa h i -
giene, tanto en los focos de infección de 
Méjico, Cuba y otros, como en los puertos 
de la Repúb l i ca Norte-Americana m á s en 
contacto con aquellos. 
E l Dr . Lee y sus colegas se encuentran 
desde el dia 8 de marzo en la Florida y 
cuentan visitar nuestra Is la para estudiar 
se dibujaba una sonrisa t r is te , pero de pro-
funda ternura, y algo de dulce, y extraor-
dinario que revelaba una mujer superior. 
Una especie de aureola grave y casta ro-
deaba todo su ser. Sus labios pa rec í an for-
mados para dar el beso del n iño , y su voz 
argentina y pura, que h a b í a hecho estre-
mecer á Roberto, porque era la misma voz 
de Blanca, encerraba la dulzura de una voz 
ideal. 
¡Qué visión! Salviac no s a b í a si marchar 
ó quedarse. Hubiera deseado estrechar su 
mano y preguntarla: "¿Sois vos?" 
¡No! jNo era ella! O, mejor dicho, era 
ella purificada, rejuvenecida, v i rg ina l , d i g -
na de adorac ión . ¿Es posible que haya en 
este mundo t a l parecido? 
—Vamos, vamos ( r epe t í a febrilmente el 
hombre que la a c o m p a ñ a b a ) . Y a sabes que 
no quiero que estemos hasta muy tarde, 
porque tengo quo madrugar m a ñ a n a para 
hacer mis experimentos. 
—¿Acaso soy yo quien tiene la culpa de 
quo estemos m á s tiempp eu n i n g ú n baile?— 
dijo Valentina con voz tan dulce, que pare-
cía un suspiro. 
Cogió el abanico que h a b í a dejado sobre 
unos abrigos, y añad ió sonriendo: 
—Vamos. 
A l pasar delante de Roberto, envolvió á 
és te en su profunda mirada, quo, aunque dis-
t r a í d a y casual, hizo al Marqués el efecto de 
una caricia. 
Quedó extá t ico contemplando á la joven 
que marchaba cadenciosamente en dirección 
al salón, y tuvo vehementes deseos de volver 
á entrar y seguirla. 
E l criado anunc ió entonces: 
—¡El señor y la señor i ta de Trezel! 
Y la joven se confundió, cogida del brazo 
de su t io, entre la mu l t i t ud de convidados. 
E l acorazado "Pelayo." 
Según dice un periódico madr i l eño de re-
ciente fecha, este nuevo buque de nuestra 
marina de guerra continuaba en Tolón es-
perando l a ar t i l ler ía de T r u b í a que debe 
embarcar en Gijón un'buque inglés en pla-
ZQ breve;. Todo hace presumir que el Pe-
layo no podrá visi tar puertos nacionales 
hasta ju l io , porque a d e m á s de montar los 
cañones Hontoria de 80 toneladas, ha de 
probar en Tolón su ar t i l ler ía para apreciar 
la resistencia de los reductos. 
I)on Joaquín KuMO y Ors. 
Hace unos tres meses que los lectores del 
DIARIO DE LA MAKINA ve r í an con curiosi-
dad la noticia do quo un poeta ca ta lán se 
preparaba á celebrar sus bodas de oro, ó 
sea el qu incuagés imo aniversario de la pu-
blicación de su poesía Lo Gayter del Llo-
bregat, pseudón imo que le sirvió para ocul-
tar durante algunos años su nombre, y con 
el cual se le ha conocido en el mundo de 
las letras. 
L a " L i g a de C a t a l u ñ a " , que encierra en 
su seno cuanto hay de notable en artes y 
ciencias en las cuatro Provincias Catala-
nas, no podía dejar de aprovechar la pri -
mera ocasión queso le presentaba para dar 
muestras de su exuberante vida, dentro 
del regionalismo, que no excluyo por cierto 
el amor á la Patr ia común , con la firme 
adhes ión á E s p a ñ a , y ap res tó sus mejores 
galas, no para festejar la personalidad de 
Rab ió y Ors, que si esto hubiera sido, á ello 
no se hubiese prestado el insigne cuanto 
modesto vate ca t a l án , sino para celebrar la 
regeneración do la lengua en la cual "los 
ángeles hablaban á la Virgen madre y á s u 
hijo Jesús" , s egún expres ión feliz del poeta 
místico Mossen Cinto; expresiva y armo-
niosa lengua en la que escribió el gran Rey 
D. Jaime I el Conquistador las leyes quo 
habían de regir en Ca ta luña , A r a g ó n , Va-
lencia y Mallorca; Montaner la c rón ica de 
la expedición á Grecia por los A lmogáva -
res, Ansias March sus cantos sobre el amor 
refinadísimo, metafísíco y abstracto; Ray-
iinindo Luíio el gran l ibro de la Contem-
plación; Aribau su lamosa Oda á la Patria, 
y tantos otros como Milá y Fontanals, Ma-
riano Aguiló, Cortada, Verdaguer, etc.. 
etc., obras que si en nuestra Patria son po-
co conocidas, fueron traducidas á otros 
idiomas y apreciadas en países extranje-
ros. 
No os nuestro intento hacer historia de la 
li teratura catalana, pues l lenar íamos un es-
pacio del que no podemos disponer, y BOS 
eom-retaremos á referir la notable fiesta 
celebrada en el salón de Congresos del 
que fué Palacio de Ciencias en la pasada 
Exposición Universal de Barcelona, para 
conmemorar la qu incuagés ima aparición 
de los primeros cantos de Lo Gayter del 
Llóhregat en el^DiárJo de Barcelona de 17 
de febrero de I8;i9. Así como en Milán se 
disponen las bodas de oro musicales de Ver-
di , que se ce lebra rán á fines del presente 
año, en conmemorac ión de síyn-i incra obra. 
.Obcrio. contlf. do. tíomfq.eti), q m se os-
n n io el 17 de noviembre de 18;{9, Barcelo-
na ha conmemorado las del poeta, Doctor 
en Ciencias y sabio Ca ted rá t i co D . Joaqu ín 
Rubió y Ors, de una manera espléndida , 
como jus t í s imo y honroso homenaje t r i b u -
tado por C a t a l u ñ a entera, personificada en 
la " L i g a " de sn mismo nombre. 
Extensas descripciones de la misma ha-
llamos en el Dia r io de Barcelona, L a Be-
naixensa. L a Nac ión , L a I l u s t r ac ión Gata-
lana. L a esquclla de la Forra txa , el Sa lón 
de la Moda y otros per iódicos , y en todos 
respira el mismo entusiasmo para tejer una 
corona de laureles imperecederos al viejo 
trovador, al hombre que inició el renaci-
miento li terario do C a t a l u ñ a . Los más dis-
tinguinos poetas viejos y jóvenes se reunie-
ron en el gran salón, llevando los primeros 
sus recuerdos y los nuevos el ardor y las 
Ilusiones de la juventud, pues todos que-
rían colocar una flor l i teraria en aquella co-
rona dedicada al insigne poeta, que presi-
día la fiesta rodeado de todos ellos, y lle-
nando el local una concurrencia inmensa, 
en la que r e sp landec ían las mujeres, sacer-
dotisas del hogar domést ico, fiólos y nunca 
perjuras, guardadoras de las tradiciones de 
la Patria, y que que r í an tomar parto en el 
unánime regocijo de una raza que recuerda 
lo que fué, y vive en el mundo de los re-
cuerdos. 
A las dos do la tarde se i n a u g u r ó la se-
sión por el Sr. Domenech, Presidente de la 
ya citada " L i g a " , pronunciando un discur-
so encaminado á demostrar la importancia 
del acto que se realizaba y que fué corona-
do, al terminar, por aplausos nutridos y 
entusiastas. 
Luego fueron desfilando por la tribuna 
del salón, los más insignes poetas catala-
nes; Narciso Verdaguer, la señora Moncer-
d á de Mac íá , Jaime Novellas, Terencio 
Thos, Carota y Vida l , Luis Viada, Fran-
cisco Salabert, D á m a s o Calvet, J o s é Mar ía 
Valls, Angel Guimerá , Buenaventura Bas-
segoda, Grancisco Ubach y Vinyota, Nar-
ciso Oller. D . Jacinto Verdaguer, p resb í t e -
ro, gloria de las letras regionales y autor 
muy celebrado por sus poemas " L ' A t l an -
t ida" y "Can igó" , Juan Pons, Francisco 
Maten, A g u s t í n Valls, J o s é Franquera, E -
mílío Vil lanova, ilustro prosista, viniendo 
á poner la clave al hormoso monumento l i -
terario, el iniciador del renacimiento dra-
mát ico , D . Federico Soler, conocido por Se-
rafí Pitarra. Todos leyeron composiciones 
alusivas al acontecimiento que se celebra-
ba, y para completar la unanimidad del 
triunfo, se leyó el voto de los ausentes, ad 
h i r iéndose al acto los maestros en Gay Sa-
ber y gran n ú m e r o de escritores catalanes, 
valencianos, mallorquines, provenzales y 
d e m á s regiones donde se hablan idiomas 
derivados de la lengua & oc. D . J o a q u í n 
Riera y B e r t r á n p ronunc ió un notable dis-
curso, en el que á grandes rasgos recordó 
la importancia del trabajo del señor Rubió 
en aquella época (1839) t an triste para Ca-
t a luña , en que se consideraba un delito ha-
blar en ca t a l án y sólo se usaba en las rela-
ciones del hogar domést ico , y t e rminó re-
cordando en elocuentes per íodos que, allí 
cerca del Palacio de Ciencias, se hallaba la 
estatua de Ar ibau , otra glor ia l eg í t ima , y 
que á ser posible que el m á r m o l tuviera a l -
ma, la del gran poeta e s t a r í a cerniéndose 
en el seno de aquella reunión para confun-
dir sus aplausos con los dedicados al autor 
de Lo Gayter. 
Rubió y Ors se l evan tó conmovido y emo-
cionado do tal modo, al ver tan elocuentes 
muestras de s impat ía , que no alcanzaba á 
pronunciar breves frases de gra t i tud por la 
distinción seña lad í s ima de que era objeto, 
y sus compañeros de mesa, así como las 
señoras y caballeros que llenaban el espa-
cioso salón y que se levantaron al hacerlo 
aquel, lo aclamaron al terminar su discur-
so de gracias á las gritos de " v i v a Rub ió y 
Ors" y " v i v a C a t a l u ñ a . " A las cinco ter-
minó la fiesta, dejando vivamente impre-
sionados á cuantos asistieron, que conser-
va rán sin duda grato recuerdo de la misma. 
Algo nos resta que deeir del señor Rubió 
y Ors, que no es solo el poeta, sino también 
escritor insigne (pie ha publicado infinidad 
de obras cr í t icas , d idác t i ca s , h is tór icas , l i -
terarias y religiosas, que representan un 
talento superior, una facilidad g rand í s ima 
y una inmensa acumulac ión de trabajo ma-
terial, y algunas, como E l libro de las n i -
ñas , ha alcanzado ya veinte y cinco edicio-
nes, otras es tán declaradas obras de texto 
y contribuyen poderosamente á la difusión 
de la enseñanza . 
Como miembro de la Academia de Bue-
nas Letras, es de los que trabajan conti-
nuamente enr iqueciéndola con memorias 
sobre diversos temas literarios, escritas con 
gran corrección do estilo. 
Desde 1847 es Ca t ed rá t i co por oposición, 
primero en Valladol id al frente de la Cá-
tedra de Li teratura Española , y después , en 
1858, en Barcelona como C a t e d r á t i c o de 
de Historia Universal en la Facultad de 
Filosofía y Letras, reuniendo al propio 
tiempo diferentes cargos que hacen m á s 
honrosa su personalidad, y que no enume-
ramos paro no fatigar á nuestores lec-
tores. 
Por úl t imo y como coronamionto de ese 
memorable dia quo vivirá siempre en el co-
r azón do los catalanes, Rubió Ors ha publi-
cado una nueva y lujosa edición políglota de 
¡Lo Gayter del Llobrcgat, con la t r aducc ión 
[de la mayor parte de sus composiciones al 
Castellano, al Vascuence, al Gallego, al 
Hable, al F r a n c é s , al Alemán , al Pro ve n -
zal. al Italiano, al Flamenco, al Po r tugués , 
al Rumano y al Griego, con lo cual crec-
imos excusado extendernos m á s respecto 
del méri to de dichas obras, en tres tomos, y 
(pie hemos tenido él gusto do examinar. 
Enviamos desde las columnas d e l D i A -
AKK) DE LA MAIUXA un afectuoso saludo 
al insigne poeta y castizo prosista, cuyas 
obras nos son perfectamente conocidas des-
de hace muchos años, y deseamos con v iva 
efusión quo se celebren en otras provincias 
fiestas de la índole de la que nos ocupa, 
que la gloria de los puquios se cifra en el 
amor de sus más preclaros hijos. 
E l Congreso Católico español. 
Oimir» jtwbyrt iiu« « t.roa l^ctui oa, «1 25 dol 
pasado mes de abri l inauguró en Madrid 
sus sesiones el Congreso Católico español , 
de cuyas sesiones hemos tenido noticia 
por los telegramas de nuestro servicio par-
bicular, cpie hemos publicado oportunamen-
te. T o d a v í a los periódicos recibidos no dan 
cuenta de las primeras sesiones del Con-
greso, pero sí contienen algunas noticias 
prel im¡nares de oste, que consignaremos 
como antecedentes del mismo. E l local ele-
gido para la reunión del Congreso fué la 
iglesia de San J e r ó n i m o el Real, preparada 
convenientemente para el mismo por el 
arquitecto Sr. Cubas. E l retablo del altar 
mayor ha l l ábase cubierto por un dosel i n -
menso de terciopelo y oro, bajo el cual 
y en gran t a m a ñ o se encontraba un 
hermoso retrato do Su Santidad León X I I I . 
A los piés del retrato de cara á l a nave y ocu-
pando todo el presbiterio, h a b í a en pr imor 
lugar tres magníficos sillones dorados, de 
damasco de seda carmesí , para el presiden-
te y dos vicepresidentes y jun to á ellos, y en 
gradación de m á s á menos, otros seis; de-
lante de ellos, una mesa corrida cubierta 
de terciopelo carmes í con galón do oro, y 
encima cuatro grandes candelabros E n los 
dos ángu los del presbiterio h a b í a dos gran-
des trofeos con banderas do E s p a ñ a y 
escudos con las armas nacionales. Otros 
escudos y trofeos iguales ó con el ana-
grama do Mar ía , sobre los que so alza-
ban estandartes con la bandera pont i -
ficia, hab í a en la nave; y tanto el suelo 
dol presbiterio como las gradas quo dan ac-
ceso á él y el suelo d é l a iglesia, se hallaban 
alfombrados. En la nave y junto al presbi-
terio, pero en la parte del centro, h a l l á b a n -
se colocadas cuatro filas de sillas [dos á 
cada lado] con 28 en suma, destinadas á l a 
Junta central. D e t r á s do ellas cuatro filas 
de banquetas corridas, forradas de tercio-
polo rojo; y luego una gran tr ibuna á cada 
lado; la del lado del Evangelio para las se-
ñoras . E n el de la Epís to la , algo m á s re-
tirados de la presidencia, y casi en frente 
de la de los periodistas, una p e q u e ñ a t r i b u -
na, cubierta de terciopelo carmes í con un 
gran escudo de las armas de E s p a ñ a dest i-
nada á los individuos del Congreso que de-
biesen dar lectura á a lgún trabajo. Entre 
esta t r ibuna y la presidencia se hallaban co-
—¡Valent ina Treze l !—respondía maqui-
nalmente Roberto, que aun p e r m a n e c í a in -
móvil en el mismo sitio, hasta quo un cria-
do, p resen tándo le el abrigo, le dijo: 
—¿Quiere el señor M a r q u é s que le sirva? 
Roberto cogió el abrigo, y echándoselo al 
brazo, bajo l a escalera, pensando en lo fan-
tás t ico de aquella visión, quo representaba 
realmente á Blanca salida de la tumbn, en-
contrando todo esto algo prodigioso. 
Estuvo á punto de volverse á casa de 
Mad. do Grandier para contemplar la mág i -
ca belleza de aquella desconocida y exta-
siarse en ella; pero al tiempo de hacerse es-
tas reflexiones, seguía lentamente su cami-
no, y l legó á su casa. 
Aunque el aire de la noche le h a b í a cal-
mado un poco, Roberto se sintió con fiebre. 
E l hotel de M . de Salviac estaba situado 
en la plaza de Vin t imi l le , y h a b í a perteneci-
do antes á un célebre pintor. Roberto lo ha-
bía convertido en un nido ar t ís t ico, elegan-
te y escogido. 
Del gran taller del pintor h a b í a hecho á 
la vez biblioteca y gabinete de trabajo, se-
parando por una gran mampara de laca el 
laboratorio do qu ímica en que h a c í a sus en-
sayos, y guardaba la greda y el caballete, 
cuando" se dedicaba á la escultura. 
Instintivamente Roberto, en lugar de en-
trar en su cuarto, se dir igió al taller y se re-
costó en un d iván , mientras que Pedro, su 
ayuda de c á m a r a , pon ía una l á m p a r a sobre 
una mesa. Pe rmanec ió a lgún tiempo en 
aquella postura, y se r ep resen tó en su mente 
la terrible escena do la muerte de Blanca. 
Oyó todav ía el ruido que produjo al caer 
su cuerpo, y con los ojos del pensamiento 
vió entrar á la muerta en el salón de Mad. 
do Crandier, cogida del brazo do aquel 
hombrecillo; después se encontraba en el 
hotel do la avenida Montaigne, oía dos dis-
paros de revólver , y ya no era Blanca, 
era Mlle. Trezel la que caía pulper tá de san-
gre. 
—:Valentina! ¡Valent ina!—repet ía M . de 
Salviac, presa de horrible pesadilla. 
—¿Pero qué es esto? (dijo do repente.) 
¿Me he vuelto loco? ¿Estoy delirando? 
So puso do pié precipitadaniente, y bajó 
á su cuarto, situado precisamente debajo del 
taller. So acos tó , y no pudo dormir, porque 
continuaban las mismas visiones impid iéndo-
selo. A l rayar el dia decidió vestirse, y salió, 
para ver si con el aire fresco de la m a ñ a n a se 
disipaban aquellas ideas, y á cada paso que 
daba pa rec í a que recibía una nueva impre-
sión de bienestar. Roberto no t en í a la cos-
tumbre de madrugar tanto, n i salir tan tem-
prano, y encont ró alguna dis t racción viendo 
la act ividad que so despliega en P a r í s en las 
primeras horas de la m a ñ a n a por los que se 
levantan antes de ser de dia para mover la 
m á q u i n a inmensa quo viste, alimenta y hace 
vivi r á los que al despertarse tienen el dia 
asegurado y una existencia fácil. 
Pensó t ambién en que á aquella misma 
hora en que tanta gente a c u d í a al trabajo 
diario, no se h a b r í a n apagado a ú n las luces 
do m á s de una cena, en que los comensales 
t e n d r í a n l ívido el rostro y rojos los ojos; y 
se decía entre sí que si ciertas personas 
acostumbradas á la vida de los salones per-
manecen indiferentes á las quejas de lá 
mul t i tud , es porque no se han visto preci-
sadas á visitar el campo á la hora en quo 
el pobre labrador empieza á inclinarse so-
bre la t ierra, ó po rqué no se han encontra-
do en medio do P a r í s á la hora de empezar 
el i rabajo. 
Roberto se hab iá sentado en un banco, y 
miraba cómo se a b r í a n las tiendas, las car-
locados los sillones destinados á los minis-
tros do la corona que asistieron á las del i -
beraciones del Congreso. E l resto de la 
nave hasta la puerta pr incipal estaban ocu-
pado en su inmensa m a y o r í a por banquetas 
corridas y forradas de bonita te la de lana, y 
en ú l t imo t é rmino por los bancos de made-
ra, con respaldo, de la iglesia. Las capi-
llas á derecha ó izquierda de la nave, fueron 
convertidas en tribunas perfectamente pre-
paradas, de cuyos balaustres p e n d í a n boni-
tos tapices, de g é n e r o igua l á los que revis-
ten las paredes del templo hasta una a l tu -
ra respetable y al que desde la barandilla 
del coro cae en ancha ex tens ión . 
E n la m a ñ a n a del 24 de ab r i l y en l a igle-
sia parroquial de San J o s é , se ce lebró so-
lemne misa de comunión con la que l a j u n -
t a central del Congreso ca tó l ico a c o r d ó 
inaugurar el mismo. Ofició en ella el Sr* 
Obispo de Ciudad Real. Asimismo, en la 
Santa Iglesia Catedral se efec tuó con toda 
solemnidad una misa acordada por la junta" 
central del Congreso Catól ico. Pocas v e -
ces ha presenciado Madr id solemnidad t an 
grandiosa; el Nuncio de Su Santidad ofi-
ciando, un cardenal de la Santa Iglesia, el 
Sr. Benavides, presidiendo á los señores 
obispo de Astorga, Ávila, Cartagena, Co-
ria, Ciudad Real, Ciudad Rodrigo, Huesca, 
Jaca. Madrid , Segorbe, Sigiionza y Santan-
der, que formaban majestuoso semicirculo 
en el presbiterio; representantes do las ór-
denes religiosas, cabildos catedrales y cor-
poraciones centificas; la capilla ejecutando 
magistralmente una misa de Eslava, y una 
muchedumbre que llenaba totalmente,el 
templo catedral, eran los factores que tan 
majestuosa solemnidad han dado al religio-
so acto. 
L a c á t e d r a sagrada la ocupó el muy ilus-
tre señor Dr . «D. Enrique Almaraz, d ign i -
dad de arcipreste, quien en un bien pensa-
do, elocuente y oportuno discurso, dado el 
motivo de l a solemnidad, expuso los fines 
del Congreso, su c a r á c t e r propio que le dis-
tingue de los Parlamentos y Concilios y 
condiciones que deben tener los que se 
han inscrito miembros de la ca tó l ica Asam-
blea. 
Una de las verdaderas novedades de l a 
asamblea e spaño la y que d e b í a efectuarse 
en uno de sus d ías , acaso el ú l t imo, á pesar 
de las grandes dificultades que se tienen 
que vencer para ello y del ímprobo trabajo 
que es preciso emplear para que sea de 
buen resultado, será la real ización del pen-
samiento concebido por el insigne maestro 
Sr. Monasterio, encargado de la parte mu-
sical. Será , pues, una sesión de canto á 
voces solas, reuniendo los mejores elemen-
tos que se puedan y ejecutando mús ica to-
da española , de gran gusto y novedad, de 
esta manera: 
L a primera composición se rá una exce-
lente cantata que el eminente D. J e s ú s de 
Monasterio escribió para el tercer centena-
rio de la gran doctora mís t i ca española , 
Santa Teresa de J e s ú s , cuya alegre y ex-
presiva letra que comienza " V é a n t e mis 
ojos", os de la misma Santa, y sólo se ha 
oído en Salamanca, entonces, por lo cual 
no es conocida t o d a v í a en Madr id . 
T a m b i é n por primera vez aqu í , y acaso 
en todo el mundo, salvo si ha podido cono-
cerse en Roma, quo es dudoso, se c a n t a r á 
una obra, joya do inestimable precio, de la 
primera mi tad del siglo X V I : un verdadero 
monumento arqueológico musical, á saber, 
el famosísimo motete Lamentabatur Jacob, 
atribuido antes al inmorta l maestro Pales-
tr ina, y reputado como una do sus mejores 
obras, cuya composición debemos nosotros 
al celo diligente del distinguido maestro, 
director de la Capil la Real, D. Valent ín 
Zubiaurre, (pie, estando de pensionado de 
mér i to en la Academia E s p a ñ o l a de Bellas 
Artes en Roma, lo copió en la biblioteca 
Corsiní y se lo rega ló á su maestro Eslava. 
Esta obra, cuyo verdadero autor, según 
se ha comprobado, fué el insigne maestro 
80VlI'"'>ojT Cr is tóba l Morales, que estuvo 
de Cantor de ^ _ l i l ] a SixIjna< años 
antes (pie el maestro j - ; , , . . , . v uuo do 
los primeros compositores que han contr i -
buido á dar expres ión á la mús ica en con-
sonancia con lo que la letra dice: fué dona-
da por nuestro compatriota á Su Santidad 
Paulo I I , donde t o d a v í a existe y de donde 
se sacó la copia de Cors in í , y su epígrafe 
dice: Mottetto de Giovanni P ic r tn igg i Pa-
lestrina, raro e famoso e d' adm i rabile stu-
dio ed a r m o n í a ; pero que, según logró des-
cubrir el abato Ba in i , y lo manifes tó en su 
obra t i tu lada Mcmorie storiche della v i t a e 
delta opera de P ie r lu igg i de Palestrina, el 
autor es el insigne maestro español Mo-
rales, y es una obra notable en el contra-
punto. 
Será , en fin, otra obra, el hermoso T u est 
Petras, conocido ya entre nosotros, que es-
cribió el gran Eslava. 
L a pr imera sesión del Congreso comenzó 
el d í a 24, poco después de las tres de la 
tarde, bajo la presidencia del señor carde-
nal Benavides, arzobispo de Zaragoza, y 
con asistencia do los señores obispos de Ja-
ca, L é r i d a , S igüenza , Madr id -Alca l á , Se-
gorbe, Ávila , Santander, Murcia , Ciudad-
Rodrigo, Huesca, Ciudad-Real, Salamanca, 
Coria, Astorga y casi todos los socios ins-
critos. D e s p u é s de invocar los auxilios de 
la divina gracia, se leyó el texto de un te-
legrama de adhes ión incondicional y pro-
fundo respeto á Su Santidad, extracto de 
un mensaje que s u s c r i b i r á n todos los ind i -
viduos del Congreso. Los acuerdos toma-
dos han sido: quo la durac ión dol Congreso 
sea de ocho d í a s y la de cada una de las 
sesiones tres horas como m á x i m u n ; que en 
cada una de las dichas sesiones se pronun-
cien tres discursos y se d é lectura á dos 
Memorias de las que la Junta central haya 
elegido á dicho objeto, y por ú l t i m o , que 
las secciones se r e ú n a n diariamente en los 
sitios s eña l ados para dar principio á la gran 
misión que e s t án llamadas á desempeña r . 
L a sesión t e rminó con la bendic ión episco-
pal dada por el venerable purpurado y unas 
entusiastas aclamaciones al Soberano Pon-
tífice y a l episcopado español . 
E l Shah de Persia. 
Según telegrama do nuestro servicio par-
ticular, fechado en San Petersburgo, que 
publicamos hoy, ha llegado á la capital de 
nicerías , los kioskos, y cómo populaba un 
tropel de vendedores de per iódicos. Des-
pués se l evan tó y se dir igió lentamente ha-
cia las alturas do Montmart.e, desdo donde 
se puso á con templá r á Pa r í s , que, envuel-
to en una espesa niebla, iba apareciendo 
poco á poco como despertado de un sueño: 
Roberto di r ig ía la vista sobre aquel Océa-
no, y trataba do atravesar la densa niebla 
para descubrir la casa de Mad. Grandier, 
quo a ú n es ta r í a q u i z á iluminada. 
—¡Valent ina!—repi t ió aún M . de Salviac, 
como si al decir aquel nombre quisiera dar-
le un sentido determinado. 
¿Tenia alguno? ¿Significaba acaso Blan-
ca de Clarens, amor t r ág ico , dicha perdida, 
profundo y eterno dolor? 
Roberto d e s p e r t ó de repente de aquella 
muda contemplac ión , y pasándose la mano 
por la frente, refrescada por el aire de la 
m a ñ a n a , dijo en alta voz: 
—Vamos, ya he descansado; p o n g á m o -
nos á trabajar. 
V . 
E L M A R I D O . 
E l almirante de Reyniere, que desde que 
h a b í a presentado l a dimisión se llamaba el 
condo Juan de Reyniere, h a b í a tardado 
mucho m á s tiempo que Mad. de Grandier 
en volver á su vida habitual , porque ver-
daderamente su viudez era menos llevade-
ra que la de Mad. de Lahidec. 
Por muy grande y justificado que estu-
viera su derecho, era siempre en su con-
ciencia un homic ídá , y homicida de la m u -
jer adorada, por la cual hubiera dado gus-
toso hasta la ú l t i m a gota de su sangre. Pe-
ro aquella mujer en quien tenia puesta su 
confianza^ y en quien cre ía como en su ma-
dre, le h a b í a e n g a ñ a d o de una manera i n -
Rufiia el Shah de Persia. Nasar-or-dine, que 
así se nombra este Soberano, nac ió el 17 de 
ju l io de 1831, sucediendo en el trono á su 
padre, Mohamed-Schab, en 1848. E l Shah 
tiene trece hijos, de los cuales el mayor, 
Muzafer-ed-dine Val iah , acaba de cum-
p l i r t re in ta y seis a ñ o s . 
Nasar-er-dine se propone recorrer a lgu-
nas cortes de Europa, habiendo comenzado 
su viaje por l a de Rusia; d e t e n i é n d o s e en 
P a r í s , donde p e r m a n e c e r á u n mes con ob-
je to de vis i tar l a Expos i c ión Universal . Es 
l a tercera vez que el Shah v is i ta l a capi ta l 
de Francia, pues estuvo en ella en los a ñ o s 
de 1873 y 1878. 
l a condecoración del Santo 
Sepulcro. 
Su Santidad L e ó n X I I I ha expedido el 
siguiente decreto en favor de las s eño ra s 
para que é s t a s puedan obtener la condeco-
rac ión del Santo Sepulcro, reservada antes 
á los caballeros: 
" L E O N X I I I , para memoria futura.— 
Nuestro venerable hermano Vicente, pa-
tr iarca lat ino de J e r u s a l é n , nos ha ex-
puesto que su antecesor'habla permit ido, 
con la autoridad y el consentimiento del 
papa Pío I X , de feliz memoria, conferir á 
las mujeres cpie so dist inguen por su pie-
dad, su liberalidad y su amor á la Iglesia, 
la dignidad y las insignias do la orden de 
caba l l e r í a del Santo Sepulcro hasta enton-
ces reservada sólo á los hombres. Habien-
do producido esta innovación abundantes 
frutos de virtudes, el mismo venerable her-
mano nos suplica que ratifiquemos y con-
firmemos con nuestra autoridad, esta con-
cesión para el sexo femenino. 
Así, pues, queriendo acoger con benevo-
lencia estas súpl icas y dar una prueba do 
s impa t í a á todos aquellos por quienes se 
han escrito estas cartas, nos les absolve-
mos, con este objeto ú n i c a m e n t e , de toda 
excomunión , interdicto ó sentencia ecle-
siást ica, censuras y penas que hayan podi-
do merecer por cualquier r a z ó n y de cual-
quier modo; y cons ide rándo los absueltos 
por nuestra autoridad apos tó l i ca en v i r t u d 
de la presente. Nos concedemos á las m u -
jeres merecedoras de ello la facultad de re-
cibir la dignidad y las insignias de la orden 
del Santo Sepulcro. 
Ordenamos que las señoras que tengan 
oste t í t u lo honorífico se l lamen damas del 
Santo Sepulcro, y que para la e lección de 
estas damas en las tres clases de l a orden, 
se observen las leyes y los estatutos conte-
nidos en las cartas apos tó l i cas en forma de 
Breve del 24 do enero do 18G8. Nos que-
remos que las damas, do cualquier clase 
que sean, sólo puedan l levar la condecora-
ción en el lado izquierdo dol pecho. H é 
a q u í lo que Nos queremos y decretamos, 
no obstante todas las constituciones apos-
tól icas , y en cuanto es necesario nuestra re-
gla y la de la canci l le r ía apos tó l i ca de Jure 
quaesito, non tollendo, lo mismo que los es-
tatutos y costumbres de la misma orden, 
cuando esto sea apoyado por juramento , 
confirmación apos tó l ica ó cualquiera otra 
cosa que pueda darle a l g ú n valor. 
Dado en Roma en San Pedro bajo el a n i -
llo del Pescador, etc.-' 
Aduana de la Habana. 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtS. 
De Io á 14 de mayo do 1888. . . 341,298 fifi 
De Io á 14 de mayo de 1889 . . . 513,553 83 
M á s on 1889 172,255 17 
C R O N I C A G E N E R A L . 
En el vapor-correo que sale m a ñ a n a para 
la Pen ínsu la , se embarcan nuestros d is t in-
guidos amigos el Sr. D . J o s é Manuel T r i a -
ba, Registrador de l a Propiedad en el t é r -
mino municipal do la Habana, su señora 
esposa é hijas. L a Sra. de Tr iana se discul-
pa por nuestro conducto con sus numerosos 
amigos de no haber podido despedirse do 
ellos personalmente, por efecto de la dolen-
cia (pie le obliga á buscar su restableci-
miento en el Nor te de la Pen ín su l a . 
A todos deseamos un feliz viajo, y en par-
t icular que l a señora de Tr iana recobre 
su quebrantada salud. 
—En el vapor-correo C a t a l u ñ a se embar-
ca m a ñ a n a para la P e n í n s u l a nuestro an t i -
guo amigo el conocido comerciante de esta 
ciudad y miembro do su Ayuntamiento, se-
ñor D . Juan B . Ablanedo. Le deseamos fe-
T—.^ i - u ñ a de la tarde del domingo ú l t í -
uio so dec la ró un luccmdiQ en las propieda-
des do D . J o s é G a r c í a y del moreno J o s é 
Sautana Herrera, vecinos del t é rmino de 
San Antonio de líio Blanco, que fué ext in-
guido por fuerzas de l a Guardia C iv i l de 
los puestos de Caraballo y Jaruco y algu-
nos vecinos. 
— E l vapor americano City o f At lan ta , 
l legó á Nueva Y o r k á las doce del dia de 
hoy, martes. . 
— E l vapor español Cristóbal Colón, salió 
el domingo 12 del actual de Canarias para 
esta Isla, vía Puerto-Rico. 
—Ha fallecido en esta capital el Sr. don 
Domingo Guí ra l , persona muy conocida en 
los c í rcu los sociales de la misma. Descan-
se en paz. 
—En los seis d í a s transcurridos á contar 
desde el 4 al 10 del corriente inclusives, se 
han exportado por este puerto para los Es-
tados-Unidos, por los vapores Saratoga, 
Baldomcro Iglesias, Olivettey City of A t l a n -
ta, 9,547 bultos de pifias, 291 i d . de papas 
y 34 cajitas con tomates. 
; —Ha sido disuelta la sociedad mercantil 
colectiva quo giraba en esta plaza bajo la 
r azón de " F . López y Ca", si bien h a b í a 
quedado l a l iquidación de todos los c réd i tos 
activos y pasivos á cargo del gerente Sr. 
D. Fernando López y González , por otra 
escritura de esta fecha, ha sido constituida 
la sociedad en comandita de " L ó p e z , San 
Pelayo y C V , quo c o n t i n u a r á los negocios 
de la extinguida, y queda obligada á satis-
facer sus obligaciones. Son socios geren-
tes D . Fernando López y Gonzá lez , D . Re-
migio San Pelayo y D . C á n d i d o Suárez 
Zapico y comanditario D. J o s é Fargas y 
Carné . 
— L a C o m p a ñ í a de seguros mutuos con-
tra incendios " E l I r i s" , convoca ¡i sus aso-
ciados para j un t a general ordinaria que se 
e fec tua rá el dia 18 de estemes, en las ofici-
nas de la C o m p a ñ í a , Empedrado, 16, es-
quina á Compostela. En dicho acto se lee-
r á la memoria de las operaciones efectua-
das en el 34? año social, que t e r m i n ó el 31 
de diciembre. 
— T a m b i é n la C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de la Habana c e l e b r a r á j un t a gene-
ral extraordinaria el 20 del actual, con ob-
jeto do discutir y aprobarla reforma gene-
ral del Reglamento. 
—Ahora resulta de una Memoria leida á 
la comisión de monumentos do Val ladol id , 
por el bibliotecario Sr. F e r n á n d e z de Cas-
tro, que en la casa de aquella ciudad l la -
mada de Colón nunca b a b i t ó el ilustre ge-
novés , á pesar de la l á p i d a que lo con-
signa. 
—Los cruceros Jorge Juan y Velasco han 
pasado á segunda s i tuación. 
— Un per iódico de Cienfuogos se lamenta 
fundadamente de la prolongada sequ ía que 
se experimenta, y que a d e m á s del d a ñ o 
faino. Estos dos pensamientos siniestros é 
inseparables le atormentaban constante-
mente, martir izando su existencia. 
Su abogado y amigo M . Herblay, con el 
doctor Vernior, ú n i c a s amistades que el 
Almirante sos ten ía e s p o n t á n e a m e n t e , t r a -
taban de distraerle de aquellas ideas que, 
según el ú l t imo , pod í an llegar á ser morta-
les; pero todos los esfuerzos empleados por 
aquellos dos amigos no conseguían m á s si-
no reducir a l Conde á un silencio profundo, 
ó producirle terribles accesos de có lera que 
contrastaban de una manera cruel con su 
temperamento grave y tranquilo. 
De Reyniere, que t e n í a su sufrimiento 
oculto en lo m á s profundo del corazón, de-
jaba ver algunas veces, y ú n i c a m e n t e de-
lante do Herblay, el secreto de aquellos fu -
rores, que en otra época hubiera conside-
rado flaquezas. 
— L a impasibil idad no es la fuerza [de-
cía muchas veces cuando estaba á bordo] ; 
la verdadera fuerza es siempre d u e ñ a de sí 
misma. 
L a amargura y la desgracia h a b í a n cam-
biado todo esto. 
De Reyniere s e n t í a una especie de nece-
sidad de confiar á su antiguo amigo todos 
sus sufrimientos. 
— A l menos (dec ía ) , t ú , amigo Herblay, 
no te re i rás de ellos. ¿Comprendes el estado 
de á n i m o en que me encuentro? Estoy ena-
morado de una muerta, y esto es mi deses-
pe rac ión y m i remordimiento. Aquella mu-
jer, aquella Blanca á quien yo m a t ó , l a veo 
siempre delante de mí , p á l i d a y casi inerte, 
con sus hermosos cabellos negros inundados 
do sangre; aquella mujer, á quien sorprendí 
en una cita amorosa, y que, sin embargo, 
me p r e g u n t ó t o d a v í a si h a b í a delinquido, 
pues aunque la duda no es posible, yo du4o. 
quo causa á las cosechas, produce serios 
perjuicios á l a abatida industr ia pecuaria. 
L a sequ ía ha concluido con los pastos, ha-
b iéndose empezado á desarrollar algunas 
enfermedades que c a u s a r á n numerosas pé r -
didas á l a g a n a d e r í a . 
—Se ha disuelto, por t é r m i n o del perio-
do social, l a firma "Cuadrado, Nada l y 
C^", de Sagua l a Grande, y separado por 
mutuo convenio el D . Manuel Cuadrado, 
se ha formado o t ra bajo l a r a z ó n de "Jo-
r r i n y Nadal" , de l a que son gerentes D o n 
Manuel J o r r i n y D . Florencio Nadal , que 
u s a r á n indist intamente la firma. E l domi-
cilio de l a nueva Sociedad s e r á el mismo 
de l a ext inguida: Amis tad 114, f e r r e t e r í a 
L a Campana. 
—Dice L a L u s de Sagua: 
" E l d u e ñ o de una de las acreditadas fá-
bricas de esta ciudad, ha comprado cerca 
de 4,000 cujes de tabaco que le sale uno 
con otro á ocho pesos cincuenta centavos 
el qu in ta l . 
Hora es ya do que se decidan los com-
pradores, pues las escogidas hacen falta al 
pueblo que trabaja en esa idustr ia ." 
— H a quedado disuelta la sociedad de 
" G a r c í a é Inc l án" , sociedad en comandita, 
suced iéndo le en todos sus derechos y obl i -
gaciones la que g i r a r á con l a r a z ó n de " R . 
Prendes y Ca", domici l iada en Reina n ú -
mero 27, para la con t i nuac ión de su giro y 
negocios, siendo gerentes los tres ún icos so-
cios D . R a m ó n Prendes, D . Manuel G a r c í a 
y D . J o s é I n c l á n . 
—Dice un corresponsal de Londres: 
"Se e s t á n haciendo grandes preparativos 
en el local que o c u p ó l a E x p o s i c i ó n i t a l i a -
na, para instalar en él una E x p o s i c i ó n es-
p a ñ o l a que se piensa abr i r á mediados del 
p r ó x i m o mes d é mayo. Los industriales y 
los artistas pintores e spaño le s empiezan ya 
á enviar obras, y se dice que esta Exposi-
ción no s e r á menos b r i l l an te n i t e n d r á me-
nor éx i to del que a l c a n z ó l a Expos í c ió i t a -
l iana, que fué muy del gusto dolos habi tan-
tes de Londres." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
A L E M A N I A . — B e r l í n , 4 de mayo.—El l i -
bro blanco (referente á las islas ele Samoa^ 
que acaba de salir á luz , contiene un papel 
escrito por el e x c ó n s u l a l e m á n Knappe, de-
fendiéndose do las inculpaciones que le ha-
cen los anglo-americanos. Se queja de 
que los i n d í g e n a s ostentasen en sus chozas 
banderas y p a ñ u e l o s con las armas de los 
Estados-Unidos y el re t ra to de su Presi-
dente; y dice que t a m b i é n habia banderas 
inglesas y americanas en lotes de terrenos 
cedidos por los rebeldes en cambio de ar-
mas y municiones. 
Parece quo los delegados ingleses ha-
cen causa c o m ú n con los anglo-americanos 
en la Conferencia de Samoa, muy al con-
trar io de lo que en Alemania estuvieron 
esperando hasta hace poco. 
L a pr is ión de Wohlgemuth , inspector de 
pol ic ía de Mulhouse, y su expu l s ión del te-
r r i t o r io suizo, es muy de temer que sean o-
rigen de serias desavenencias internacio-
ualos, y ya han dado mot ivo para un Con-
sejo de Ministros presidido por el Empera-
dor, en el cual q u e d ó resuelto que el Go 
biorno de Alemania , sin p é r d i d a de tiempo, 
pida explicaciones al Presidente de la Con-
federac ión suiza. 
L a Gaceta de la Alemania del Norte, que 
pasa por ó r g a n o del P r í n c i p e de Bismárck , 
asegura que el inspector Wohlgemuth fué 
preso á instancias de un conocido socialista 
que á cara descubierta y sin recatarse de 
nadie, hace cuanto puede por inc i ta r al pue-
blo contra la pol ic ía alemana: "las nacio-
nes (dice) que confinan con Suiza deben 
precaverse contra las tramas revoluciona-
rias que las autoridades h e l v é t i c a s toleran 
y fomentan". 
E l Svet, pe r iód ico ruso, opina que: " l a e-
xistencia de la fábr ica de bombas explosi-
vas, descubierta en estos dias en Zurich, 
demuestra quo los Estados extranjeros no 
pueden consentir que Suiza siga dando al-
bergue y amparo á los asesinos". 
Dicen que en San Petersburgo prevalece 
la op in ión de que Rusia y Alemania deben 
mancomunarse para proceder de concierto 
contra Suiza. 
E l Emperador Guillermo y la Emperatriz 
a s i s t i r án al bautizo del hijo dol Pr ínc ipe 
Enrique, en Kie l . 
E l general Werder, que fué en comisión 
á San Petersburgo, para arreglar el pro-
grama del viaje del Czar á Berl ín, no ha 
podido d e s e m p e ñ a r satisfactoriamente su 
cometido, porque el Czar no quiere avenirt 
se á que su entrada en Alemania d é ocasión' 
para alardes de fuerzas navales y mi l i t a -
res. 
El Emperador Guillermo deseaba reunir-
so con el Czar en Kíel ó en Swinemunde, 
puertos alemanes del Bál t ico , para de all í 
i r juntos á Berl ín; pero Alejandro I I I ma-
penhague llega á Ber l ín . 
Las resoluciones dol Congreso Ca tó l i co 
de Viena han llamado mucho la atención en 
Alemania, y los católicos alemanes las acep-
tan como programa definitivo de la organi-
zación de sus correligionarios. 
L a Gaceta de la Alemania del Norte ad-
vierte á los que se ocupan en preparar una 
expedición para socorrer á Emin Bey, que 
el C a p i t á n Wissmann no e s t á facultado pa-
ra permitir que por el terr i tor io que le haa 
confiado pase expedic ión alguna, y que el 
Pr íncipe de Bismárck no e s t á dispuesto á 
tolerar aventuras, cuya te rminac ión m á s 
probable ser ía el apresamiento de alemanes, 
con l a consiguiente dificultad, ó quizá i m -
posibilidad de rescatarlos luego. 
E l Duque do Nassau ha salido deLuxem-
burgo para Frankfort , y el pueblo lo ha 
despedido con espontaneas y sentidas de-
mostraciones do afecto. 
I N G L A T E R R A . — L o n d r e s , 5 de mayo.—El 
encargado de negocios de Francia en Lon-
dres, ha tenido recepción en la Embajada, 
con motivo del centenario de la Revolución 
francesa. 
U n per iódico del pa í s de Gales, ha inser-
tado una carta del general Boulanger, en 
que és te dice que de Gales ora oriunda su 
madre, y que él piensa en visitar el país en 
que él h a b r í a nacido si allí lo hubiese dado 
al mundo su madre. 
B É L G I C A . — B r u s e l a s , 5 de mayo.—Los 
franceses residentes en Bruselas han cele^ 
brado el centenario de la Revolución con 
un banquete, presidido por M . Bourée (Mi-
nistro do Francia) , al cual concurrieron in-
gleses y anglo-americanos. 
G R E C I A . — Atenas, 5 de mayo.—Sobre 
cinco mi l personas, entre las cuales figura-
ban las autoridades municipales de Atenas 
y del P i r éo y representantes de diversas 
Sociedades, se reunieron frente á la Lega-
ción francesa para demostrar s impat ías por 
Francia en el centenario de su gran Revolu-
ción: y por la noche hubo retreta de los ea-
tudiantes de la Universidad, con el mismq 
objeto. 
i — 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA MARINA." 
Nneva-Tork , S de mayo. 
Suelen los per iód icos neoyorquinos pu-
blicar cada lunes, para edificación de sus 
loctares, extractos de los sermones más no-
tables que han predicado el domingo en 
varias iglesias los oradores sagrados cató-
licos y protestantes m á s eminentes de la 
met rópol i . Esto presupone ó el envío de 
un t aqu íg ra fo á cada iglesia, ó un arreglo 
con los predicadores para obtener copias 
de sus sermones; pero sea lo que fuere, lo 
cierto es que la gente piadosa y aficionada 
á ese g é n e r o de la l i tera tura , puede gozar-
¡La amo todav í a , a ú n siendo culpablel Du-
rante la noche veo en mis sueños á Blanca, 
quo me mi ra con sus hermosos y dulcea 
ojos. ¡Qué mar t i r io . Dios mío! Yo. aunque 
estoy v ivo , amigo Herblay, me veo unido á 
esa muerta por un lazo que nada en el mun-
do puede romper: amo m i sufrimiento, y 
necesito esas "pesadillas que me hacen in-
corporarme en el lecho con los ojos llenos 
do l á g r i m a s , porque creo que son las únicas 
horas de m i v ida en que vivo realmente. 
¿Qué me impor ta todo cuanto me rodea? 
L a ú n i c a verdad que hay para mí es ese 
fantasma hacia quien tiendo los brazos, ex-
clamando: " ¡ P e r d ó n ! " Y es que adoro á esa 
mujer á quien yo mismo m a t é por mi propia 
mano: ¡la amo, l a amo (¡miserable de mi!), 
hasta volverme loco furioso! ¡Me ha menti-
do, y la perdono; me ha engañado, me ha 
hecho t ra ic ión , y la perdono! ¡Juro por mi 
honor que come te r í a la acción que me exi-
gieran, cualquiera que fuese, que daría todo 
cuanto poseo, por volverte á la vida, y oír 
t u voz cerca de mí , adorada Blanca mía! 
E l A lmi ran te se obstinaba en martirizar-
se, minando paulatinamente su existencia, 
por l a cual empezaba á temer seriamente el 
Doctor, que h a c í a ya dos años se habia 
constituido en amigo verdadero, 
M . Herblay, para desorientarle, procura-
ba distraer la a tención del Conde, fijando la 
conversac ión sobre el enemigo oculto que 
habia provocado la catástrofe. 
— L o que yo quisiera saber (decía el A-
bogado), es el nombre del miserable que te 
envió á mi casa 
(Se continuará) . 
ae cada lunes con la lectura do los párrafos 
más elocuentes do los sermones pronuncia-
dos el dorainRo en varias Iglesias. 
Gracias íl osa práct ica sabemos que on la 
dominica pasada versaron casi todos los 
sermones sobre las llestns del centenario 
sobre el aoontecimionto y la ilustro perso-
nalidad quo nqnelln.s cmiic inoraban, en 
todo lo cual hallaron varios diGfctDgiiidóí 
predicadores fuente inapotablo do ríflexión 
y de enseñanza para los Heles. La ya fa-
mosa oración quo on ocasión tan momora-
¡)IÜ ¡¡ronunció ol obispo Potter, do la igle-
flia anglicana, fué principaliuonto toma do 
muchas observaciones y comentarlos en los 
roforidosi HorinoneB- No faltaron clórigos 
do otras denominaciones, muy espocialmon-
to un motodíata , que censuraron ol espíri-
tu (ino informó el discurso del reverendo 
Mr. Pottor, por creer que ni Washington 
ha sido ol ílnlco oludadano modelo que ha 
presidido la líopi'ibllca. ni son los tiempos 
modernos oii modo alguno peores ([ue a-
quolloa en quo vivió el ilustre Padre de la 
Patria. 
Encuentro, sin embargo, algo de apasio-
namiento y despecho personal en osas cen-
so ras, quo, por otra parte, con escasas al 
lado do las numerosas muestras de apro-
bación quo ha recibido ol discurso do Mr. 
I'>'i tor por parto do otros oradores. Entro 
los niíís elocuentes y distinguidos quo cuon-
ta él protostanthnm en esta metrópoli, pue-
do el tafníl Kcv. ifobort Collyer y al Rov. 
R. Efehor Nbwtón, y ambos elogiaron en 
sus aormoues el criterio que Inspiró la ora-
ción del obispo anglicano. 
Dijo ol primero: " E n este punto sólo 
pueden tener una opinión los americanos 
sensatos y pensadores. Hl buen obispo tu -
vo el don do la verdad y iln la oportmiidad 
cuando omitió caos exactísimos y valerosos 
conceptos". 
Hl reverendo Mr. Uerbor Newton oonflr-
mó la liliplca del obispo contra los políticos 
modernofl que degradan el gobierno demo-
cnít lco do la República. 
Como veo quo ha llegado hasta la isla de 
Cuba la brillanto exposición quo ha hecho 
do la "Democracia Triunfante" do esto país 
Mr. Andrew Carnegie, á quien acusan los 
periódicos do esto país de ser un monopo-
lista y ar i s tócra ta do muchas solapas, bue-
no es que so sopa que no es oro todo lo que 
reluce y que la luna llena no bril la por el 
otro lado. 
Y voy á conoretarme á las homilías y sor-
monos del domingo pasado, quo, por ema-
nar do clórigos protestantes norte-america-
nos, personas do mucha sensatez ó ilustra-
ción (pío tlonen motivos para saber cuáles 
son los gustos, a liciones y tendencias que 
prodoinman en este pueblo, llevan consigo 
el sello do la voracidad y toda la autoridad 
del que habla con conocimiento do causa. 
Rigo la ••Primera Iglesia Presbiteriana", 
quo es tá situada en la Quinta Avenida, es-
quina á la callo 113, el Reverendo Riohard 
1). Har ían , y en su sermón d(d domingo pa-
sado dijo, entro otras cosas, lo siguiente: 
"Hay otra cuestión quo toca más do cer-
ca la moral pública, y es el desarrollo es-
pantoso quo ha tenido la corrupción ó ol 
eoheclio on la política. SI nos lijamos on 
la misma fuente del poder—el sufragio—de-
bemos todos bajar la frente avergonzados 
ante el hecho do (pie el dinero ha llegado á 
sur un gran factor en nuestras luchas oloc-
iniales, hecho que citan sin rubor nuestros 
periódicos y nuestros hombres públicos. No 
hace muchos días un Joven amigo mío, de 
la más alta posición social y do intachable 
reputación, mo contaba con una franqueza 
que me dejó estupefacto, cómo on cierto 
distrito político de la ciudad á que ól per-
tenece, al saberse (pie la oposición había 
enviado $100 para ol laboreo electoral, su 
parí ido gastó el debió para contrarrestar ol 
efecto. V añadió el joven: "No hubo otro 
remedio." Esas palabras me llenaron ol 
enrazón do amargura." 
Predicó el domingo en el Tabe rnácu lo 
Unionista do la calle .'{ó" el Reverendo Jor-
go J. Mlngins, el cual con una elocuencia 
y estilo (pie le son peculiares, dijo, entre 
varias cosas: "Nuestra aristocracia no nos 
da mucho cuidado. Entiendo (pie sólo mon-
ta á 400, y esos pocos no pueden hacernos 
mucho daño . Podrán ser muy poli-altos, 
poro no son peligrosos. Son bonitos á la 
vista, algunos de ellos tienen buena figura 
y otros no la tienen; poro á nuostro ¡.niobio 
le gusta roir y bien podemos darnos el gus-
to de tenor á esos 400 para divertirnos. Nó, 
á mí no mu asustan los 400. Kl peligro (pie 
nos amenaza es la Plutocracia. Hay en es-
ta ciudad una partida de hombres (pie no 
piensan más quo cu ol dinero. Nada lea in-
teresa, desdo un maní basta un sacerdote, 
sí es que no pueden comprarlo; poro, gra-
cias á Dios, hay algunos (pie no se com-
pran." 
Luego el predicador comparó á esta Re-
pública con Roma ames do su deeadoncia, 
v dlio ruin d ">> se conjura ei i io i iy io , que 
os la central ización del dinero en pocas 
manos, los Estados-Unidos seguirán la suer-
te do Roma. ' -Kl dinero, ugregó, es »4 dios 
de estii ciudad. La gente sonríe al bribón 
rico, y apenas tolera la pobreza lionradH. 
La mujer so está perdiendo por esa misma 
causa. Un hombre puede ser ordinario co-
mo un lochón, (pie si tiene ean uajo la gen-
te lo dejará que le paso por encima*" nu-
blando luego de la polilica, dijo enlVilica-
monto: "No hay sobre la faz de la tierra, 
nuda tan bajo como un politicastro norte-
americano." 
Réflrióso después al baile del centenario 
y dijo que "rué un baldón horrible, una 
vergonzosa exhibición de tunantes ebrios, 
(.'uando el i n u n d ó l o sopa di rá (pie somos 
una nación do salvajes." Y terminó su plá-
tica elogiando la entereza del obispo Pot-
ter, el cual, según ol reverendo Mr. Mln-
gins, "no dijo ni una palabra más do loque 
dobla.» 
Podr ía continuar citando autoridades 
para demostrar (pío la "democracia t r iun-
ranto" ha llevado á este pueblo á no esti-
mar más que el dinero como baso y princi-
pio de todo valor moral y material, como ol 
bien supremo á (pío debe aspirar todo ciu-
dadano, y ([lie á esa consideración se sa-
criílca todo: honor y dignidad, honradez, 
vir tud, integridad y decencia. 
Hoy más (pie nunca se procura á to-
da costa hacer dinero, bfj hook or by 
croóle, ••con gancho ó con ganzúa" , siguien-
do la máxima puramento yankee "haz di-
nero, liourudamento si puedes; pero do to-
dos modos, haz dinero." V así so ve á este 
purblo. en su ompefio y aíán de ganar mu-
Cho, andar desalado por estas calles, atrope-
(lando por todo, dando codazos y empello-
nos, temeroso de perder un segundo do eso 
tiempo que os dinero, para llegar al Qn de 
la jomado á su hogar, á oso decantado ho-
me swcct homc, nó para gozar do los dulces 
placeres doim st icos y do jos oncantos de 
la familiii , sino para meterse de hocicos en 
he* columnas de un periódico on la ansie-
dad de ver láa cotizaciones do bolsa ó de 
hallar algún htninees opportuniii/, mien-
iras la mujer osta gastando ol dinero ó 
id.-ando la manera de gastarlo. 
Y quiero pasar por alto las escenas do 
espantosa degradación de quo son teatro 
las miserables viviendas de un gran número 
de obreros y jornaleros on los barrios más 
populosos de la gran metrópoli , cuyos dio-
ses laxos y penates son Baoó y Hiidímión. 
No todo son glorias para la "Democracia 
Triunfante": hay también su lado obscuro, 
y el cronista ¡mparcial y desapasionado de-
bo, como tr ibuto á la verdad, decirlo lodo, 
y no dejar los defoctoa en la sombra para 
sacar á relucir únicamonto las bellezas. 
Hoy so embarca para Europa con destino 
á la Legación de Madrid, el nuevo ministro 
plenipotenciario de los Estados-Unidos Mr. 
Palmer, nombrado por el gobierno repul l i -
Cano para sustituir á Mr. Perry Bolmont, 
él cual fuá nombrado por Mr. Cleveland. 
Antes do salir de Detroit , donde tleno su 
residencia, Mr. Palmer fué obsequiado por 
Sus numorosoa amigoa con un banquote, 
ocasión (pie aprovechó el nuevo ministro 
para manifestar on un elocuente brindis el 
cariño y admiración que siento por España , 
tierra quo ól visitó en sus mocedades y de 
la cual conserva grat ís imos recuerdos. 
K. LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
T I C A T U O D E . \ MUSÍ ; .—Nuestro público 
cont inúa dispensando decidida protección á 
la oxcelento compañía lírica española (pie 
en el teatro de Alblsu conquista aplausos y 
dinero. Mujeres hermosas, conocloas on la 
buena sociedad, ocupan los palcos do ese a-
fort uuado coliseo, la concurrencia á las l u -
netas es siempre numerosa y escogida, y on 
las más altas localidades el pueblo sobera-
no so apiña y da muestras do singular con-
tento. 
Verdad es que la empresa se esmera en 
complacer á sus constantes favorecedores y 
on confeccionar programas Interesantes. 
Vóaso el de mañana , miórcoles: 
, A las ocho.—Teroara representación do 
la sát i ra cómico-lírica titulada Ortogrctfía, 
A las nueve.—Estreno del juguete"cómico-
lírico .santo y seña, 
A las diez. —Con permiso detmarido. 
EN l t i : i . i N. -Celebróse on la m a ñ a n a del 
domingo últ imo, en la Iglesia del Peal Co-
legio de Bolón, una hermosa y s impát ica 
liesia. complemento de la efectuada el do-
liiiugo anterior: Ja primera fué por los ca-
biilloj'os congrogantoa d r í a Anunclata; la 
lílti u , por los jóvenes y niños alumnos do 
Uolóu que pertenecen á la misma congre-
gación y que tienen por director en ella al 
ilustrado sacerdote j e su í t a R. P. P l ádanos. 
El altar, qué tan bello esfabá el día que 
consagraron su fiesta UjS caballeros do la 
Anunciata, parecia él pasado domingo do-
blemente hermosead » por la profusión de 
llores que lo llenaban, ofrecidas allí por los 
alumnos, así internos como externos, do 
Belén. 
Después de la misa cantada, en que tocó 
una excelente orquesta, ocupó la f á t e d r a 
del Espíritu Santo el respetable y bien que-
rido Héctor do Belén, R. P. Zameza, en el 
que der ramó abundantes consuelos para las 
madres do familia que contemplaban la d i -
vina savia que sus h^os recibían. A ios pe-
queños congregantes dirigió asimismo ex-
presivas y tiernas oxhortacloneB para (pie 
cont inúen mereciendo ol cariño y. las con-
sideraciones de sua padres y profesores y 
puedan en todo tiempo ser útiles á sus fa-
milias, á la sociedad y á la religión. Las 
fiestas de ese día tuvieron digno corona-
miento en el hermoso sermón del ilustrado 
Rector de Bolón, R, P. Zameza. 
ÉL PÍGABQ.—El número de este aprecia-
ble semanario habanero correspondiente al 
úl t imo domingo, viene tan interesante como 
los anteriores, por lo que respecta á su par-
te literaria, siempre bien cuidada y atendi-
da. Trae on su primera página un buen re-
trato de nuestro particular amigo y compa-
ñero en la prensa D. Alfredo Martín Mora-
"es, y las dos planas del centro las ocupan 
chistosas caricaturas do actualidad, debi-
das, como el retrato, al lápiz del Sr. To-
rriente. /•.'/ FfgafO es digno de toda reco-
mendación. 
T K A T U O D E C K K V A J Í T E S . — E l programa 
combinado para la noche de m a ñ a n a , miór-
coles, por la empresa de los Sres. Esteve y 
Ojeda es como sigue: 
i las oeho.—Estreno del sainóte lírico E l 
Tío Viro. - B a i l e . 
A las nuevo.—Médium oi/oitr.. -Bai le . 
A las diez.—Lnquitas.—Bailo. 
P A U T I D A .—N u e s t r o paticular amigo ol 
apreciablo joven D. Corsino Bustillo, perte-
neciente á la sociedad propietaria del acredi-
tado a lmacén de víveres linos titulado Quba 
Cataluña, se embarca m a ñ a n a para la Pe-
nínsula, á bordo del hermoso vapor Catalu-
ña . Motivan su viajo ol deseo de abrazar á 
su familia y de recuperar la salud perdida. 
¡Que vientos prósperos le lleven con felici-
dad á la tierra natal y vea realizadas todas 
sus aspiraciones! 
C A M P A M E N T O D E I N D I O S.—U n o do los 
ospoetáculoa más nuevos y notables quo ha-
brá en Par í s con motivo de la Exposición, 
y al lado de loa terrenos de la miama, se rá 
el de un campamento do indios norte-ame-
ricanos y canadienses, extendido sobro un 
terreno de ri.r),000 metros nada monos, don-
de h a b r á tribunaa y palcos para más de 20 
mil personas, en cuyos terrenos so efectua-
rán ejercicios propios do los ind ígenas , co-
mo carreras salvajes de caballos [podrán 
200 do estos correr por allí á su sabor] , cap-
turas de siervos y caballos salvajes con la-
zo, cacerías de búfalos, etc. 
El director y organizador de este hipó-
dromo natural y colosal es el famoso coro-
nel Wlll iam P. Cody, que so dist inguió des-
de chico por su valor y sus h a z a ñ a s , quo so 
batió on diversas ocasiones bizarramente 
con los indios y (pie por haber matado on 
un sólo año—ol de 1807—la enorme ó inve-
rosímil cantidad de cuatro m i l ochocientos 
búfalos adquir ió el apodo, que conserva, y 
por el que os conocido y respetado en los 
Estados-Unidos, de Bú/alo-bilL 
Este guerrero y cazador, convertido on 
empresario, lo cual es muy yankee, d a r á dos 
representaciones diarias tarde y noche. Es-
tá iluminada con focos eléctricos, que equi-
valdrán á 180,000 bujías. Cada representa-
ción du ra rá una hora escasa: h a b r á un gran 
paseo en torno al lugar del espectáculo, pa-
ra que puedan circular los espectadores, y 
cafés para elservicio do los mismos. 
Los S O M U R E K O S D E S E Ñ O R A . — N a d a mo-
nos que cuarenta señoras de las más cono-
cidas on Par ís por su belleza y buen gusto, 
damas del gran mundo unas, y actrices a-
famadas otras, const i tuían el jurado do ele-
gancia que ha fallado en el concurso do 
aombreros para señora, celebrado hace tres 
semanas, en la capital del mundo civilizado. 
Según los periódicos recibidos, el or igi -
nal concurso ha tenido resultados práct icos 
do cierta importancia, puesto (pie los dos 
primeros premios los han obtenido un som-
brero muy reducido, casi imperceptible, que 
no quita la vista al espectador sentado de-
t rás do la señora que lo lleva, y un sombre-
ro de lujo, cuyo precio no pasa do treinta 
francos. 
Si las señoras confirman la discreta deci-
sión del tr ibunal paris ién, será cosa de 
ochar á vuelo las campanas. Los especta-
dorea y los maridos csi ¡irán de enhorabuena. 
M E D A L L A E L E C T R O - M A G N É T I C A . — L a 
quo lleva el nombro do Carolus constituye 
ita ueseuonmionto precioso quo ha oauoadu 
gran admiración on Europa. 
Sirve para curar muchas onformedades, 
su acción es muy poderosa y produoo tan 
buenos resultados, quo oponas se pono al 
cuello se sienten sus efectos. 
Por medio de la MeüaUa Carolus so han 
efectuado curas maravillosas, do las cuales 
se han acumulado testimonios fehacientes 
en un prospecto que se distribuyo gratis en 
loa puntos donde 86 rende aquella, ó sea en 
la calle do la Amargura, número 8, y o n el 
establocimiouto do ópt ica E l Ahuemlares, 
Compostola 04. 
\ case el extenso anuncio que acercado 
la repetida medalla vleno apareciendo al-
tornativainonte on las columnas del D I A -
R I O . 
L A S I R E N A . — N o so trata de sirena la mi-
tológica, que a t r a í a á los navegantoa con su 
canto seductor y los conducía á un abismo 
insondable: nos referimos á 1M Sirena, 
tienda de ropas quo en la calzada de la Rei-
na, esquina á Ángeles, seduce á los tran-
seúntes con las gangas que afreco la reali-
zación de sus mercancías que actualmente 
se lleva á cabo. 
Además , el edificio que ocupa L a Sirena 
es objeto do grandes reformas, las cuales 
conver t i rán dentro de pocos días á oso es-
tablecimiento en un pelado encantador, 
em iquecido con las novedades más culmi-
nantes que inventa la caprichosa moda. 
Será entonces, por lo hermosa 
V agradable. L a Sirena, 
La sultana de su giro. 
La más linda de las tiendas. 
Surtida siempre de oíanos 
V de liuísimas sedas, 
Podrá resistir con otras 
La más dura competencia. 
V so l levará la palma. 
Pues las damas habaneras 
Visi tarán diariainento 
A su hermana La Sirena, 
Hermana por lo elegante. 
Por lo hermosa y lo hechicera. 
UN HKCIM-TO COMO pocos.—La Munici-
palidad de Caoimbimbaa, provincia de Rio 
Grande, Brasil, promulgó el siguiente cu-
rioso y original decreto: 
A r t . 1" Queda prohibido el entierro de 
los que mueran fuera dol cementerio. 
Ar t . 2? Los cadáveres de los muertos 
quo hayan fallecido, sólo podrán sor onte-
rrados después do muertos autos de veinte 
y cual ro horas. 
ArL .!" El infractor paga rá el impuesto 
do 27 p. e., sobre el cadáver quo diese en-
trada on el cofre municipal. 
B A S K - B A I . I . . — E l próximo domingo, on 
los terrenos dol Almendares. se bat i rán los 
clubs Universo y Culta, dest inándose ol pro-
ducto do la entrada á favor do laa escuelas 
que sostienen las sociedades tituladas L a 
Divina Caridad y L a Bella Unión Haba-
ttisra. 
D E Í I A N O A C U R I O S A . — S o acaba do pre-
sentar ente el Tribunal Supremo de Broo-
kl iu una reclamación contra la compañía de 
vapores intitulada "State Steamship" por 
daños causados por un módico do dicha 
empresa, que en vez de quinina, adminis-
traba sidos do mercurio. 
L a demandante pido $50,000 de indem-
nización y declara llamarae Miss Al ice M . 
Al ian , quien en el verano dol 87 hizo un 
viajo á Escocia en el Georgia, vapor de d i -
cha empresa, y quo al regresar en el mismo 
barco, sintióndose un día con alguna fie-
bre, ordenó á la camarera que pidiera al 
médico de abordo, cinco gramos de quini-
na: la camarera le trajo 5 pildoras que ella 
se tomó. A la mañana Bigulonto amaneció 
muy enferma y con la lengua y encías muy 
inllamadas y algún tiempo después perdió 
la dentadura. A l llegar á Nueva-York visi-
tó al doctor John C. Lestor, del n ú m e r o 
406 do la callo Clinton, quien diagnosticó 
que sufría las consecuencias do un enveno-
namionto por ol mercurio. Varios otros mó-
dicos le dijeron lo mismo, y todos asegura-
ron (pie nunca recobrar ía completamente la 
salud. 
Miss Alian ha presentado un certificado 
do los módicos y una declaración do otro 
viajero, quo al pedir una medicina al mis-
mo médico, t ambién le dió un veneno. E l 
expresado médico ha muerto. 
L a compañía niega la acusación, poro el 
juez competente dió la orden para el co-
mienzo de la defensa. 
P O L I C Í A . — U n individuo que estaba en 
un establecimionto de víveres do la callo do 
San Jacinto, fuó herido gravemente de una 
puña l ada en el pescuezo, do cuyas resultas 
falleció á los pocos momentos en la casa de 
socorro do la 4" demarcación. 
El celador do policía dol barrio del Pilar, 
auxiliado del vigilante á sus órdenes, logró 
detener on la calle de Cádiz al presunto au-
tornteeste crimen, que fué puesto á dispo-
sición del Si'. Juez de guardia que se cons-
t i tuyó en la citada casa de socorros. 
El muerto se llama D . 'Cristóbal Domín-
guez Santana, de 22 años de edad. 
—A consecuencia de haber tomado cierta 
cantidad de lecho, un niño de un año de 
edad, vecino del barrio de Tacón , presen-
taba s íntomas de envenenamiento. 
—Valiéndope de una carta falsa estafa-
ron á un vecino del primor dis t r i to catorce 
pesos on billetes. 
—Fueron además detenido 6 sujetos por 
diferentes motivos. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
NO H A T T O S , R E S F R I A D O , R O N Q U E R A . 
bronquitis, n i afección alguna al pecho que 
no ceda inmediatamente ante los asombro-
sos efectos del Pectoral de Anacahuita. Es 
el mejor de todos los espectorantes y el 
más seguro é inofensivo de cuantos calman-
tes se conocen. 13 
El Profesor Catedrá t ico de Medicina que 
suscribe, ha empleado en su p rác t i ca con 
excelentes resultados la Emulsión de Scott 
do aceite puro de h ígado do bacalao con 
hipofosfitos de cal y de sosa, creyendo ser 
un deber ol recomendar en aquellos casos 
en que esté indicado dicho medicamento. 
Valladolid 28 de diciembre de 1885. 
D R . D A N I E L D E Z U L O A C . V . 
29 
Secciói ÍB ífljiit prsial. 
¡NO M A S 
D O L O R E S D E 
M U E L A S I 
ÚSESE L A 
O D O N T O L U T - A . 
D E T A B O A D E L A . 
('alma ins tantáneamente el más agudo do-
lor de diente 6 muela cariada. 
D e v e n t a e n l a s B o t i c a s . 
6943 P alt ü-15 
m \ m m m m BECIBHÍ 
de u n surtido completo en te-
las de verano, en sus diversas 
clases y para todos los gustos. 
Especialidades y riquísima 
variación en LUTOS y M E -
DIOS LUTOS. 
S A S T R E R I A 
m M. S T H \ m i 
Afi l iar 92 , (La CasaBlanca) 
1I0TA.--En casos necesarios 
se hacen los encargos en 24 
HORAS. 
C 711 14-1 IMv 
PESO YMEDIO 
E N 
B I L L E T E S . 
L A P A L M A . 
('(IMPOSTELA. 
Cu 662 1-Mv 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 19 DE MATO. 
E l Circular en la T. O. Ue Sau Agustín. 
San Isidro, labrador, san Tomiato, obispo y múrtir, 
y santa Dimfuaa, virgen y luíírtir. 
•San Isidro, labrador, l'utron Sé Madrid. E l búai por 
sus virtudes Kanó la Patria celestial, nutriendo abra/a-
do del divino amor, el dia 'M de noviembre de 1172. 
San Torcuato, obispo y mártir. Fué este santo uno 
de loa varones apostólicos enviados desde Roma á E s -
paña por los Príncipes de los Apóstoles, san Pedro y 
san l'aMo. con el objeto (jue ilustrasen con la huí ''c 
la t«: de Jesucristo á los españoles, envuelto-1 «iTODLces 
en las miserables sombras del gentil!*"'»'' Tocó á Tor-
cuato predicar el Evangelio en Oiiádix. pero ofendi-
dos los paganos de loa murlias conquistas que hacía 
bfípt Jesucristo; le liicieron padecer mucboRtonnontos 
por defensa de la fe, en la cruel persecución qae sus-
citó contra la lírico"-» rl emperador Nerón, logrando 
lu». ooic medio la corona del martirio. 
F I E S T A S K L . l l ' K V E S . 
Misas solemne.i.—En la Catedral la de Tercia, íi las 
ocho y media, v en las dem.'is iglesias las de costumbre. 
J H S . 
Parroquia «leí Santo Cristo del Buen 
Viaje. 
S O L E M N E S C U L T O S 
E l próximo domingo 10 v hora de las ocho y media 
de la mañana, se celebrará una solemne función á la 
D I V I N A PASTORA, estando el sermón panegírico á 
cargo del bien conocido y reputado orador sagrado H. 
P. Echarrf. s. .í. 
E l señor cura párroco y el mayordomo suplican á 
todos los fieles, pero muy especialinento á los feligreses 
de dicha parroquia la asistencia á " 
tos. A. M. 1). (i. 
estos Holomnes c u l -
r.íiiüi 4-15 
IGLlim Díl LA IIEIICED. 
líl miércoles 15 del corriente á las ocho de la maña-
na. habrá mUa euntada en la capilla do Ntra. Sra. de 
Lourdes. Lo que se pone eu conocimiento do los fieles 
para su asistencia.—lYailtísco l'rrezde Alderelc. 
5856 la-13 2d-14 
Iglesia de San Isidro. 
E l dia 15 del corriente, á las 8 de la mañana, se ce-
lebrará la solemne fiesta del Santo Patrono, estando el 
flermón á cargo del señor Canónigo Magistral Dr. D. 
Mariano Hernández Ouillén. 
Se suplica á lo» fieles la asistencia á dicho acto. 
Habana. 11 do mayo de 1889.—El Presidente. 
. 67811 4-11 
Orden de la Plaza del día 14 de mayo. 
S E R V I C I O PARA L L DIA 15. 
Jefe de dia: El Comandante del quinto batallón 
Voluntarlos 1). Juan .1. Domíiipie/. 
Visita de Hospital: Orden Púlilico. 
Capitanía General y Parada: Quinto batollón Vo-
luntarios. 
Hospital Militar: Reglo. Infautería de la Reina. 
Batería do la Reina: Artillería do Ejército. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 29 
de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria en Ídem: E l 2? de la misma D. Cesá-
reo Rapado. 
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GOipiS. 
E. ROMAGUERA. 
E S T A B L E C I MIKNTO 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la 
CuotameiiHual , $3 B . 
^ " T A Q U I L L A S G R A T I S ^ 
13-11 -.KIS 
Asociaelón Médica de Socorros 
Mutuos. 
No habiéndose verificado la Junta general convo-
cada para el dia 6, por no haber concurrrido nómero 
suficiente de socios; de orden del Sr. Presidente se cita 
nuevamente para la oue tendrá lugar, con cualquit r 
número, en la calle déla Habana Til , á las siete y me-
dia de la noche del dia 15 del corriente.—Habana, 7 
de mayo de 1889.—El Secretario, D r . Antonio R o -
driguezKcay. 5659 6-9 
¡ABAJO E L J I O X O P O U O P A i A D E R I L ! 
E l pueblo sábelo que le conviene y protejerá á 
L A R E F O R M A . 
I ¡ A L E R T A P U E B L O I ! 
Sosteniendo la competencia te p'rotejes ñ '.í ummo, 
P A N A D E R I A , G A L L E T E R I A Y D U L C E R I A 
L i A R E F O R M A , L u z 6 1 . 
Clasificad», por la junta clasificadora del gremio de 
panaderos, L A P R I M E R A P A N A D E R I A D E L A 
HABANA á los CINCO M E S E S D E E S T A B L E -
CIDA y aprobada la clasificación con una contribu-
ción de 
370 pesos oro 
por la Junta General del gremio panaderil. 
DESTRUCTORA D E Í MONOPOLIO 
PANADERO. 
Si no protejes L A R E F O R M A , volverás á ser víc-
tima del inonopnlio panadero; pero L A R E F O R M A 
tendrá que cerrar BUS puertas por no poder soportar 
tanta contribución. 
A B R E LOS OJOS, P U E B L O , 
que se trata de acabar con L A R E F O R M A para es-
tablecer otra vez el monopolio. 
jQuereis que se agremie L A R E F O R M A ? 
K á , h o m b r e , k á 
pjusr J L D O M I C I L I O . 
¡¡Doce reales de pan por cada un peso!! 
•¡l'AN C U A T I S los domingos!! 
En los puestos de las plazas: 
¡El pan de un real por un medio! ¡¡El pan de dos 
reales por un real!! Léanse los prospectos. 
Se vende cafó molido superior, azúcar y chocolates 
do todas clases y cuantos víveres finos se apetezcan. 
Surtido completo de licores finos y vinos de postres y 
de mesa, superiores y baratos. 
L A R E F O R M A , Luz 61, 
es la que da más pan, dulces y galletas por menos di-
nero. 5807 4d-ll 3a-ll 
CHflCOLATÉRlTy ('OMílTEIIIA 
F R A N C E S A 
L A H A B A N E R A , 
Ha recibido por el último vapor francós un esplón-
dido surtido de 
Chocolatines, C a f e í n e s , Non-
gatines y Abricot ines . 
Bombones de L o s Alpes y de 
Vain i l la , A L M E N D R A S de a l -
baricoqne, de pistache á l a vai-
n i l la , de C i r u e l a C l a u d i a y ó-
tras, como igualmente ftnitas 
cristal izadas, cutre el las los ex-
quisitos ALBAHICOOFES y C E -
REZAS GLASE]- . 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
591(5 10-1R 
í A mm. 
Acaba de recibir un espléndido y elegante surtido de prendería y OBJETOS D E F A N T A S I A , 
todo lo m á s nuevo y caprichoso que pueda desear el gusto m á s delicado. 
LAS JOYAS DE L A ACACIA SON LAS PREFERIDAS PARA REGALOS. 
M. C O R E S Y UNO. 5847 4-11 
Tiburc io C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abocados. Cuba 40. 3818 7«-31Mi 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO rúnuco. 
Empedrado número 8. 
4830 78-21 ab 
DR. GARGANTA. 
ta de 1 
T J r 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consul  1 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y BÍfilíti-
cas. C n. 659 
DOCTOR J. A. TREMOLS. 
E S P E C I A L I S T A 
en onfermed.idca de los niños y afecciones asmáticas. 
Consultas de 11 41. San Ignacio 31, altos, 
4ft3fi _ 26-25Ab 
D O C T O R L . F R A U . 
MÍCDICO DOSÍMKTRA. 
Especialidad en la impotencia, Espennatorrea, Ner-
viosas y estomacales.—De 12 á 2 y de G á 7 tarde. San 
SIDRA ACHAMPAÑADA. 
L a mejor y más barata. Garantizamos la superioridad á las demás marcas. Pídase 
en todos los establecimientos de víveres y cafés. Unicos importadores, Romagosa y Mil lás 
Oficios, 34. HUI 13a-17 13d-18 
MÍRUCI n? 80. 5G33 2Ü-8 M 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico-einyano. Especialista en partos, enfermeda-
des de mnjeres y vías urinarias. Ha trasladado su do-
mieilio ú Empedrado fH).—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales, de señoras, lunes, jueves y sábado. 
5620 r)2-8Mv 














































































El próximo sorteo para el dia 20: premio 
mayor 140,000.—Precio: 10 pesos ol entero 
y el décimo 1 peso. 
P a g a los premios 
M A N U E L G U T I E R R E S , 
G A L I A N O 136. 
Cn'Tlfi 4a-U 4d-12 
La sociedad quo giraba eu Vinales (pro-
vincia de Pinar del Rio), bajo la razón de 
Pulido y Uno., so ha extinguido, quedando 
sus crédi tos activos y pasivos á cargo de su 
sucesor D. Sabino Pulido. 
5593 8-8 
S O K T E O a r . 1 2 9 8 . 
1 3 2 9 9 $ 5 0 0 0 0 
2 5 0 0 0 8 7 0 8 
6 1 9 3 
V E N D i n O S POR 
R A M O N V I V A S . 
Teniente Bey niím. 16, Plaza Vieja. 
O n 7a3 5a-9 5d-10 
Antes, era, más qm» mi secreto, un 
niistorio, lo queso propuso IH impor-
tante onsa dé tejidos 
L A DIANA. 
Hoy, el misterio se ha convertido 
en verdadera protección (le las fami-
lias, y sólo sigue siendo un secreto 
para la competencia. 
L A D I A N A 
muestra en las etiouetas que ostentan 
sus mercancías, el difícil pero Util 
prohlema de su nueva marclia. 
bien puede asegurar que no vende, 
sino que regala sus mercancías. 
L A D I A N A 
so halla sil nada como todos sabeu, 
eu donde se cruzan las calles de 0-
bispo y Cuba. 
L A D I A N A 
es la economía del rico y la tínica sal-
vación del pobre. 
OBISPO Y CUBA. 
HABANA. 
P R O F E S I O K T E S 
EUl'KIOIEDADES DBLPECBO V PARTOS. 
R A F A E L M E N E S E S , 
M Í D I C O - C I K D J A N O . 
CoiiMiiltas diarias de 12 á 2. Kscolmr 115 entre Salud v 
Uelna. 5!tG7 l.r>-15My 
DENTISTA Di!, 6, H E T W C O I ÍÍT, 
C i r u j a n o D e n t i s t a de l a F a c u l t a d de 
F i l a d e l f i a ó incorporado á l a R e a l 
U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a . 
Tiene ol honor de anunciar á su numerosa clientela 
y al púlilico en general que sigue confeccionando las 
dentaduras parciales, sin el auxilio de laa planchas en 
el cielo de lahoca por un nuevo sistema (Bridgc Work). 
Coloca coronas de dientes y muelas en las raices natu-
rales, por medio de espigas metálicas de su invenoión; 
trasplanta y rcimplanta dientes 6 muelas naturales, y 
por último, practica todas las operaciones y cura las 
enfermedades do las encías y demás órganos de la 
hoca concernientes á su profesión etc. Aguacate 108, 
entre Muralla y Tenicnte-Uey. lloras de consultas, do 
7 de la mafíana á fí do la tarde. 
NOTA.—Extracción sin dolor por medio de la co-
caína. 5715 8-10 
DR. CALVEZ GUILLEN, 
Quo lleva algunos años dedicándose fl las impoten-
cias, esterilidad, enfermedades venéreas y sifilíticas, 
advierte al púlilico que tanto on estas espeoialidades 
uno no abandona, como en cualquier otra enferme-
dad, está dispuesto á no cobrar hasta la realización de 
la cura. 
Advierte asimismo, no indica farmacia dotorminada, 
pudiendo el cliente escoger con entera libertad la de 
su agrado. Tampoco cobra por medicamentos que en 
ciertas enfermedades suele ol misino dar al paciente. 
Consultas de doce á cuatro. Para señoras exclusi-
vamente los Jueves. Hay gabinetes reservados. Tam-
bién va á domicilio y admito consultas por correo. 
O-Rcilly n. 106, al lado de la Paleta Dorada. 
{>130y31 8-8 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t o g u i , 
A B O G A D O . 
Tiene su bufete en la calle de Paula número 10 (al-
tos. C 599 27-21A 
Mine. Mario P. Lajouaiie. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapla. 
5812 4-12 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. BH CIRUJÍ A DENTAL 
del Colegio de Pensilvanin y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4.—Prado n. 79, A. 
C n. 713 17-HMy 
J O S E A . F E S S I N O , 
A B O G A D O , 
ha trasladado su bufete á Mercaderes u. 8, esquina á 
O-Relllv, altos, de 2á 5. Domicilio, calle 12, n. 2, Ve-
dado. 5284 15-2My 
Josefina L l o s a s de R o c a . 
Comadrona facultativa. 
Se ofrece á sus amistados Egido u. 1, esquina á Mu-
rajla, altos. 5351 26-2Mv 
Guadalupe González de Pastorino. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4.—Baratillo número 4, esquina á 
Juztiz, (altos.)—Correo. Apartado número 600: 
5102 26-30 Ab 
Médico especialista de las enfermedades del E S T O -
MAGO. Obispo esquina Villegas, altos entrada por V i -
llecas. 5436 10-5 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público do que por mejoras progresivas 
en las grandes fábricas dolos Estados-Unidos que sur-
ten al mundo entero de éstos, han llegado a sor ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamionto 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones do los naturales; al mismo tiempo so ha 
reducido notablomonto su costo. Con íntinn.» relacio-
nes profcsivnalos y personales oon ditas fábricas du-
rante treinta y ocho afios, 1851 á 1866 cn Nueva-York. 
1860 á 1889 establecido on la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con quo servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
También para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, á precios ínfimos en billolos. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho período, ó cn cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido on la isla tocayo ni sucesor y cual-
quiera quo se haya dosignado aaí, es imprudente Im-
postor, quo especula con su crédilp. 
' I n. 503 28-18 A 
R V E Z A S A L V A T 0 R . 
mlent 
ita en lodos loa cafo» 
vjvere» flaos. 
y calaülecl 
C E R i 
En ta bebida1 
ñas de buen gt 
A S A L V A T 0 R . 
¡irodilecta de uwliis (os penu-
C E R V E Z A S A L V A T O R . 
Según L a CrOnfcc 
la mas pura y nutrif 
Mdir.o-Qu¡rQrgica e» 
vu que ee conoce. 
C E R V E Z A m V A T O R . 
üebirin naludablc por ii«c(»ntciief masque 
un 5 por ciento «le ulooh 
C E R V E Z A S4VAT0R. 
La mii.s pura por ser la 
tiene dciilo ssiHcilloo. 
Jca >|uc- no oon-
C E R V E Z A S A L V 1 T 0 R . 
Su (niisumo en esta Isla, ea 
m i l l ó n de botellas ummleH 
<U> un 
E S P K C I A L I S T A 
E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
Ha trasladado su domicilio á Jesús María 01. De 
12 á 2. • Cn 606 20-8Mv 
E N 
H K I M K R Sf í lDICO K E T I K A D O D E L A AK.MADA. 
R E m A . 3. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sililíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n . 660 1 My 
SEM1AS, 
TT-V A SEÑORA F R A N C E S A Q U E L L E V A 7 años en la Isla dedicada á la enseñanza, desea 
encontrar dos ó tres Difiata para en sn casa, darles 
buena y RÍilida educación añadiendo al español el idio-
ma francés y piano: como referencias, las mismas ca-
sas donde se retira podrán dar todas cuantas necesiten; 
Villegas n, 87 entrando por Aniannira, (ontresHelo. | 
5813 4-12 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS ANTKIUA. 
Industria 136.—Precios módicos. 
5S32 4-12 
IN G L E S Y FRANCKSKXSFKADOSPÜK NA-lurales de Londres y París, á domicilio y cu casa á 
precios módicos, (las chisrs de la mañana y por la no-
che de 7 á 10 desde un centén) también so enseña la 
música y canto con el uso dol piano para estudiar. Ke-
ferciicias de los padres de los discípulos. Dirigirse In-" 
dustria 101. 5820 4-12 
UNA P R O F E S O R A D E INSTRUCCION P R I -maria superior so ofrece á los padres de familia 
por módico interés, en su casa Monte n. 2 (!. altos. 
5661 15-9Uj 
u m 
Colección do aulógrafns y betisamienros de las per-
sonas más eminentes de la Isla de Cuba, por Joaquín 
N'in y Tildó. I tomo de lifcj páginas 50 cts. bles. 
Contiene autógrafos y pensamientos 
de Diego V. Tejera. Kmique José Varona, ijuau tí. 
YDlcrgas. .losé de la Luz CabaU-ro, Uiv.ardu del Mon-
te, Rafael Moiitoro, . l . /ji A, Cárltóa, 3. O. Zenea, P. 
Várela, José 'Al Efcéo, E . Piñcii o, Luisa Pérez de 
Zautbi'ana, Adolfo Márqnéz Sterling, liafael de Ra-
fael; Caslnurodel Monte. DómUtlá Qarefa de Corona-
dô  Carlos Saladricas, Ñioórá« Acoárate, Gil Gelpf ]i 
Ferro, Amonio Sellén. José F . Venns, Zercp, Dr. 
Rafael i'owley^Ildefónso Bsfrhda^y.Zenea, Fernan-
do Costa, P. ArmenIero< v del (.'astillo, }y;(.,i-io (Vr 
yantes, F . ^gramonto, Dr, Ciuios DqncSb, Antonio 
López Prieto. |licafda ArmenterOB, Femando Frzais, 
Lino Martines, Jacobo Donilnguek) Arturo Arménte-
roá v < Kando. Pedro Armenteroa y Ovando, Francis-
co FontanlHes, Franolsco Giralt y otróS IUHQIIQR. 
So remite franco de porte ú onatyuier punto de la 
Isla á todo d nuc nianile I>II oís. • n sellos iio IVauqiiío, 
balo sobre dlrigidp d K. Riooy, Oliiinio 80, (Tabana. 
5810 10-J2 
IMPORTANTE. .—Por más que nuestros colegas 
se empeñen en borrar nuestro anuncio, nosotros im-
pertérritos seguiremos anunciando lu cerveza 
S A L V A T O R . 
Cn 727 .1a-14 3d-15 
Un Eco se ia Exposición 
Gran chic , Coreé D I R E C T O R I O de 
razo pekin y enagua igual. 
Corsé Infante muy l i jero, de tussor 
adornado con guirnaldas de rosas y niio-
sotis, ropa de debajo surtida. 
Corsé-Cintura regente de razo. 
NOTA. - No busquen Vds. la casa de VERTUS 
Hermanas, en la Exposición^ puesni sus inbddos 
ni su hermosa lencería y la ropa de debajo, 
no salen de sus salones; es inútil de incomo-
darse cn llevar semejantes equipages, pues les 
corsés y la lencería están privilegiados en la casa 
de VERTUS Hermanas, 12, rué Auber, Paria. 
La acreditada profesora de flores 
de tela y tnagnífloos trabiOos en badanas oue llegan á 
confundirse con los más delicados trabajos de escultura. 
Dicba aéfiora ofrece ensofiar gran varisdad de llores 
licchas con toda la perfección que requiere el arte, á 
precios módicos, y pasará á domicilio. 
Tloiic abicr la su AnKlcinin, Aligólos 16, 
5825 all G-12 
ORAN T A L L E R D E MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajea so confeccionan con a-
rreglo á las áltimaa modas. Especialidad en trilles do 
desposadas, bailes, y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
todo á precio aumamonto módico. En el mismo liay 
para su venta magníficos camisones. Sol n. 64. 
•r>778 i5_ii 
¡ C O M E J E N ! 
<tO a ñ o s de p r á c t i c a . 
Mato el comején donde quiera que aoa, BeciUe ór 
(lenes: A. Angueira, Sol 110; D. Joaquín Ferrer, Oa-
liano 120; F . Lajara, Gloria 213. Habana. 
5757 8-12 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MKDIANA edad desea colocarse de criada do mano: tiibc 
cumiilir con su obliRaciún y tiene personas que res-
nondanpor su conducta, ('alnada do la Kcina n. 103, 
Imilc^a, oiquina á (Jampanario. darán razón. 
50(15 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada do manos, blanca ó de color, oon buenas 
referencias. Aguila 34, bivios. 51t5í) 4-15 
C O C I N E R A . 
Se desea una de regular edad: no tien 
zani mandado». O-Ucilhí (iR. o que irá pla-51)52 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E mano _ o manejadora de un niño do meses ó para acom-
panar a una lOnora: tiene 
n. 52. 
quien la rcconncudo. Sol 
5930 4-15 
SE SOLICITANDO.S M l ' C l l A t ' l l I T A S D E 11 A 12 anos, una blanca v otra de color para los queha-
ceres de la casa: se les dará un corto sueldo. Merca-




PARA C R I A D O D E A!.\NO UN K S T A H L K r l miento o portero eu casa de cpiderola <> particular, 
8ftlicii;i colocación un individuo de 40 afios de edad; 
lleva 2L' afios dr MT\ ici.. m esta capital, en muy bue-
nas casas de comercio y particulares. 
Lamparilla Ü2. entre Agaacale v V.llcims. 
WfiS 4-15 
U NA SUSORA A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carse con una familia que salga fuera de la Lhi: 
marea \ tiene pbrsonas que respondan de MI 
conducta: calle de Lonihillo n. 3 A. infonuaráii. 
<.9Cli ¡M5 
UN B U E N C O C I N E R O PARA (.'ASA P A R T I -onlar ó nUbleaimtentO. su sueldo .$10 lites. Infor-
marán .Icsiia iMan'a 128. teniendo personas que alionen 
por su conducta. 51157 4-15 
J 
' Venta, compra v alquiler de toda clase de libros y 
mapas; en surtido y baratura no bav quien compila. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y ios que 
quieran fonuar ó vender bibliotecas. L a Poesía, Obi*-
p.. 136, Habana.—.T. Merino. 4559 27-lliA 
E L 
R e v i s t a C i e n t í f i c a , L i t e r a r i a y 
t í s t i c a . 
A r -
O H Q A N O ÁXBHBO D B M A D l U l l . 
Reproduce cuantos trabajos se realizan en diebo 
centro, correspondiendo á cada una de las cinco sec-
ciones en que se divide, los do las reales Academias, 
Ateneos, Sociedades y demás centros de cultura de la 
Península. 
Agencia general para la Isla: 
Sres. Molinas y Julí, Huyo 30, 
en donde se admiten suscripciones. 
52y ajt. 8-lMy 
C R O M O S 
alegóricos, gran novedad. Tarjetas de felicitación, id. 
de sorpresa. Elegantes cajas de papel y sobres de mo-
da, á $1 BiB. Estudios de matemáticas $1-50 B. Un 
tintero con tinta un real. Una libreta un real. Un santo 
iluminado 25 cts. Librería, papelería y efectos de es-
critorios L a Universidad, O-Reilly 01 entre Aguacate 
y Villegas. 5839 4-12 
GUIBOURT. 
Drogas simples 4 tomos. Herrera, Agrimensura Cu-
bana 1 tomo. Obras de la Avellaneda, 5 tomos $10. 
Amores célebres, 4 tomos lindas láminas, $25. Eslava, 
Solfeo. Romero, Gramática musical, 1 tomo. Historia 
de Guipúzcoa, 2 tomos $G. Zaragoza, insurrecciones 
de Cuba, 2 ts. $5. Librería y papelería L a Universi-
dad. O-Reilly 61 cerca do Aguacate. 5840 4-12 
De interés para las familias. 
Nuevo manual del cocinero criollo, por R. M. 
Zervala, contiene más de 270 fórmulas para hacer so-
pas, caldos, ollas, cocidos, purés, guisados, pescados, 
repostería, intennedios, crema, tortas, compota, pas-
telería, jaletinas, confituras, jarabes, pastillas, botille-
ría, etc. Precio 50 cts. billetes. Obispo 86, librería. 
5C(M5 10-9 
Y 
C O M E J E N . 
Se extingue diebo insecto con u n procedimiento 
francés, garantizando los trabajoz realizados por mi 
conthicto:Reclbo órdenes Habana n. 52. José. Mufws, 
5105 15-30 
T 7 U B R I C A D E CAJAS D E CARTON. — Se soli-
X? citan operarios que sepan trabajar, y aprendices 
Mti el mlauio oliólo, en la misma se solicita una priada 
de mano íjae BOO de moralidad: Composlela esquina á 
Amargura, frente al café. 5!»31 4-15 
SK S O L I C I T A UNA COCINEUA QDK A Y U D E en los quebaccres de la cana y que duerma en ella. 
y un criado de mano trabajador, ambos con buenas 
refereuclas, sin ese requisito excusan presentarse: Vir-
tudes n. 1 Hotel de la Democracia. 
5935 4-15 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farniácia que tenga alguna práclica en 
el rainp, se lo (l.ini sueldo, y que presente garantías. 
Obispo 53 informanui. .r.'.MI 4-15 
S E S O L I C I T A 
una manejadoia blanca ó do color: Zulueta niim. 32 
balo». 5937 4-15 
S o solicita 
una criada de mano de color: Consulado 59 altos. 
00M 4-15 
Q E S O L I C I T A UNA MANEJADORA PAKA 
r^bacerse cargo de una niña de 9 meses y lavarla la 
ttipHa. pn fu U ndola Manca, ba de tener biieiinsrefcrcn-
cias. de lo contrario que no so presente, y que esté u-
costumbrada á manejar niño» v sea cariñosa: Monte 
21 tienda de ropas. L a Lulsita. " 5933 4-15 
S E S O L I C I T A 
un avadante en una escuela de esta capital: iníornia-
rán Monte 89 librería. 5928 4-15 
S E S O L I C I T A 
un plancbador en general. Hotel Navarra. 
5928 4-15 
R E O - E N T E . 
Se solicita para una farmacia cn Cienfiicgos. Infor-
mará José Sarrá, droguería La lieunión. 
59:'!) 4a-14 4d-I5 
U N S I R V I E N T E 
blanco so solicita que sea lino é intcligcnle, presente 
referencias y esié provisto de la libreta que ordena el 
Goliieino Civil: Amargura 74. 5918 4-11 
Uenseñaiza desea encontrar una familia respetable para enseñar niTias; posee el inglé-s, el francés v lu mú-
sica; tiene las mejores referencias. Impondrán Prado 
Hhm. 78. 5854 4-14 
BE S O L I C I T A 
una parda ó morena de 12 á 14 años para ayudar en ! 
quebaceres do una corta familia. Campanario 10. 
5919 4-14 
Cocinera. 
Se solicita y para aseo do la casa, con libreta, 
cadero 59, tratarán de 10 ii I de la larde. 
5915 4-14 
Tro-
S E S O L I C I T A 
un mucliaclio para servir á la mano, blanco ó de color 
se exigen referencias. Aguiar 42. 5914 4-14 
^ t E S O L I C I T A UNA MORUNA PAKA MAMv 
O j a r una niña y ayudar á la limpieza, en San Lázaro 
169; si no trae recomendación que no se presente. 
5912 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -Cane do criandera, de un mes de parida, con bue-
nas recomendaciones. Informarán Genios entre Prado 
y Morro, n. 14. 5910 4-14 
Habana 98. 
Se solicitan buenas oficialas de modista; siendo bue-
nas so pagan V\c\\, 6890 4-14 
Habiendo sabido quo HO caparcon notlcius falsas, rospocto á los rosultados do m i 
QUEMADOR D E BAGAZO VERDE, haofemo creer (ino resulto porjudlclal por ol mu-
cho combustible quo necesita, asegurando (pío requiere media cuerda do lefia por cada 
bocoy de azúcar , es de justicia quo yo haga públicas las clrcuustauclas siguientes: 
} MI quemador do bagazo lo han adoptado varios Ingenios de la. jjOi^slaua, y da 
resultados ¡tllamonto satisfactorios. En esta Isla hay tres funcionando y es fácil ¡iprociar 
do cerca sus indiscusllblos ventajas. 
2"? Garantizo que mi horno, construido con ¡irrcglo ¡i mi;; plaim. v liiifiio;! mato-
riales, tleno bastante combustiblo con media cuerda de leña, quo os la necesaria, á lodo 
tirar, para ciiccndcrlo, sobrándole después para su eonslaule alimeiilaeión con el lia^a/.ü 
quo resulta de la molienda diarla, sobrante que basta para empozar la fabricación dol sl-
guiento dia. 
3a. Tambíón hago público que mi horno tleno compuertas íí prueba do fuogo para 
aislar las calderas sin ninguna dil iculiad, tanto para limpiarlas como para eoinponerlas, 
sin alterar la marcha do los trabajos. 
Y por úl t imo, fácil es á los Sres. Hacendados cerciorarse do lo que dejo dicho, as í 
como del grande ahorro quo ofrece esto aparato en la totalidad do iornaloros, bueyes y 
economía do tiempo. 
Cu 717 8a-13 8(1-12 S a m u e l F i s k e . 
•===i 
DURANTE EL MES DE MATO. 
UNICA OCASION. 
L A C A S A D E H I E R R O 
acaba ele pasar balance. Dos «oc ios Bálleron para 10nropa, í¡ fin 
de hacer las grandes compras de las 
CON MOTIVO 111 m 
P a r a d i s m i n n i r las muchas exiHiencias y hacer lugar Ti las 
que ban de entrar pronto, se a c o r d ó rebajar 
E L 10 P O R C I E N T O 
en todas las ventas «lo t res posos para arr iba , excepto en ol ramo 
de perfumería. 
Cn 7(10 I 4M.v 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
I-.ato cslalileciiuleuto, situado en ol mejor punto do la Habana, reúno, á HUH condiciones do elegancia y 
comodidad, la más exquisita limpieEa. 
B a ñ o s de aseo, con ropa \ B I L L E T E S -
Duchas generales, con ropa., S $0-50. 
GIMNASIO V T A Q U I L L A G R A T I S . 
Corrlentoa galvánicas y l'avádicas, duchas y bafios eléotrlooSi bnfiOfl minero Diedlolimloai inlialacioueB, 
pmvemaolpnet, masaje, etc. Para iníís pormenores, víanse los prospectos v lo» almunaques dvl . itiibloclinleiit». 
Los Profesores del EUÍCTUO-IUI.NK MMO dan personulmente las daolÍM y practican todas las aplloncloncs 
medica*. 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E N O K A S . 
S400 
O B X e j P O 7 5 
;IJ-2M 
B A Ñ O S D E M A R 
DE! 
S A N R A F A E L . 
l í s í e oonooido y reputado establecimiento, e s t á abierto a l 
servicio del p ü b l i r o iodos los d ías , desde las cuatro de la m a ñ a -
n a hasta las siete de la noche. 
E l d u e ñ o cr^e improcedente hacer nn elogio de las condi-
ciones de sus b a ñ o s . E l p á b l l c o es e l que debe Juzgar v so folio 
s iempre le ba sido lavorable. 
Cn fi23 ult. ÍWd-'Jfi 
O R E I L L V , 102. 
G U E R R A SI1T C U A R T E L A TODAS L A S F A B R I C A S 
E X T R A N J E R A S D E M E T A L P L A T E A D O . 
lOsle acreditado establecimiento acaba de recibir de su fábrica ion Madrid) un Intneuao siirlldo de 
lodoa loa okieloa di- metal blanco (l'lala Menesei*) iieccsarios para lamilias, cales, bóteles y reslaimints, 
y E N VISl 'A DIO L O S POCOS DKUKCIIOS g U K IIOV COHUA LA ADUANA POll LAS 
i tÍPIII 
Idevand avos 
v nnl. i K N K S I ' S 
9 
lo Aoadomia de X á ! E B I ^ ' . . / A . 3 Faniiiiféiilifo. Dr on Cioncia 
E s l a S ü l u ( ; l ( ' ) i i , ; u l n i ¡ i i i l : i p o r s u o l i f .ac in ,o ,n l ! i Fdvmacopca F r n n ó e s i t i 
( E d i c i ó n d o 1 8 8 4 ' , c l a r a , l í m p i d a , a n á l o g a ó u n a g u a m i n e r a l 
f e r r u g i n o s a c o n c e n t r a d a o s e l ú n i c o d e l o s f e n i i g i n o f l o » , q ú f l 
| a s e m i i p i i n l o s e ú l a c o m p o s i c i ó n d o l g l ó b u l o B a n g u i n f i o , o f r e c e l a 
i n a p r e c i a b l e v e n t a j a d e o b r a r c o m o r e p a r a d o r y r e o ó n s t i -
t u y e n t e d e l o s h u e s o s y d o l a s a n g r e . N u n c a e s t r i ñ o , no c a n s á 
e l e s t ó m a g o , n o e n n e g r e c e l a d e n t a d u r a , s e e m p l e a s i e m p r e c o n 
é x i t o c o n t r a los d o l o r e s d e e s t ó m a g o , los c o l o r e s p . ' J k l o s . la 
l e u c o r r e a , l a i r r e g u l a r i d a d d é l a m e n s t r u a c i ó n y t o d a s 
a q u e l l a s i n d i s p o s i c i o n e s á l a s q u e e s t á n s u j e t a s l a s s c c o n m , los 
j ó v e n e s q u e s e d e s a r r o l l a n y l o s n i n o s p á l i d o s , a n é m i c o c j i i n j j i i i d o g 
ó fa l tos d e a ^ e t i t O ; - P á r l s ; 8, r ú e Viv le ime; y en I91 prnta Farmáo i ¡i n) D r o g u e r í a ^ 
E n f e r m e d a d e s d e l o s X T i ñ o s 
G R U V Í A U L T f a r m a c é u t i c o s 
Este Jarabe cuya cons tan tó oílcacia lia oblcnido autórlzaolÓD oficial dol 
gobionio r raucés , aisfruta do merecida reputac ión entre los médjcoa del inundo 
erilorb. Reemplaza con éxi to el aceite de h ígado do bacalao grac iás á una 
inlel igenle adición de iodo combinado í n t i m a m e n t e r n n ni Jugo nó hs plantas 
an t i e sco rbú t i cas : b e r r o , r á b a n o , coo l en r i a tan reputadas en la medioaoión do 
los adultos y de l«ís niños, por el iodo y el azufro que nuturalmente contienen. 
Conviene ú los hiños p á l i d o s , enc lenques , fa i tea do a p e t i t o , predispuestos 
al u s a g r e esparcido por la cara y la cabe/.a, las cos t r a s l á c t e a s , la i n i a r t a -
c i ó n de las g l á n d u l a s de l cue l lo , que disuelva con rapidez. 
Esencialmente depurativo é inofensivo, no poseo i ; , '•aiislicidad dol iodnro de 
pulasio y del ioduro do hierro y como ós tos se emplea para reconfortar los 
t e m p e r a m e n t o s d é b i l e s , en la t i s i s , las tosca c a t a r r a l e s , el l a m p a r ó n , loa 
h u m o r e s , las afecciones de l a p i e l y todas las cnrcnncdadcs debidas a un 
v i c i o de l a sangre . 
Depósito en PARIS, 8, Ruó Vivienna y en las principales Droguerías y Farmácias. 
C R I A D A . 
Se solicita una de color con buenos antecedentes, 
para el cuidado de una niiíita. Prado 56. 
5878 4 - l i 
Q E S O L I C I T A E X C O N C O R D I A N . 44 E S Q U I -
jOna á Marique nna criada de mano que sepa cortar 
y co^jr: es indispensable que tenga personas que la re-
comienden. 5859 4-14 
C O C H E R O . 
ün joven rebajado del ejército desea colocarse, tie-
ne buenas referencias: informarán calle de Aguiar, ca-
fó, esquina á Cuarteles, á todas horas. 
sai7 4-14 
SE S O L I C I T A UN P O R T E R O Q U E S E P A H A -cer cigarros, y un muchacho peninsular para los 
quehaceres de casa: San Ignacio 77 informarán. 
5SS9 4-14 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S Ü -
JL/sular de criado de mano, nct¡%_o d inteligente y con 
personas que lo recomienden: calle del Prado 98 á to-
das horas informarán. 5881 -1-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca: Aguila núm. 143. 
5883 4-14 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
\ j y trabajador desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: Rayo 70 informarán. 
5877 ~ 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca ó de color y una costurera para coser en la 
casa de 6 á 6, Animas r.. 39 esquina á Amistad infor-
jnarán: ambas con buenas referencias. 
5876 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad que en-
tienda de costuras, y cuente con buenas referencias: 
Calzada del Monte n. 247 altos. 5872 4-14 
S E N E C E S I T A 
tina cocinera blanca en una familia particular: que 
óuonna en la casa: Centro Telefónico, O-Reiliv n. 5. 
5873 4-14' 
S E S O L I C I T A 
vn criado para la botica San Pablo: Monte 181. 
5874 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E criandera á leche entera: darán razón calle de E s -
cobar n. 3 esquina á San Lázaro. 
5875 4-14 
DE S E A A C O M O D A R S E UNA SEÑORA G A -Ueja no jóven para maneiar un niño: es cuidadosa 
y amable con ellos y de moralidad, desea encontrar 
una casa lo mismo tiene quien responda por ella y no 
tiene inconveniente hasta de ir al Vedado acompa-
ñando una señora: calle de Luz n 10. darán razón. 
5871 2-14 
S U L T J B T A 4 8 . 
Se solicita una buena cocinera: una criada de ma-
nos y una manejadora, blancas de buenas costumbres y 
de aseo intachable: se paga bien y tendrán buen trato: 
tendrán que pasar el verano en Nueva-York y el in-
Tierno «-n esta ciudad, sin personas que garanticeu que 
no se presenten. 5866 4-14 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E compra una casita de mampostería y sin gravamen. Trocadero 56, de 5 á 7 de la tarde. 
5863 4-14 
A VISO. S E C O M P R A E N 2,000 P E S O S ORO 
.CTLlibrcs, una casita de mampostería en el barrio de la 
Punta ó Colón: se recibe aviso en la tienda de ropas 
L a Tribuna, Neptuno 67, sin corredores. 
5835 4-14 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y todo lo que pertenezca al ramo 
de mueblería y se pagan bien: mueblería Reina n. 2, 
frente á la casa de Aldama. 5841 4-12 
OJO.—Se desea comprar un canaatillerito con espe-jos al fondo 6 sin ellos, que no tenga más ancho 
de frente que un metro, es como para libros. Obrapía 
57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
5803 4-11 
S E S O L I C I T A " 
comprar un pianino de los fabricantes Gaveau, Bois-
selot, Erard ó Pleyel, de mucho uso, pero que no tenga 
comején. Pueden dejar las referencias en la tienda de 
ropas La Tribuna, calle de Neptuno entre Galiano y 
San Nicolás. 5774 4-11 
S E COMPRAN M U E B L E S 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
S A N M I G U E L 63 . 
26-11 Mv 
6 3 , 
5789 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, 6 sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
ias, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á todas ho-li 
ras del día, á A. M. 4022 27-18 ab 
O b r a p í a 5 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 
nagando más que nadie. 4002 27-17A 
SE HA E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O S A -baeso, color blanco y las orejas matizadas á canela: 
;1 que lo antreguo ó de "aviso será gratificado. Obrapía 
31. Acencia de mudadas. 
5932 la-14 3d-15 
Se alquila una casa de alto y b^jo en la calle del Pra-do n. 31 entre tíenios y Refugio, compuesta de sala, 
comedor, 4 cuartos bajos, 3 altos y 4 do criados, patio, 
traspatio, baño y agua abundante. L a llave se encuen-
tra enfrente en el n. 48 é informarán de 8 á 10i do la 
mañana. Obispo 28. 5834 15-Myl2 
So alquila á hombres solos ó matrimonio sin htjos los cómodos y ventilados altos del establecimiento 
de víveres L a Perla de las Antillas, sito en la calle de 
O-Reilly n. 24, con muebles o sin ellos; en el mismo 
informarán. 5816 4-12 
So alquila la casa Gervasio n. 145, casi esquina á Reina, tiene: cuatro cuartos, patio, traspatio y de-
más comodidades, gana $30 oro, la llave en la bodega 
de la esquina é informan de 10 á 12 de la mañana^y de 
5 de la tarde en adelante, en Cuarteles n. 44: E n la 
misma so solicita una criada de manos. 
5809 4-12 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones para hombres solos 6 matrimonios sin ni-
ños chicos, con gas, agua y llavín, juntas ó separadas: 
al lado de Belot, Prado n. 63, con ventanas á la calle. 
7810 4-12 
la tintorería Bémaza n. 22, so alquilan unos 
cuartos altos muy frescos y baratos. 
5814 4-12 
Se alquila en precio módico la casa Damas n. 76, in-mediata á los almacenes de San José, con zaguán, 
dos ventanas, seis cuartos, otro do baño caballeriza y 
agua muy abundante: al frente n. 61 está la llave. 
5777 1-11 
Se alquila para el 16 del actual la muy fresca, alegro y bonita casa Manrique 105, al lado do la esquina 
de Dragones, tiene sala de 2 ventanas, suelo de már-
mol, zaguán, comedor, 4 cuartos, buena cocina, baño, 
barbacoa, inodoros; agua, toda con persianas y de 
azotea, aunque está ocupada puede verse, su dueño 
Dragones 37* altos. 5808 4-11 
S E A L Q U I L A 
por estar completamente arreglada y con muchas más 
comodidades, la posesión que anuncié propia para esta-
blecer el ramo de víveres, pues su situación convida 
al que sea activo v trabajador y se dé prisa en avistar-
se con D. Manuel Segura en Zanja 66, que lo facilita-
rá previa conformidad: como vendo también 6 pese-
bres de hierro con sus peines y bebederos recien llega-
do.s del Norte por haberse disuelto la sociedad. 
5796 4-11 
e alquila un piso alto calle de Cuba n. 38, en $32 
oro, con todas las comodidades para una coila 
milia, también se alquila el zaguán para cualquier cla-
se de establecimiento. Barato. 
5804 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 81: informarán San Ignacio 59. 
5801 '1-11 
En el Vedado calle F , n. 6 se alquilan á hombre so-lo 6 matrimonio sin hyos, un hermoso y fresco 
T T i E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
i J lar para criado de mano, para portero ó para a-
compoñar á algún caballero: con buenas referencias, 
nfonnarán Animas 16. 5880 .1-14 
* T E N C I O N . UN J O V E N P E N I N S U L A R de-
J \ sea colocarse de cocinero y repostero en casa par-
ticular 6 establecimiento, ya bien para esta capital 6 el 
camno: tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Sol 8>), esquina á Aguacate, tren de lavado ó 
Valle n. 7 accesoria B, esquina á Espada. 
5864 4-14 
Casas de sÉt, Melesifoias. 
D E L 
H O T E L L A 
X i . 
USTIOÍT. 
S E S O L I C I T A 
una mandadora que tenga buen modo con los niños, 
de regular edad, que traiga buenos informes: también 
una asistenta para una señora enferma. San Miguel 100. 
5898 4-14 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para cuidar á una señora de edad 
tiene poco que hacer: sueldo 15 pesos billetes y ropa 
limpia. Campanario 33. 5897 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criadi'ta de color, de 12 á 14 años, entendida en los 
quehacereí? de una casa. Escobar 10'!. 
;907 4-14 
y ^ E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E L A -
J_/vEndera, tanto de sonora como de caballero: tiene 
buenas recomendaciones y casa en donde bu otado 
que garatillcen su conducta y coinjiortaniiento: pueden 
informar San Rafael n. 37, entre Rayo y San Nicolás. 
5899 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos señoras peninsulares, una para cocinera y otra pa-
ra criada do mano: informarán Obispo 67. 
5900 4-14 
B A R B E R O S 
Se solicita un oficial. Obrapía esquina á Compostela. 
59"r> 4-14 
j A H O N R A D E Z . — N E C E S I T O D U S C R I A D A S 
I vde mano, 3 manejadoras, una cocinera,, 3 criados, 
2 muebachos y 3 cocineros, y tengo 2 crianderas y una 
joven para acompañar á una familia al extranjero en 
España: recomiendo á los señores dueños de casa pi-
¡diúi, serán servidos con buenas referencias. Amargura 
námero 54. 5Ü02 4-14 
A V I S O . 
D. Bonifacio Sueiras y López, natural de la Provin-
cia de la Corufia y pueblo do Resemel, desea saber el 
paraciero de su cuñado D. Apolinario Alvarez y Pita, 
natural del mismo vecindario, el que se dice está por 
lájarisdieción de CienfuegoR en esta Isla, y desea sa-
Ber 80 residencia para enterarle de un asunto de fami-
lia que le conviene Se dirigirá el que tenga noticias de 
él al expresado Sueiras. enndeado en la actualidad en 
la Casa General de Enajenados. Mazorra. ' v 
Cn 721 4-12 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -
\ J eonírar colocación, sea do ama de gobierno ó de 
abn'm trabajo análogo. Sabe coser de modista y tam-
bién cn blanco. Inforraarén San Lázaro. ^5. 
C . . . 4-12 
, Se so l ic i ta 
Dn camarero que sepa su obligación y tenga buenas 
referencias, de no ser así que no se presente, F.gido 7. 
5542 4-12 
Q E D K S K A C O L O C A R UNA P E N I N S U L A R de 
l o r i a d a de mano en casa particular recien llegada á 
la Habana: tiene nuicn la garantice, darán razón Luz 
u. 47, á todas horas. 5829 4-12 
Abierto nuevamente este hermoso y bien montado 
establecimiento, conocido hasta boy por el H O T E L 
R E O R E O , su dueño tiene el gusto de ofrecerlo al pú-
blico en general y á sus amigos en particular. 
Todo el que desee visitar hoy este hermoso y pinto-
resco pueblo de baños, se puede dirigir á esta casa, 
donde se le facilitará habitaciones para hombres solos, 
para señoras cn familia ó solas, casas amuebladas, bu-
ños, coches y cuanto apetezcan, y este á la altura de 
esta localidad, también se hace cargo de toda agencia 
v consienación. Dirigirse á su dueño. José López Ace-
vedo. 5922 8-15 
cuarto, con frente á lu 
informan Habana 138. 
playa: se desean referencias, 
5781 4-11 
SE D A E N A R R E N D A M I E N T O UN S I T I O po-trero como de 5 caballerías de tierra, con cuatro po-
zos fértiles y buena fábrica, situado á un cuarto de le-
gua d'rl paradero de Seborucal, lineado Guanajay; dan 
razón D. Francisco Montero en San Antonio de los 
Baños y en esta ciudad en Campanario 115. 
5805 4-11 
Se a l q u i l a n 
en la bonita casa Crespo 43 A, una habitación muy 
fresca, áun matrimonio sin li\jos y una accesoria que 
haco esquina propia para establecimiento. 
5798 -1-11 
de la calle ^ c alquila la extensa y cómoda casa 152, 
de Escobar entre Salud y Dragones, capaz para 
tina familia numerosa y aplicable también al ramo de 
tabaco, siempre que convengan las condiciones. Cuba 
n. 50. 5784 4-11 
U L i l L E R E S . 
CJc alquila la fresca y bonita casa Prado 41, entre Co-
O l ó n y Refugio: tiene 6 hermosos cuartos entre altos 
y luyos, v dos pequeños, pisos de mármol, agua y de-
más comodidades. Refiiíiio 0 está ia llave é impondrán. 
5941 4-15 
>e alquila en Jesús del Monte, la Víbora, la saluda-
.^Ide y conocida casa calle de fcuz n. 1, esquina á la 
calzada, con 4 cuartos bajos, uno alto, algibe, portal, 
pomeílor don persianas, saleta y muchas comodidades, 
acabada de reediticnr: la llave está en el paradero del 
Urbanó v su dueño Reina 111. 5963 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa n. 22 de la ca-
lle de Zulueta frente al mercado de Colón, la llave en 
los bajos é informarán en Acosta 20. 57^5 6-11 
Prado 105. Se alquila un hermoso gabinete con su balcón á la calle; propio para un matrimonio, dos 
amigos 6 para estudio; también se alquila un local 
propio para guardar coches ó para lo que quiera apli-
cársele per lo grande y ventilado. 
5782 4-11 
Se a lqu i la 
Consulado n. 68, altos y bttfos, ocho babitaciones, en 
$63-75 centavos mensuales. 
5770 10-11 
V E D A D O . 
E n la misma linna, n. 69 esquina á la calle del B a -
sco, se alquila una bermosa casa recien construida. E n 
la misma impondrán. 5961 4-15 
^ e alquilan los altos de la casa calle de Apodaca n. 
• lü. en muy módico precio: tienen sala, comedor, 4 
juartos, otro ídem de baño y demás comodidades. I m -
pondrán Concordia n. 67. 5964 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los biyos de la casa Aguila 72, entre San Miguel y 
Neptuno, propios para almacén de tabaaos. 
5958 7-15 
m A L Q U I L A N 
3 casas esquinas, Escobar 222, Insania í-6y San José: 
Vapor 27, altos independientes; Gloria 101, sala, co-
medor, 4 cuartos y azotea $12; accesoria Maloja 98, 
con agua $12, y se venden 2 armatostes á propósito 
para cualquier establecimiento, la madera vale más de 
lo que se pide, los alquileres en oro, las llaves cn las 
esqu ñas. Salud 55. 5918 4-15 
6 0 B E R N A Z A (ÍO 
Se alquila una sala y un cuarto seguido, muy fre 
con muebles y sin ellos, barata. 
5962 4-15 
Se a lqu i lan 
unos altos muy frescos con balcón á la calle, con to-
daa las comodidades; San Rafael n. 1. sombrerería E l 
Modelo. 5956 4-15 
S E S O L I C I T A 
una miyer para criada de mano y ayudar á cuidar un 
niño de afio v medio. Figuras 39. 5835 4-12 
S e s o l i c i t a 
una criada de manos de color, quo sepa coser v que 
traiza buenas recomendaciones, en Consulado ]2u. 
5S21 . 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular de mediana edad que 
tenga personas que garanticen su conducta, se le pa-
pará hasta $40* billetes, casa v comida. Impondrán 
Campanario 160. 5815 1a-ll 3d-12 
A V I S O . 
D. Bonifacio Sueiras y López, desea saber del pa-
radero de su tio D. José Sueiras, el que habrá como 
33 nfios que reside en esta Isla, y al que por otro aviso 
publicado cn los periódicos pedía noticias de su para-
dero y como aun no lia tenido razón alguna, reproduce 
por segunda vez este anuncio, á fin de que las personas 
General <'c Énogenados, donde se halla empleado el 
que suscribe.—Bonifacio Sueiras. 
Ambos son naturales de la provincia de la (Joruña y 
del mismo pueblo de Resemel. C 721 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado do man^ que sopa su obligación y de garan-
tías de su conducía: si no reúne estas circunstancias 
r.ue no se presente. Piado 1S. 5852 4-12 
A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 152 entre Muralla y So 
en la barbería del frente está la llave é informarán 
de su ajuste en Virtudes 30. 5960 8-15 
_1e alquílala casa Delicias 21, en Jesús del Monto, 
Ocon Bala, comedor; tres cuurtos y domas anexida-
des en 20 pesos billetes y se venden unos annatoStcB 
propios para toda clase de establecimiento con sus 
mostradores y vidrieras en 60 pesos btes. Estevez 17 y 
Neptuno 28. 5934 
C<armelo. Se alquila para el día 15 por año ó por /temporadu la casa calle 18 esquina á 11. n. 11, á 
media cuadra de la línea del Urbano, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuiirtos, colgadizo cerrado de 
persianas, un bonito jardín y cuarto de baño. En la 
misma está la llave é ¡nipondrán Luz 91. 
5767 8-11 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la fresca v cómoda casa O-Rellly 
número 30 A. 5795 4-11 
ITín (ruanabacoa so alquila la espaciosa casa Palo liBlancp 69: tiene jardín, patio y árboles frutales: ia 
llave está en frente u. 52 y en la calle Real n. 46 in-
formarán de su í\ju8te. 5737 8-10 
C i é alquila una hermosa caga en la calzada del Ceno 
jon- 618, con nueve cuartos, sala y comedor, con sue-
los de mármol, buen pozo, espaciosa y elegante coci-
na, propia para una numerosa familia y se da barata: 
cn el 616 está la llave v cn Cerrada del Paseo n. 1 in-
formarán. 5737 8-10 
Se alquila un espacioso y ventilado salón con balcón á la calle en la casa Lealtad 57, próxima & los lia-ños de mar, á caballeros solos ó matrimonio sin hijos. 
5717 15-10My 
Casa de familia, Teiiiente-Rey 15 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servido 
do primer orden. 5697 8-10 
L A MAS MODERNA 
do todas las m á q u i n a s de coser es l a 
NUEVA VIBRATORIA DE SINGER 
V E A S E 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
Tienen la A G U J A M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y so ajus-
SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E de T O D A S las m á q u i n a s de coser. 
Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a estó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase do 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O MEJOR quo a u t o m á t i c a . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios a l alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n l a nueva m á q u i n a J l I f T O J f I J I T I C J Í J D E H I J V G E J t de 
cadeneta ó sea un solo hi lo , así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez é Hinse, 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de S inger , 





C 1222 156-10A 
A VISO. Se alquila, vende ó arrienda, un magnifico solar con cuartería baja y con altos, propio para 
Inquilinato, tren de coches á de carretones, con un 
pozo potable, y en precio módico: InforniL'tán cafe 
E l Guaucho, Neptuno cs'iulna ¡i Uelascoaín: el solar 
esti'i cn la cullc de Kcptuno esnuinu a San FlnnclBCo. 
5642 (i-9 
l'ASA.IK. 
ün elofiante departamento de tres luibltacloncs co-
rridas, y baño c inodoro. E s planta baja y tiene vista á 
ln calle. Es muy propio para despacho y vivienda de 
un caballero, ó para un matrimonio sin niños. 
5607 10-8 
SE A L Q U I L A N 
unos hermosos y frescos altos, compuestos de sala y 
tres cuartos, agua, sumidero y demás necesidades. In-
formarán Aginar 136. 5517 
C<c alquilan los bonitos altos, Neptuno 7 entro Prado 
Consulado, tiene agua, y todo servlelo arriba, en 
los oafoa está la llave, su dueño Anlstad 2". 
'5927 5-15 
/ ~ i E U K O . — E n $30 billetes se alquila la casa calle 
\_>de Moreno n. 25. con 4 cuarlos, comedor, cocina, 
patio, agua, portal, toda do mampostería y de cons-
trucción moderna; al lado está la llave, Santa Teresa 
II su dueño. P903 4-14 
JO.—Se alquila pl primer piso de la pintoresca y 
V-^sóllda casa Príncipe Ajlpusp n. 83, propio para un 
malrlmonio decente que desee tranquiiifiad y seguri-
dad, muy saludable; puede verse á todas horas. En Ja 
misma se darán mas pormenaacs: so garantizan las 
cualidades; vista hace fe. 581)5 8-14 
Q e alquilan en Jesús del Monte n. 268, un cuarto al-
>Oto interior con asistencia ó sin ella, mny ventilado y 
con vista al campo, y MU.I planta baja de dos poseslo-
n'cs, oorína v pozo; en la misma impendrán ó cn S. Lá-
zaro 223. " 5886 4-14 
O e alquila una espaciosa y fresca casa-quinta situada 
I * V I I la calzada de Buenos Aires n. 23, con jardín, 
baño y árboles frutales: la llave está al fondo de la 
misma (S imüoiidiáii de su ajuste en la Habana calle de 
Manrique n. 46. 5882 8-14 
SJS S O L I C I T A 
una cocinera ó coeinero que sepan su obligación, que 
loa eado y tengan quien los garantiec: si no reúnen 
estes circunstancias que no se presenten. Prado 18. 
5851 4-12 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad, para todos los 
quciifioeres de casa: Galiano fi!) entre Neptuno 3- San 
Misil'1. 1-12 
B A R B B H O S . 
& solicita un ofi6ial pava todo estar, ó para sába-
dos y domingos; calle del Obispo casi esquina á V i -
llegas^ 58̂ 6 4-11 
S B S O L I C I T A N 
costureras de modista: Sol nám. Gt. 
5779 4-11 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O B A 
í jqt te Uaga la limpieza de la casa y sea cariñosa con 
ios niños, y un negrito 6 negrita, ambos que traigan 
buenas recomendaciones, de lo contrario que no se 
presenten. Calzada del I.uyanó n. 102, al lado de la 
fálirica de tabacos de Julián A'varez. 571)!) ' l - l l 
S B S O L I C I T A 
iyi jovenciío para limpieza y mandados, con buenas 
recomendaciones, sobre todo muy formal y diligente. 
Obispo 42. mueblería. 5791 4-11 
S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cocinar bien y una criada de 
Colón 27, entre 
4-11 
i i l i a v ^ -i ¡-'•* . . . . . . . .s.w! 
mano, que traigan buenos informes. 
Crespo y Aguila. 5790 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ _ J carse do criado de mano de una corta familia ó 
para servir á hombres solos; teniendo su cartilla: no 
tiene inconveniente en ir á la temporada: inform»fán 
San Miguel 132, á todas horas. 
57S6 4-11 
Q F . N E C E S I T A UNA M A N E J A D O R A , B L A N -
>Opa ó de color, sueldo $25 B[B y ropa limpia: que 
traiga buenos Informes: Refugio n. 8. 
5776 [ 4-11 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A 
l J c-pafiola. criolla, y. francesa, solicita colocación 
pu casa particular ó cstableclmlonto: tlene_ personas 
que abonen por él: Calzada de Galiano esquina á Ani-
nuiP. iwleya darán razón n. 31. 5802 4-11 
S B S O L I C I T A 
una cocinera sin preteslones, que duerma en el aco-
modo, para un matrimonio solo. Obispo 118, entre-
suelos. informarán. 5"83 4-11 
T ^ S S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O E N 
j L / c a s a de comercio ó casa particular, que sea familia 
de honradez; también se presta para una casa de encar-
gado aunque sea de vecindad; es hombre de mediana 
edad, sabe leer y escribir, licenciado: tiene personas 
inne le gajanticen, vive Neptuno esquina & Industria, 
peletería L a Gran Duquesa á todas horas. 
5775 4-11 
I N S T I T U T R I Z . 
Se desea una para ir al campo, que sepa música, In-
glés y perfectamente el español para la instrucción ge-
neral. Dirigirse callo do Acosta SI, de 11 á 12. 
5771 4-11 
f S E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N 
.{ /''na casa de moralidad una modlsta*y cortadora: 
pueden dirigirse Aguacate 152. 5773 4-11 
S B A L Q U I L A 
á una cuadra del Parque ú hombres solos, un cuarto 
alto muv ventilado: Neptuno 16 altos, 
5865 4-14 
VK D A D O . — He alquilan en la calle 7,., ó Calzada n, J18y]20, dos elefantes casas, tienen zaguán, 
hermosoH jardir.cs, agua del acueducto en abundancia: 
en las mismas tratarán su íyuslj?. 5894 8-14 
S B A L Q U I L A 
un cuarto alto en la camisería E l Fénix, Obispo n. 20. 
5887 4-14 
C K I S T P 2 8 . 
E n casa de familia deGentc se alquilan dos cuartos 
altos interiores, cómodos y frescos, con agua y demás 
servido. 5870 4-14 
Cíe alquila la casa San Rafael n. 128, en la callo del 
OOblspo n. 27. altos, Informará el Ldo. D. Manuel 
Valdés Pita, de 12 á 3: la llave en la botica. 
5858 5-14 
E g i d o 2 A , ¿ r e n t e á U r s u l i n a s , 
se alquilan hermosas y ventilada» habitaciones con vis-
ta á lu calle: precios módicos: se exigen y dun refe-
rencias. 5892 7-14 
10, V i r t u d e s 10. 
Se alquilan hermosas habltaoiones con vista á la ca-
lle, á dos cuadras del Parque. 
5909 4-14 
Írin ?* onzas 3- cuarto en oro se alquilan los hermosos [jaltosde la casa Amistad 92, á dos cuadras de T a -
cón con cinco habitaciones grandes de mosálco, sala 
grande de mármol, saleta, comedor con galerías, ha-
bitaciones para criados y todas las comodidades apete-
cibles para una persona de gusto, pueden verse á to-
das horas, en los bajos informarán. 5838 4-12 
Se a lqu i lan 
dos cuartos en los entresuelos do la casa Monte 5, en 
la misma darán razón. 5830 8-12 
P o r 12 pesos bil letes 
se alquila un bonito cuarto, á personas tranquilas, en 
la calle del Rayo 57, á dos cuadras de Reina. 
5824 4-12 
Q e alquila en dos onzas oro la casa Estrella 85, de 
(Oaltos y bajos, con muchas habitaciones y dos pilas 
¡nía de Vento: se da en eso preelo con la condición do apti 
de ser por mucho tiempo y con muy buena garantía 
por vivir su dueño en Santiago de las Vegas: Informa-por 
rán en la bodega de la esquina. 
5823 10-12 
Misión 54 entre Suarez y Factoría, 
con sala, comedor y 5 cuartos, se alquila en proporción 
á una buena familia, bien sea por aüos ó por meses.— 
Impondrán fonda de la Marina. Tcniente-Rcy esqui-
na á Oficios. 5837 -1-14 
OBISPO 16 
so alquila una hermosa sala con BU gabinete y balcón 
corrido, precio módico, 5845 4-12 
Hermosa casa-qninta. 
Se alquila por temporada ó por afios, con tódas las 
comodlaades, gas, buena agua, informarán 011 la mis-
ma, calle del Poclto n. 13, en Jesús del Mont:. 
5833 '1-12 
Se alquilan loa frescos y hermosos bajos de la casa Bernazg 3í?, coinpuestos de seis habitaciones, a-
gua j- cocina. De su precio Informarán un la IHÍMUM. 
5»45 8-7 
Baratillo 3 esquina á Obispo antigua Bolsa, se al-quilan unos hermosos bajos y entresuelos, juntes ó 
por partes. L a parte baja que da al muelle es imty á 
propósito para café ó fonda, además hay salones pro-
pios para billares. Informarán en los altos. 
5537 8-7 
Se alquila una casa"do altn con todas ¡as comodida-des para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 8; de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 ó 15, en la Habana 
5534 lS-7My 
E 1 1 Aguacate 1^4 
casi esquinad Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. CCÍGi-ÍMy 
de Fincas y Establecimientos. 
OJ O . — B U E N N E G O C I O PAK'A l 'N P R I N C I -plante.—Por no poder continuar su dueño por te-
ner otro negocio, vende la vidriera ó puesto de ta-
bacos y clgarfos, situada en la calle de la Muralla nú-
m( ro 89, al lado del Di.uuo D K ^ V MAIUNA. .Se ad-
vierte que so da báralísiin'a. 5938 ' 16 
SE V E N D E UNA Y C U A R T O C A B A L L E R I A „ . d e terreno bueno, cercado todo, con buena uasa de 
vivienda, agua, palmas y algunos árboles frutales, á un 
cuarto de legua del pueblo de Santa Alarla del Kosfr-
rio y dos horas de camino de la Habana por la i alnada 
dül Luyaiió. Informarán en esta ciudad Cuarteles 28 
(áUós) dé lo á i y en Gluánab^c^A) Corralfalsó 43 do 7 
á 11 de la mañana. M I 
Lipa 
CASA C A L L E DA L A M A L O J A , 151 E N 
punto, Inmediata á la plaza de Tacón, en $3,500; 
en Angeles upa $g,500; en Suárez 5,000; otra en So-
mcruclos 1,700; una en Merced 4,fí00; en Aguacate 
4,000, estas todas cn oro, v otras varias do 1,000 hasta 
4;000 billetes. Impondrán'Angeles 54. 5911 4-14 
SE V E N D E UNA CASA E N J E S U S D E L MON-tc, calle de los Mangos n. 2, letra F . : tiene 5 cuar-
tos y árboles frutales y pozo, 40 varas de fondo por 9 
de frente, sin gravamen: todo por $1,500 billetes: en la 
misma Impondrán á todas horas. 5891 8-11 
S E Y m m 
la casa Corrales n. 271, tiene 15 varas de frente y 27 
de fondo, cn $5.000 billetes. Impondrán cn la misma. 
F888 -1-14 
EN $-'.800 ORO S E V E N D E UNA CASA CON 3 cuartos, al lado de la calzada de la Reina; no tiene 
gravamen; no se trata más que con el comprador. K'ei-
ua 55, platería MI Porvenir, de 11 á 1. 
5885 4-14 
C j E V E N D E N L A S CASAS A G U I L A u. 237 en 
^$3,300; Angeles 39, $2,200; Indio 10, $2,600 é I n -
dio 20, en $SQ0, todas cn oro; Inmediatas á la calzada 
del Monte, libres de gruvaiiicny el precio libre para el 
vendedor. Impondrán Tejadillo n. 1, de 9 á 11 y de 3 
d 5. 5880 4-14 
GANGA. — E n muy módico precio se vende una bermosa vaquería con su despacho en la Calzada 
de Jéaáa del Mouíe tía 4 i á 5 pesos diarios, con buena 
marchanterla: Informarán en la bodega de Perera, V i -
vera n. 579 5884 4r-14 
SE V E N D E L A CASA C A L L E D E L A G U I L A n. 27, de mampostería, techos nuevos de azotea me-
nos la sala, con tres cuartos, buen comedor, suelos ti-
nos, agua: se da en 2,300 libres; alquilada en 27 oro; 
otra en pacto, en el Cerro, de manipostería, con tres 
cuartos, en 000 oro. Cuarteles 30, 
55>08 4-14 
a _ 
Preparado por el DP. A L F R E D O PÉKEZ CA-
Uim.LO, Farmacéutico.—Con Real privilegio por 
ia inspección de estudios de la Habana y Puerto-^ 
Rico y aprobado por la Academia de Medicina yj 
Cirujía de Cádiz. Certificados de los principálesf 
facultativos do la Habana, de Cádiz y -Santander,! 
40 años de práctica con éxito constante y crecien-I 
te, y las curaciones maravillosas que con él seC 
han efectuado, son 1 as mejores recomendaclonest 
que podemos dar de esto precioso depurativo deí 
la sangre. Debe emplearse en las S I F I L I S 
cundarlas y tercianas en todas las y enfermedades^ 
provenientes de malos humores adquiridos ó he 
redados, úlceras, herpes, etc. 
GA N G A . — S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor se vende las c»sas, Obispen. 36. San Nicolás 
n. 2. y solares con sus fábricas en el Cerro y Jesús del 
Monte: Informarán Riela n. 46.—Menéndez Villar y 
Conip. alt 5221 15-1 
GANGA. 
Se vende un puesto de tabacos y billetes con arma-
toste y vidriera mostrador que puedo ssrvir paaa cual-
quier "local: Informarán Jesús María 75. 
5818 4-12 
r i l N I N T E R V E N C I O N do corredor se Vende laca-
J3sa n. 121 de la calle de las Animas: gana 3 onzas de 
oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres para el 
vendedor; advlrtléndose que reconoce $3,02-4 oro do 
gravamen. Para más pormenores diríjanse á la calle de 
Jesús María n. 23, bajos, de 10 á 12 de la mañana y de 
4 á 6 de la tarde, 5822 15-12M 
MANEJADORA. 
Se solicita una peninsular en Aguacate n. 124, altos. 
5797 4-11 
sus muchacho 
a::ié bacri sueldo, 
r.7:) 1 
S E S O L I C I T A 
iju« aépa hacer cuellos y puños: se le 
V E D A D O . 
Se alquilan dos gíamles y frescas casas con todas las 
comodidades que se pueden pedir, pueden unirse por 
el fondo, dan á do» calles v tienen un gran terreno pa-
ra jardín. A n9 8. 5836 -4-12 
i". ;'-.-ifc-Iíev número 70. 
4-11 
81^ S O L I C I T A 
inste •. .... buenns rofcren'ola*. Hotel 
8-8 
CJe alquilan habitaciones, con asistencia ó sin ella: en 
O " ' ! punt<í bastante fresco, propias para la tempora-
da. Isn la misma sp Imce cargo de dos ó tres niños, ó 
SE V E N D E POR NO N E C E S I T A R S E C U A T R O elegantes vidrieras plateadas, vidrios cópeavos. 
IMPORTANTE. 
Depósito general de cigarros de todas marcas.i 
cios de fábrica. Ramón Xlques. Obispo 84. 
5708 8-10 
pre-
Habiendo sido falsificado el R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del qu 
somos únicos preparadores, prevengo al público para que siempre exüa nue8tro| 
S E L L O D E G A l i A N T I A , rechazando como Ilegítimos los que no lleven la MAR 
CA R E G I S T R A D A . 
De los frascos falsificados de R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa-
mos por orden judlcal algunos en hi botica de "San José" de esta ciudad, por lo! 
que convencidos de que la falsificación existe, suplicamos al público desconfíe de5í 
los frascos que no lleven el S E L L O que aparece en este anuncio. P' 
Igual S E L L O debe exigirse en todos mis preparados farmacéuticos, en los quel 
para mayor claridad pongo á continuación. 
Jarabe pectoral Cubano, Bálsamo Turco, Agua de Persia, Vino de Papaylnal 
con glleerlna de Gandul y Vino reconstituyente P E R E Z C A R R I L L O . 
Estos preparados se hallan de venta en todas las boticas acreditadas de la Isla.fG 
CA RE0\S-«P- ¿ 6 5 5 ^ j j y D] 
D E C O S E R . 
L a casa que m ú s variedad de m á q u i n a s puedo ofrecer al 
públ ico y la que m á s barato vende, es la situada en O-Reilly n ú -
mero 74, agencia de las populares m á q u i n a s D O M E S T I C y 
SINGER N A U M A N N . 
Seguros do no equivocarnos al decir quo son estas las m á -
quinas m á s económicas por su durac ión , rogamos al públ ico se 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 
Especialidad en accesorios para toda clase de máqu inas de 
coser. 
So 
M A Q U I N A S D E P I E N U E V A S . A $ 3 5 B . B . 
componen máquinas, dejándolas como nuevas. 
5035 
G o n z á l e z & Comp. 
10-28 
O ' R E B L L . Y , 74. 
SE V E N D É UN.< y teja de gran ca 
OJ O . — E n $6,000 oro libres de todo al vendedor una casa panorama de bermosa; como fresca se 
desafia Cerro, Marianao, Guanabacoa etc., servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso de mármol, 
cinco plumas de agua: San Lázaro n. 120 su dueño, do 
5 de la larde en adelante la misma calle n. 134, no se 
admite rebaja vale más. 5657 15-0 
A CASA D E M A M P O S T E R I A 
pacidad, sala, comedor y 7 cuar-
tos, de ÍU varas de trente por 45 .1 50 de fondo, en 
buen estado'y situación, pues estáá una cuadra de la 
calzada de la Reina y otra de la Plaza del Vapor; tn-
formaráu San Rafael 71. 5623 8-8 
OJO. MAS Q U E GANGA. S E V E N D E O S E alnuila una casa calle de Marañónos, boy Velez 
Cavlcdcs námero 48, en Pinar del Rio, de maniposte-
ría y teja, tiene '21 varas de frente por 49 de fuúdb] de 
esquina, con sus armatostes y mostradores para vive-
res y ropa, está reedificada de nuevo: se da en 34 pesos 
oro de alquiler mensual y en venta en 2;800 pesos oro 
libre de todo gravamen y sus títulos al corriente: da-
rán razón de su ajuste Gervasio 186, Habana y en P i -
nar del Rio D. Gregorio Rulz, calle de Velez Cavle-
desn. 26. 4682 27-21A 
P i a n i n o o b l i c u o de P l e y e l . 
Se vende uno en muy buen estado, en 14 onzas oro, 
puede verse Obrapía 2Íi, almacén de música. 
5920 6-15 
L E A N T O D O CON A T E N C I O N . 
Aquí es donde se vende más barato que todos: jue-
gos de sala á $88 B j E , y de doble óbalo il $125 tani-
liii n hay de pallzandro macizo barato: nadie busque 
el que necesite un pianino pero cosa buena y se res-
ponde á sano y barato: escaparates desde $22 l í iB bas-
Ea $80: canias cameras $30 l i i l i idem de niños: espejos 
de sala á ^15 y 2(1 U[l?: un canastillero $40 1$[B: sillas 
á $18 y 20 docena: peinadores á $60 y lavabos á $20 v 
Si pasen por Reina n. 2 frente á la casa de A l -
dama. 5955 4-15 
Q E V E N D E ÜN ES( A l ' A R A T E D E C E D R O 
ÍOpara colgnr vestidos de señora, seda barato: Ancba 
del Norte n. 75 de 8 á 2. 5893 1-14 
D E A M A L E S . 
M A G N I F I C A C O L E C C I O X . 
Siiiaontcs, cardenales, degollados, a/ui -jo>. inorlpa -
sas, dominicos, bacalitós, ruiseñores de Australia, de 
Africa, (lo .Méjico, pieles de tigre. Se venden Olimpia 
67. cuarto n. 21. 5921 4-15 
PARA PERSONAS DE GÜSTO. 
Se vende un gran potro color moro azul, con 7 cuar-
tas 5 dedos, con mny liuenos y famosos ancbos, de 31 
años de edad, pues no ha hecho la última muda, 
maestro de silia, de mareba castellana y gualti'appo, se 
da en 21 onzas oro. Otroinagníflco potro del mismo co-
lor y edad, con una cola excelente ydeniucbos lirazos, 
muy cómodo en su andar, es también" dé máreba cas-
tellana y gualtiapeo, en 14 onzas pro; rslos dus fump-
sos cahaticx stm pro/iio* pdra ofioialés: taíñblén se 
vende otro gran potro (le Ircs/mos, de 7 cuartas 2 pul-
gadas alzada, maestro de tiro; solo y en pareja, sé da 
en 18 onzas oro. Se pueden ver y tyntardesu ajuste cu 
Amarnura íitt. á todas boras, 595H 4-15 
Un caltallo moro de 7 cuartas, maestro de cacbe y 
de monta, propio para un médico; una limonera fran-
cesa, dos asientos para faetón ó coebe, dos lanzas nue-
vas, 4 estútuas en sus pedestales que representan las 4 
estaciones del año, 2 arhiátostós útiles para cualquier 
establooimi'ento; todo muv barato; Salud 58 
5949 4-15 
i\'0 ES (¡ASA DE mnM 
Es uu estiiblcciiuieuto do compré .v venta dé 
i n u c b l o K , ]ircndas de vestir y toda clase 
<lo efoetos usados, 
Situado en la callo d e l Príuciut i Allbso í{42, 
HABANA. 
Advertencias importantes 
las personas que contríiten con 
C a n a r i o s y p a l o m a s m e n s a j e r a s 
Se venden varias parejas de canarios largos como 
id. palbttiaBi por no poderlos atender su dueño. Egldo 
esóuína á Lez, barbería se pueden ver. 
5915 4-15 
Llegó la bora que el colclionero se va y antes 
desea oclfrír la caga por la ventana, por consiguiente, 
realiza 20 parejas de canarios con piebones y con hue-
vos, 200 canarios cantadores, gllgueros, sinsontes can-
tadores, el gran loro, propio para regalo por sus pre-
ciosos colores y graii íiubladór; en mixtos de umi.'-na-
lltos los liay de preciosos colores. Canarios cantando 
de día y de" noche, á doblón uno, pasta para sinsonte, 
semilla do nabo, para todo clase de pájaros. O'Rellly 
6i, colchonería. 5953 5-15 
A v i s o . — s E V E N D E l'N A PERB1TÁ S o -bresaliente en cuestión de ratonera, cuatro ojos, de 
un año y tres meses de edad, la cual se da á prueba de 
8 á 9 (le ¡¡i nmñaiiu: su precio 60 pesos billetes de! I». 
E , AiQaniür'n 641 el portero de la misma dará raziin. 
m i 444 
P A J A R O S D E K E C R E O . 
Se vende ua par de faisanes, macho y hembra. Calle 
de O'Kciliv n. 81. 5867 4 -14 
A L O S A F I C I O N A D O S . 
E n la calzada del Cerro 624, café-cantina, frente i 
los cari llos sé venden los cachorros perdigueros Poan-
tora más lino que liav en la Habana. 
5811 
en proporción una pareja de caballos amorlcn 
nos, rnacstros en parája v solos. Prado 117. 
5569 8-8 
léanos, sa-
D E G A 1 Ü A J E 8 . 
C I E V E N C E UÑA D U Q U E S A CASI N U E V A 
Joeon su limonera y un magrlilico caballo del Canadá 
sano y sin resabios se da muy en proporción por ein-
barcaase su dueño; Sol núm. 61. 5954 4-15 
EN BERNAZÁ N. 46 S E V E N D E UNA 1JONI-ta duquesa; un laudó, un caballo amérioauo y otro 
criollo de monta, propio para un niño: hernaza ¡6 á 
todas horas. 58^2 4-14 
Se vende 
un vls-a-vls casi nuevo, un mllord, un tronco de arreos 
todo en proporción; calle del Aguila 119, 
5772 S- l l 
E n 3 0 onzas oro 
se vende un tren completo compuesto de un mllord con 
sus arreos, ropa de cochero y una yegua americana: 
Impondrá el portero, calle do Zulueta n. 71, aptes 
Hotel Quinta Avenida. 5688 ]0-9 
D E I Ü E B L E E , 
SE R E A L I Z A N MUY B A R A T O S L O S M U E -blcs de la casa calle de Compostela 139, por ser to-
dos de relance: entre el variado surtido hay un esca-
parate de palisandro con lunas de espejo, un piano 
Bolssclot, casi nuevo, que so da por la mitad de su 
costo. Compostela 139, entre Luz y AcMa. 
5947 4T13 
de alguna persona que esté delicada do salud y quiera 
tener truién la asista. Todo por JÜI mé-íjic" precio: E " 
Santo Suarez, San Henlgno 22. 5827 8-12 
'II ItfUStf 
55G0 
s A' . i ,OS P U E C I O S A ios 
«olor en el luzciifo índárrn en Ca 
naxáh cn el mismo ó su dueño •"•ib.a. 119. 
15-7My 
O J O . 
En punto Inmejorable se alquilan habitaciones altas 
con balcón á la calle, con ¡islstenela ó sin ella: Aguila 
ii. 7* (••••iulna á San Rafael. 5811 4-12 
" 60 BE5l>TAZA (íO. 
! r ai!m babitácioncs con muébtes y sin muebles; 
iriv.ijH barato^, casa decente y muy freüCii para ftl ve-
rano y íranguila. 5817 4-12 
T > A R A D I V I D I K SI" V A L O R E N T R E H E R E -
JL deros, se vende la casa calle de Jesús 3Iaría 114, 
entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin Intervención de tercera per-
sona. Bernaza 30. 575i 25-10My 
P O R A U S E N T A R S E SU D U E R O , S E V E N D E 
1 un tren de lavado, y en el mismo se solicita un a-
prendlz planchador; Informarán carnicería do Aguila 
7 Trocadero. MtSB 8-0 
BUENA OCASION D E C O M P R A R UNA V i -driera ó puesto de tobnoos v plgarros, pues se ven-
de barata por tener que liaslailarsu su dueño á la pe-
nínsula, sin intervención de corredores. Esta simada 
en uno de los mejores puntos de recreo de está capital 
v se dan rolerenclas en la calzada de San Lázaro 34. 
57^ 5-10 
CASA DE PRESTAMO?. 
NEPTUNO 153, E N T R E ESCOBAR 
Y GERVASIO. 
En este acreditado establecimiento se contlniia fa-
cilitando dinero en todas cantidades sobre toda clase 
de objetos que representen algún valor, como alhajas, 
muebles, ropas, etc. En cantidades grandes cobramos 
sumamente poco Interés, y on pequeñas menos siempre 
que cn las demás casas similares. Laá personas que 
con frecuencia necesitan empeñar suben que en otras 
casas no es posible hallar tantas venjajas. Así es que la 
buena fama de L A S E R V I C I A L va en "crcsceiido, á 
despecho dé no pocos colegas, quienes, á pesar de los 
csluerzos sobre humanos quo hacen, no consiguen ni 
jamás conseguirán competir con ella. Nosotros no ne-
cesitamos, ui debemos mencionar los medios de que 
nos valemos para agradar al público: éste ya sabe á 
qué atenerse, y esto nos basta. Recordar a nuestros 
colegas nuestro sistema de conducta (que tantos bene-
ficios ha reportado á nuestros parroquianos como á 
nosotros) i.-ería pj colmo do la locura. Quien pretcpdE, 
saber que estiniK- • ' ''" 
L A SEJI iy iOrAL encierra gran surtido do pipjidag 
de oro. pinta y (irilUintéa, que se venden baralísiinw, 
como asímtónio mneblos, lámparas de cristal, ropas y 
otros muchos objetos, todos procedentes de empeños 
veucídos.-V. Blanco. 5951 4-15 
_ l1.' Este establecimiento no compra (dijeto alguno, 
sin que la persona vendedora declare, bajo su respon-
sabilidad, que tiene legítimo dominio sobre el efecto ó 
bfectoá que proponga vender y capacidad legal para 
efectuar la venia, 
21.' Tampoco compra L A CASA PIA objeto algu-
giíno á personas descanocidoó, sin queésla.- acrediten 
su personalidad y cubran además las formalidades re-
queridas por la advertencia anterior. 
En consideración á que esta casa tiene constan-
temente un colosal surtido de M U E B L E S , de prendas 
de vestir 3- de efectos usados; á que algunos concólegas 
hacen envldlosiunente una guerra Inmoderada á este 
acivdi;adi<¡iMo establecimiento y á que muchas persp-r 
nás vendan efectos para cubrir una'necesidad del ins-
tante, prefiriendo la venta al empeño, el cual les exlte 
odiosos Intereses, muchas veces en mayor cantidad de 
la que repreresenta el valor de los objetos vendidos, lo 
cual justifica el adagio vulgar que dice: "lo que se ha 
de empeñar, que se venda," L A CASA P I A no vende 
prenda de vestir, ni efecto usado alguno, hasta que 
uayan trascurrido S E I S M E S E S , contados desde el 
día en que verlllcó la compra de aquellos. 
4? A consecuencia de la advertencia anterior, las 
personas que vendan p||'m|as de vestir y tpda clase de 
efectos usados cn ésta casa, pueden comprarlos cuan 
do les plazca, si tal es su voluntad, siempre que no 
hayan transourrido seis meses desde el día en que rea-
lizaron la venta de los mismos y con tal qpe paguen 
un pequeño lucro ó sobreprecio que satisfaga la mo-
desta y moral ambición mercantil que demandan Im-
périosaqiento los gastos del establecimiento. 
5'.' Que por la significación y trascendencia de las 
antorióres advertencias se llama este establécimiento 
LA <'ASA P I A . 
UKT BOBO V E N D E ; 
1 cama camera, de hlorrp, con bastidor metálico, en 
ftóOj 1 locadc.r con su iiic.-a de gavulii y .-.u espejo, en 
$?: 1 escaparate que sirve para ropa do hombro y de 
mujer, en $20; 0 sillas y 3 columpitos amarillos, en 
$23; 1 mesa de cuarto, para comer. $3; 1 lampara de 
cristal, para petróleo, ^10 y 1 mesa de noche, preciosa, 
en $10. SI se quiere un servicio, lo habrá en " E l Nc 
;;uri,r ó en " E l Cambio." En este establecimiento, 
que es una barraca, pregúntese por el Sr. Síndico ó 
por el Sr. Adjunto y cualquiera de ellos servirá el 
pedido; en aquella tendczuela, que parece una cafa-
cumba, nregnntcse por el S--. Bf.lau:i(l»V ó por algunos 
de su • CMnpa ¡Ti | 'is niurtiiv. y e.iiali'ii'.-ra de ellos p] o_ 
-ciilara laniluéii lo solicitad". 
Pava más pormenores, dirigirse á ''un bobo" dé L A 
CASA PIA. 
OTRO BOBO VESTDE: 
I juego de sala de Vlena, el mejor en su clase, por 
185$; 6 cuadros de sala,, magnifico, por +30; 1 alfom-
bra «le medio estrado, finísima, por 10$; 1 hermosísima 
lámpara de cristal liacarat, de 6 luces, por 150$; 2 
porta macetas, por 3$; 1 grandioso espejo, para sala, 
por 75$ y las escupideras, nejisfl se encuentren en " E l 
('ambio'-'ó 'eri ' ' E l Negócio," porque en esas cova-
clias, que la Junta de Saneamiento mandara cerrar, se 
encuentran fácilmente tales efectos y otros similares. 
S¡ fuese necesario., dará más explicaciones este, o-
tro bobo de 
E l TDOTDO tercero, ó sea otro 
"bobo más , vende: 
Sillas y columpios de caoba, lisos, forma Luis X V , 
a l! j $6; columbios de yieuá á $7; sillas y sillones 
(rréCiaíiós á 2 y d $6; mesas de jarros á 3, 4, 5. 6,7, 8 9 
y $10: catres y armaduras para los mismos á 1. 11 y 
82 5 a 1 v $5; palanganeros á 1, 2, 3 y $1; tocadores 
á 5" 0, 7. 8, 9, 10, 11 y $12; mcsltas de centro, á 2, 3, 
1,5. i;. 7v$8; consolas y mesas de centro, forma 
L U I S X V , con máruiol. d 8, 9,1Q. 11 y $12; colum-
pios y sofaes de palisandro, á 8 y ú $10; camas came-
ras, de hierro, con bastidor metálico, á 20, 20, 25, 45 y 
$60; camas de bronce, procioefaimaS) nuevas, álO, 12, 
15 y 20 centenes; y un millar de cehtanates de mlllo-
no sde muebles más, á todos precios, según explicará 
álos pobretes de ••El Negocio" y de " E l Cambio" y 
á quien más lo desee, este otro bobo más de 
E L U L T I M O BOBO V E I T B E : 
1 juego de cuarto, amarillo; 1 juego de cuarto, de no-
gal; j juego de cllarto (¡c caoba y l^uegó de cuarto de 
paliaandro, sin igual en esta'poblacióp; escaparates de 
palisandro, de meple, de caoba y de otra-- maderas 
que no clasificó todavía la Botánica; juegos de sala, 
camas Imperiales; mesas larguísimas de hierro, con 
mármoles; bufetes de caoba con cubierta de mármol; 
tocadores regios, para señoras, con mármol de Carra-
ra v con vldel invisible, dentro del mueble; peinado-
res', estantes, escritorios, y muchislmos muebles más 
que no se aprecian por no hacer más largo este anun-
cio, pero cuyo exiguo valor manifestara verbalmente 
ó por escrito á quien se lo demande, sin excluir á los 
p i - i n M . s de " K l Cambio" y de " E l Negocio", este 
i'dlimobobo de 
Príncipe Alfonso n. 342. 
NOTA IMPORTANTISIMA.—Estos Precios son 
m lélletes porque somos eiu.udgos del oro;'y t'áii sólo 
regirán los pocos días que podrá tardar nuestro boblto 
ellíarreglar la contabilidad de L A C A S A R I A . Y a 
que arrcgliUi la de Sus casas algunos bonazos, no será 
malo que él li-iliíju awpglc la ile |a ea-;,; ác tos bobos. 
Hemos dicho. (Sin señalar.) 
6857 4-12 
O J O A L A G A N G A . 
Por ausentarse su dueño & la Península se vende en 
el ínfimo precio de $180 B i B nn pianino casi nue-
vo. Calle de Cárdenas 56. 5879 4-14 
P I A N I N O . 
Se vende uno del fabricante Gaveau, completamente 
nuevo, se da muy barato. 53, Compostela 53. 
5R26 4-12 
E t i C A M B I O 
S a n M i g u e l n ú m . 6 2 , c a s i e s q u i n a 
á G a l i a n o . 
Juegos de sala, á 60, 110, 120, 130, 110 y 180 posos 
btes.; aparadores, á 20, 25 y 100; escaparates, á 25, 28, 
05, 75, 80 y 100, tocadores, á 10, 19 y 25; lavabos, á 80, 
35 y 40; mesas correderas, de 2, 3, 4, 5 y 25 tablas; j a -
rreros caoba, á 8, 10, 15 y 20; camas, á 25. 50, 60, 75 y 
100: máíiulnas, á 25; canastilleros, á 45 y 50; mesas do 
noche, ai), 10,14y 22j neveras, á 3 0 y 80; sillones de 
costura, á 4; de extensión, á 7; videles, á 8; mesas de 
centro, a 4; sillas grecianas, á r j , do caoba, á 2; sofaes 
á 10; bañaderas de zinc, & 10; banquetas de plano, á 2; 
bufetes, á 25; burós, á 20; coches do mimbre, cortinas 
trasparentes y de junquillo, sillas de Viena, á $18; 
carpetas, á 15; lámparas de cristal y metal, liras, me-
sas de tresillo, 6. $6; cómodas con lunas y sin ellas, 
mamparas, puertas de cristales, palanganeros con 
mármol, á $6; lavabos para hombre, á 18 y cuanto 
Dios creó que fué mucho y en pocos días; además ven-
demos una vidriera para puerta de calle, propia para 
prendas con un cristal muy grueso en $20 billetes. 
San Miguel n. 62, E L CAMBIO. 
5788 4-11 
E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 
9, A N G - E L E S , 9, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los so-
fioresrelojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No bagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9. 
NO E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn666 avd- lMv 
G A N G A . 
E n nueve onzas oro so vende un magnífico pianino 
de muy poco uso y excelentes voces. Habana n. 236 
informarán. 5787 8-11 
PROPIO P A R A UN R E G A L O D E UNA SEÍs O-rila un elegante pianino nuevo, plancha metálica, 
excelentes voces, del fabricante Bolssclot fils, de Mar-
sella de primera clase, y todos los demás muebles de 
una casa por ausentarse la familia, se dan muy baratos; 
Suárez 32 darán razón. 5800 4-11 
CA L Z A D A D E L M O N T E E S Q U I N A A SAN Nicolás, tienda de ropas E l Pueblo, se vende un 
juego de sala de Vlena en buen estado, un pianino 
Erard y demás enseres de una casa. Todo smnamente 
barato por tener que ausentarse su dueño: en la inisnia 
informarán á todas horas. 5673 8-9 
SE V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O D E N O -gal, compuesto de un escaparate con dos lunas; nn 
tocador lavabo, una c a n i a , una mesa de noche, seis si-
llas y dos silloncitos: se vende tambión una pareja de 
caballos americanos, sanos, maestros y sin resabios, 
todo cn proporción. Prado 117. 5570 8-8 
BI L L A R . — S o vende una hermosa mesa de billar de carambolas, casi nueva, de las modernas, y una 
del mismo tamaño con troneras, de tres varas de largo, 
de casa particular, y un piano de media cola, del fa-
bricante de Collary Cellar. O'Rellly esquina á Cuba, 
cafó, dan razón. o5S2 8-8 
GR A N D E S N O V E D A D E S E N " L A N U E V A América," Obrapía 55, un gran surtido do mue-
bles en general para todos los gustos y fortunas, á 
precios de ganga, acudid y veréis grandes novedades 
en prendas y objetos de fantasía, espejos grandes para 
sastrería y sociedades: en la misma se solicita una 
criada de mano. 5689 8-9 
S E V E N D E N 
en Aguacate n. 138 dos magníficos pianos Pleyel, re-
cibido» directamente hace diez días de la fábrica. 
5334 15-3My 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Franela paños, bolas, vapores y todo lo qne con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de JOPÓ Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
4943 26-25A 
DE m m m i 
H A C E N D A D O S , 
Teléfonos legítimos de Bell, material de teléfonos y 
telégrafos más baratos que cn Nueva-York, carriles 
usados para chuchos, se siguen vendiendo en la calle 
do Mercaderes n. 2, escritorio de Hénry B. Haniel y 
Comp. 5694 8-9 
Aviso importante. 
A los dueños de fincas, y empresas ferreoarrileras. 
E l nuevo Invento del filtro Inglés para techos. Uu ro-
Uq Meno 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cabio uiifl superficie de^OO piés'cuadrados. Vnlor de 
cada rollo .«D^-O. Unico depósito en la Habana, de los 
Sí es. 1 ijero y C? Me.co.iercs n. 17. 
fírt rm 99-97 
GÜBSÍIGS y bife 
INTERESANTE. 
m m m m \ \ DE PI EÍITO-RICO. 
Vinos superiores de Jerez, Gallego del Condado y 
Hivero. 
Se reciben órdenes en la calle de San Ignacio y 
|-'.a-10 15d-llMy Acosta. 57fi9 
" P L A T A N O S PASOS E N C A J A S D E DOS D O -
J T cenas, á propósito para embarque, conservan su 
exquisito sabor y pueden usarse en todas ias variadas 
lornias que se acostumbra cn esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveres linos. Depósito, 
Galiano 132. 5343 26-3^1 v 
De Droperla y Perfiiefi 
m m m PERFECCIONADO 
ó aparato de gimnasia médica, para curar impotencia, 
&, &. Aprobado por Ilustrados médicos de indos Ips 
paises. 
{Quién ignora ni pone en duda los buenos resulta-
dos de la gimnástica en todas las cdádcsl Cuanto 
más funciona un órgano, un aparato ó un miembro, 
tanto más desarrollado estay tanta más fuerza y vigor 
llene; tanto más activa es su nutrición y tanto más se 
acrecienta, por consiguiente su eneigiá. Esta es una 
ley fisiológica cuya verdad no es ya desoonoclda; por 
el contrario, líjala íntima correlación que existe enre 
el desarrollo de un órgano y el ejercicio de su respec-
tiva función. 
E l Congestcr Porfecclonado, es un aparato de la 
gimnasia medica, aplicable á los órganos genitales y 
no solamente los desarrolla y vigoriza, si que por esta 
razón cura pronto y sin peligro alguno, impotencia, 
derrames Involuntarios, estrecheces, áf- & y vicios de 
conformactóc. 
Uniop iMinto de venta. Botica La Unión, Obispo 94, 
Hábaría. 5846 4-12 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 abogo, tus, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CiGAFiROS ANTIASMATICOS 
DEL 
IOX*, . i H C E i i s r z F r s r 
De venta on todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAIA 
Cn 680 
4My 
m Z A P A R I l I L L A DE 1IEIIMDEZ, 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho ouras milagro-
sas en enfermos que padecían escrófulas en el cuello, 
llagas cn las plomas, dolores reumáticos, etc. 
Es sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas y herpéticas han 
dejado de inspirar fuudadcs temores, con el uso de tan 
precioso cspeeílieo. 
Miles de certificados de pacientes comprueban que 
del más desesperado estado han recuperado completa-
mente la salud. E s además un refrigerante de la san-
gre y muchas familias la usan como simple reirc-.ro en 
esos estados en que el cuerpo no se encuentra turilj y, 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
cáléutúras y otros males. 
Siendo además el remedio más económico y agrada-
ble conocido. 
Una constitución robusta, uu cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
L a sangre es la fuente de la vida; una sangre Impu-
ra supone un cuerpo enfermizo é inútil. Jóvenes, an-
cianos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre 
con el mejor de los depurativos, la Zarzaparrilla de 
Hernández.—De ven;a en todas las boticas. 
5301) Alt 10-28 ab 
A G U A FÉHIX 
TINTE ELECTRICO 
d e l 
D r . G o n z á l e z . 
Para teñidlas canas prepara el Dr. González dos ar-
tículos: el A G U A F E N I X y rl T I N T E E L E C -
T R I C O . Son distintos. E l AGUA F E N I X está 
contenida en dos pomos; tifie el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natura'. 1\ ^ tuanclía la 
piel, da brillo y li2rn:os«va ai c.íbcllo. E l A G U A 
F E N I X no Conviene tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo sutielento para hacer su 
T O l L K T T i : . E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido cn un sólo pomo. Tifie de un modo rápido y sp 
empleo en fácil. Conviene sftbre Iqdo á ¡os hombres, 
que tienen poco tiempo, v da tan buenos ¡ csultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran y venden en la B O T I C A de SAN J O S E del Dr. 
González, Aguiar 106, Habana. Cn706 26-JOM 
P0C10S A X T I B L E A ' O R R A f i l C A , 
SEGÚN FÓRMULA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
No cansa el estómago, so toma sin repugnancia. 
Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación de toda clase de flujos, como Blenorragia, 
fPurgacionesJ, Leucorrea, (Flores Blancas), &, &. 
Depósito: L A R E U N I O N , Teniente-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 
C n. 663 1 Mv 
1SCELANEA. 
C 3 - - A . : N " G k A . 
P o r m a r c h a r s e á l a P e n í n s u l a y 
n e c e s i t a r s e d i n e r o , s e r e a l i z a e l m á s 
c o m p l e t o s u r t i d o de d i s f r a c e s q u e 
h a y e n l a H a b a n a , 
R a z ó n c a l l e d e l a s V i r t u d e s n . 6 3 , 
p e d i r p o r L a M a d a m a . 
5926 2a -U 2d-15 
D E 
J U A N A L V A R E Z . 
S e d e r í a , Q u i n c a l l e r í a , P e r f u m e r í a , 
J u g u e t e r í a 
y E f e c t o s d e E s c r i t o r i o . 
Esta casa cuenta con un buen surtido de avíos para 
bordados, como Sedas, Lanas, materiales de oro y 
plata ñuos, como Cordonería é Impresiones de Tarje-
tas y cintas para Bautizo, etc., etc. 
Todo esto á precios baratí ¡irnos, garantizando, no 
sólo los trabajos, sino también la legitimidad de los 
artículos. 
Especial surtido de avíos para Sastres, como hevi-
llas, broches, botones, agiyas, dedales, eentimetros, 
reglas, jaboncillos, torzal, seda de Viena, etc., etc., 
todo de lo mejor y á precios baratísimos. 
Este nuevo y ya acreditado establecimiento, ofrece 
á sus constantes favorecedores excelentes novedades 
en los ramos indicados, recientemente recibidas. 
E l principal objeto de este anuncio es manifestar al 
público que L A F E está dispuesta á rivalizar en pre-
cios con todas las grandes casas de su giro; y para 
Eorsuadirse do esta verdad, concurra el que dude á iA F E , Muralla n? 82, y quedará seguramente com-
placldoy satisfecho. 
L A F E es sin disputa la nue más barato vende, 
pero vende mucho y pretende vender muchísimo, 
porque de este modo L A F E se salva. 
L A F E se eleva sin perjudicar los intereses del 
público, su favorecedor. 
Muralla 82, entre Cristo y Tilleeas. 
0000 5-15 
TA L L E G A R O N E N L A C O R B E T A E S P A N O -la A m é r i c a un gran surtido de parras de todas 
clases de uvas y se hallan en venta calle de Lampari-
lla n. 2, Lonja de Víveres; Teniente-Rey esquina á 
Cuba, café y en Amargura 35. 
5557 8-7 
E m p l e a d o s de H a c i e n d a 
y T e l é g r a f o s . 
E n la calle del Obispo n ú m e r o 91 , se 
acaba de rec ib i r un e s p l é n d i d o surt ido do 
divisas para los mismos. 
5747 6d-10 6a-10 
BA^OS DE MAR 
L A S D E L I C I A S . 
CONOCIDOS 
P O R L O S D E L A I S L E Ñ A . 
Desdo esta fecha quedan abiertos al servicio público 
desde las cuairo de la mañana hasta las siete de la no-
che. 5792 8-11 
MHUIUUII 
110 ATAS, 
C * 0 1 . V O C L . É R Y — S e vende utodaiC^ 
YERH0 y SUCESOR 
H* 398, calle de St-Hoooré, Parts. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céut icos . Drogueros y Comerciantes de 
los géneros de París sobre su aparato 
sel tzogeno y los pol vos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fibrioa 
NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que aus 
imitaclousa. 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede nno pro-
curarse un baño delicioso é higiénico, y un 
agua da tocador magnífica. 
Esta Pasta Mack, universalmenteconociaa, 
hermosea y suaviza el cutis y como refrescante 
ea superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguertas 
y principales periumerias del mundo. 
Unico Fabric.-Invent. H. MACK, Ulm i l ) . 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SáBRl; LOBÉ y C*. 
I N J E C T I O N C A D E T 
CIERTA en 3 DIAS sin Giro medicamento 
J P A J f c I S — y , M o t z l e v a r a l í t n t m i t u V — J P A . M I S 
M O S 
c! í í f} i""«LICOR»PILDORAS. iD,LaTme 
Estos Modlcamontos son los ú n i c o s Antigotoeos analizados/ aprobados por el Dr OSSIAR HCIRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s do la Academia de Medicina de Par í s . 
E l L I C O R se toma durante los alagues, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se tomaít durante el estado crónico para impedir nuevos alagues y alcanzar 
ia curación completa. * ¡/ « w * ™ 
Para evitar toda falsi í icacion. exí jase el *-TJ 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : 
Venta por mayor : cozvxaxs, Farmacéntlco, calle Salnt-Clande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A B M A C U S de la Facultad di París. 
C A P S U L A S 
P r e p a r a d a s p o r o l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y i u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s t ó m a g o y e s t á n recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de P a r í s , Londres y Nueva-
York para curar r á p i d a m e n t e : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s d e l c u e l l o , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 
1156 Cada frasco va aeompanado oon una Instruooion detallada. 
Exíjanse las Verdadera» Cápsula» Mafhey -Cay íu$ de C L I N y C1'» de P A R I S 
^'íe-ag h - l la™e*Jj l s Principales Farmacias y Droguerías 
Anñmia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica. Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimento», 
Dolores tie Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y CACAO, mezclados con un Vino de España 
de primer orden. 
£/ Tino de Bngeattti 
np H A L L A E K LAS rniNCII-AT.KS BOTICAS 
DWICO DEPOSITO A L POR MENOR 
Paris. F»rm* LEBEAULT. 53, rne Rémianr. 
Ven ta a l por SXayor : 
y C l a , 6 , rae Bonrg-l 'Abbé. P A R I S 
PLAN CURATIVO do la TISIS PULMONAR y de las AFECCIONES délas VIAS RESPIRATORIAS 
(del Alquitrán da baya) y da ACEITE da HIGAS O de B A C a X A O PTTRO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Parla 1878 
BOURGEAÜ D, Farmacéntlco do 1' clase. Fabricante de cápsulas blandas, ProTeedor de las Hospltale» de Partí 
P A R I S , 2 0 , C A L L E R A M B U T E A U , 2 0 , P A R I S 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas expcrimentidai y empleadas en los Ho«plUloi 
de Paris por los Doctores y Profesores BOUCHAUD, VOLPLAN, POTAIM, Boucnur, etc., han dado resultados 
tan concluyentea en el tratamiento do los Enfermedades del pecho y da los bronquios, Tos, Catarros, eto, qu» le* 
Médicos de Francia y del Estrangero la* prescriben exclusivamente. 
Como íarantla «a tfeíiara exigiraobre cada caja la faja con medallas y la fírma del D' BOURGEAVD, ex-F-daloa Hotp.di ful» 
VoaiaelPro.pfteto. Depósitos on la Habana : J O S É S A R R A , y en his priucipalcs Farmacias y Urognertot. 
nim 11 m i mili — » — — « n — n — 
es una leche Refrescante , Suav izado ro y Salu-
dable para la cara y las manos en los climas ca-
lientes ; hace desaparecer las MdflC/lüS ÜB PBCQ> 
k C a s c a , la Q u e m a d u r a de l so l , las ñ o j s z e s 
y las Asper idades de l a p i e l , las Erupciones: 
C u t á n e a s y produce una piel y un color dulces, 
blancos y magnificos. Está garantizada exenta de 
venenos minerales y la pueden emplear sin temor 
ninguno las mas delicadas señoras . 
ROWLAND'S 
es un polvo para los Dientes puro y sin asperi-
dades; blanquea los dientes, los impide de picarse 
y da al aliento un suave p e r f u m e . 
Fidánse los artículos E O W L A N D , 20, Hatton G-arden, en Londres 
• v E i s r z D i z D o s :F>O:R L O S U K . O G - T J I S T ^ . S , oto. 
i a 
Co X 
i r ^ n r m a - c é - o . - t i c Q , i 9 , e s t i l e C T a o c ^ o , X 3 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
maa agradable. » 
E l i j r o s i d v o s i G r i i i / o t h d sido expé-
rhneutado con gran éxito en los Hos-
pitales de Francia y Eapaña en las 
enfermedades de loe 
m ^ O f S E S Y G A R G A N T A 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 
D I S P E P S I A 
i E l G o u e l r o i i C r t t y o t constituyo en 
' la época de los calores y en tiempos de 
i epidenúii la bebida mas higiénica. 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
contienen Alqui t rán de Noruega puro. La 
dosis es de dos a cuatro capsulas en el 
momento de las comidas. 
Las C a p s u l a s O u i f o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
T O S T E N A Z 
T Í S § S - S R O N Q l í m S - A S M A 
R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una lleva, empresa en negro, 
la firma E. Guyot. 
Es a i soJumeníe indispensable 
el exigir la Firm» : 
ESCRITA CON T R E S COLORES 
F a t o r i o a - c i o n . : C a s a XJ. F K - E R I E , •"acori. 
